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M Í ? , Martes 15 de dic iembre de 1391.—San Enseb io . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
ADVERTEWCIJSL. 
Reunidos en esta fecha eu la Ked.acitfu del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los seño-
res representantes de los periódicos LA. 
ÜMON C02ÍSTITÜCI0NAL, E L PAIS, LA. 
LUCHA, E L LEOJÍ ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉRCITO y el D I A R I O D E X.A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los biUetcs fracciona-
rios, rijan los signieules precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
En la Habana 
Id. id. Id. 
Id. id. id. 





> l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 
l l - O O 
Interior de la Isla 3 meses... $ 4 - 0 0 
Id. id. id. G id 8 - 0 0 
Id. id. id. 12 id. . . „ 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 6 
Id. id. 12 id. , , 2 5 - 6 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata II oro del cuño nacional y empoza 
rán & regir en la Habana, Regla y Gnana 
bacoa desde el 1° del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? de enero del año prtf 
ximo. 
Se admitirán en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor noml 
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
valor qne tengan en metálico, segtin la cotí 
zacidn del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A N U N C I O S . 
Los precios para los mismos cu el D I A 
R I O D E L A M A R I N A serán los si 
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea 
Interés Personal 9 id. id. 
primer día y los demás la mitad 
Comunicados 6 id. id. id. id 
Oücialcs 3 , 6 Id. la línea 
Menos de 20 líneas 8 Id. Id. Id. 
Más de 20 líneas 2^ Id. Id. Id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
Id. id. á una columna, $7 id. id. id. Id 
Id. Id. tamaño pequeño $4 id. id. Id. id 
E l Importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desde el mes actual 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
O E L 
Diario d© la Marina. 
Y DK 
L a Unión Constitucional. 
T E L B a R A M A S D B A Y E R 
Madrid, 14 de diciembre 
Se h a dicho, aunque s in garantizar 
l a noticia, que el Minis tro de XTitra 
m a r tiene en estudio el proyecto de 
arrendamiento de [las A d u a n a s de 
l a I s l a de C u b a . 
T a m b i é n e s t á n carrt ult imados los 
trabajos para rea l i zar el e m p r é s t i t o 
ds doscientos c incuenta mi l lones de 
pesetas. 
E s t a tarde se c e l e b r a r á Consejo de 
Min i s t ros en l a Pres idenc ia . 
L o s p s r i ó d i c o s de todos los paxti 
dos prestan especia l a t e n c i ó n á los 
asuntos de la i s l a de C u b s . 
Londres, 14 de diciembre 
E l Times publica u n telegrama de su 
corresponsal en V i e n a , en el que se 
dice que el gobierno austziaco ha 
entablado negociaciones con el de 
E s p a ñ a , con e l objeto de que é s t a 
entre á formar parte del zoUverein 
que A u s t r i a , A l e m a n i a é I t a l i a tra 
tan de establecer con otras nacio-
nes europeas, y que proyectan po 
ner en vigor en el p r ó x i m o m e s de 
enero. 
Rio Janeiro, 14 de diciembre. 
Se ha restablecido la tranquilidad 
y renace la confianza en loe c i rcu 
los mercant i les . 
Nueva York, 14 de dMembre. 
A n u n c i a n del Es tado da Colorado, 
que la fuerza armada envia l a por el 
Sheriff hizo fuego sobre loa trabaja-
dores de l a s m i c a s , italianos y aus-
t r í a c o s , que se h a l l a n en huelga, 
matando á cinco de elloi?, é hiriendo 
á cuatro. 
Nueva Yo r̂k, 14 de diciembre. 
E l H e r a l d publica un telegrama de 
P a z í e , en el que se dice que en opi-
n i ó n de l a s personas que gozan de la 
int imidad del C z a r y del S u l t á n de 
T u r q u í a l a buena inteligencia que 
re ina entre ambos soberanos, da 
motivo para sospechar que existe 
entre ellos, y probablemente, de 
acuerdo con otras naciones, a l g ú n 
convenio hosti l contra los p a í s e s 
que eempenen l a triple a l i anza . 
Nueva York, 14 de diciembre. 
Dicen de V a l p a r a í s o que e l s e ñ o r 
Malta ha notificado á los Minis tros 
extranjeros que e l Pres idente s e ñ o r 
Harr i son , y e l Secretario de M a r i -
na, S r . T r a c y , h a n sido m a l infor-
mados a c e r c a d o los rec ientes su-
ceses de C h i l e , r e i t e r á n d o l e s que 
se h a r á completa jus t i c ia en la 
c u e s t i ó n del crucero nozte amer ica -
no R a l t i m w e . 
Lisboa, 14 de diciembre. 
H a sido imponente e l entierro del 
ex E m p e r a d o r 2D. Pedro I I del B r a -
s i l , efectuado en el P a n t e ó n de esta 
capital . 
A l a ceremonia as i s t ieron los re-
y e s de Peztugal , los Min i s t ros y el 
Cuerpo D i p l o m á t i c o (con e x c e p c i ó n 
del Hepresentante del B r a s i l ) y 
otras m u c h a s personas notables. 
Par ís , 14 áe diciembre. 
L a C á m a r a de Diputados, des-
p u é s de u n acalorado debata, recha-
z ó l a p r o p o s i c i ó n del S r . Hubbard , 
apoyada por 181 votos coctra 34; 
aprobando m á s tarde, por 24:3 
contra 2 2 3 , u n voto de confian-
z a a l gobierno, que se cempromete-
rá á hacer todo lo posible para obli-
gar a l clero á que se someta á las 
l eye s vigentes. 
Londres, 14 áe diciembre. 
X.as I « l a s B r i t á n i c a » hans ido azo-
tadas por otro temporal, que h a cau-
sado grandes d a ñ o s en m a r y en 
t ierra . 
Londres, 14 de diciembre. 
E n Wate i ford h a ocurrido u n mo-
t í n p o l í t i c o , resultando h e i i l o de 
a lguna gravedad el Sr. Davitt , á con-
s e c u e n c i a de u n bastonazo que re-
c i b i ó en la cabeza . 
Par í s , 14 de diciembre. 
Dice L e F í g a r o que pronto el E m -
perador Gruillermo h a r á u n a v is i ta 
á V i e n a y á B a c h a r e s t . 
Agrega el citado p e r i ó d i c o que 
t a m b i é n dentro de breve tiempo A -
lemania c e l e b r a r á u n tratado co-
merc ia l con Holanda, 
San Petetsburgo, 14 de diciembre. 
L a epidemia de la g r i p p e c o n t i n ú a 
causando aqoi gran a l a r m a . 
S e h a n becho algunos arrestos, 
t a n t e e n estn capitel como e n V a r -
s o v í a , con mtt ivo de 1¿ gran cons-
p i r a c i ó n que se í r a g a a p a r a obligar 
a l C z a r a l establecimiento de u n a 
C o n s t i t u c i ó n . 
Boma, 9 de diciembre. 
A s e g ú r a s e que S u S a n t i d a d L e ó n 
X I I I , en e l Consistorio celebrado 
hoy, m a n i f e s t ó que cons idera i n s u -
ficiente l a ley de g a r a n t í a s para s u 
libertad, exponiendo l a s explicacio-
nes e x p l í c i t a s que h a n mediado en-
tre F r a n c i a y e l V a t i c a n o , con e l fin 
de mantener l a s cordia les relacio-
nes que ex is ten entre ambos pode-
res; y a ñ a d i e n d o que F r a n c i a , por 
s u parte, dec lara que j a m á s tuvo e l 
p r o p ó s i t o de a tacar a l Pontificado, 
y que este, á s u vez , en e l deseo de 
no fomentar l a r e b e l i ó n , h a ordena-
do á los prelados f ranceses que ob-
s e r v e n l a m á s exqui s i ta prudenc ia . 
Londres, 14 de diciembre. 
D i c e n de P e k í n , que en P a k o u , 
Mongolia, fueron ases inados 5 0 0 
natura les , convertidos a l cr i s t ia -
n i smo. 
Londres, 14 de diciembre. 
Corre e l rumor de haberse perdido 
u n buque cerca de Eamagate , pere-
ciendo ahogadas treinta personas. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 14 de diciembre. 
H a quedado ult imado e l decreto 
sobre e l e m p r é s t i t o nac iona l y m a -
ñ a n a lo p u b l i c a r á l a Gaceta, abrien-
do s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a para e l mis -
mo a l tipo de 8 1 de valor y 2 por 
ciento de c o m i s i ó n . 
L o s M i n i s t r o s se h a l l a n en estos 
momentos reunidos en Consejo, s i n 
s i n que se conozcan los asuntos de 
que t r a t a r á n en é l . 
L o s representantes en esta Corte 
del C o m i t é de Propaganda E c o n ó -
m i c a h a n celebrado una r e u n i ó n , a-
cordando en e l la felicitar a l G-obier-
no por el decreto de s u s p e n s i ó n d«>l 
canje de los billetes del B a n c o E s -
p a ñ o l de l a H a b a n a , pertenecientes 
á l a e m i s i ó n de guerra. 
T a m b i é n p e d i r á n a l Gobierno q u e 
negocie con la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
la rebaja da los derechos do impor-
t a c i ó n que pagan los aguardientes , 
y que entable negociaciones e;spc-
c í a l e s con los E o t a d o s U n i d o s i >ara 
obtener ventajas en favor dol t aba-
co de l a I s l a de C u b a . 
Washington, 14 de diciembr c. 
C r é e s e que se ha ult imado el!, con-
venio de reciprocidad entre I n g l a -
terra y los E s t a d o s Unidos , p a r a 
Demorara y l a s A n t i l l a s l o g l e s a * 
productoras de a z ú c a r , excripto l a 
i s l a do J a m a i c a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
•Vueva- York, dlciemhre 12 , d las 
5é (í« la tarde, 
Onxas oátmñolas> ft 915.70. 
Ceutcurs, & gl.S.'f. 
!?0HCBeíito papel comcrduJ, «0 «liv., 4J li G 
por 100. 
Cambios sobre Loadreíi, (JOdiy. (bftuíl«e^<)3 ,, 
««4 .82 . ' 
ilem «obre l'nrís, 60 A\y% (baísqnercs), )t á 
frajircs 2 \ cls. 
ídem fiebre HambarK-o. «Od|v. fhn«<|iier " 9 > , 
BOJÍOS registrados de los Kstados-Unidor, 4 
por 100, fi 118i, ex-enpón. 
reutrtfnuasa. JO, pol. 96, & 3 7(16. 
Besrnlar & buen reííno, de 3 I ¡10 a 3 3il6.. 
Arnccr iSe miel, de ?f & 21, 
tffole?» do Cabat en bocoyes, nominales. 
El mercado, quieto. 
vENiMIíOS: í>00 sacos de azúcar. 
Hanleca (Wilcwx), eu terceroías, íí ¥6 
Uariaa patent Minnesota. 6.4 » 
Ltmdres, diciembre 12 . 
4zd<'»ir de remoladla, & HjSJ, 
tzdcar centrífufira, pol. 06, fi ̂ 6(. 
fdem rejfnlar refino, íí 14|íí. 
ConNolbiados, & Oíf, ex-interís« 
ruáis o por 100 español, fi 66i, ex-cuptfn. 
"Monmiio, BftiiPf» aelnsríotnrr», 3^ pf,*- íOO. 
P a r í s , diciembnre 12 . 
Tiente, 3 por 100, & 89 francos 92} cts., ox-
hxterés, 
Nueva-York , diciembre 12 , 
Rxistenclas en manos hoy en Nueva-Yorfe: 
500 bocoyes; 180.000 sacos. 
Contra oxistencias en igual fecba de 18S'(?: 
200 bocoyes; 134/ 00 sacos. 
1 1 1 1 1 1 
Q u c i t ...r'i.íici. --. l a r t p t od i ie-'i n 
a a t 
C O X J B G I I O D E C O B K E D O X í S í i . 
í 3 á 6 p o D . oro es-
E S P A N A < paiiol, gegúa pla-
za, f. y oaatidad. 
I N G L A T E R R A \ 19* á ^M'A^v oro 
español, 4 50 á\i. 
Coumníancla General de Marina y Aposta-
dero de la Habana, 
FISCALIA DE CAUSAS. 
DON DIEGO MÉNDEZ CASARIEGO Y ARAN-
GUÍA, Contraalmirante de la Armada, 
Comandante General del Apostadero. 
De acaerdo con el Illmo. Sr. Auditor in-
terino del Apostadero D. Miguel Suárez 
Vigll y Blasco; he dispuesto que la visita 
general du presos sujetos á la jurisdicción 
de Marina, que debo proceder á la fiesta de 
la Natividad de Nuestro Señor Jesucristo, 
según las leyes, tenga lugar el lunes vein-
tiuno del corriente, á. las ocho do la maña 
no, empezando por la Eeal Cárcel de esta 
ciudad y terminando en el Pontón "Her-
nán Cortés." Densa las órdenes oportunas 
á la Mayoría General, á las Comandancias 
y Ayudantías de Marina donde existen pre-
BOB; particípese al Sr. Fiscal dol Apostado 
ro y publíqneao en la Gaceta Oficial y 
JJIARIO DB LA MABINA para general co-
ncHJiniionto —Habana, diez de diciembre de 
mil ochocientos noventa y uno.—Diego 
Móm'lez Casariego—Miguel Suárez Vigll.— 
Anta iMÍ. Gabriel Rodríguez Marbán.—Ea 
copla, tfabriel Rodrigues Marbán. 
AVISO A LOSITAVEGANTES 
N ú m . 2. 
DEPOSITO HIDEOGRAFICO. 
E n cuanto so recaba 4 bordo e»te aviso, deberán 
corregirse los planos, cartaa y derroteros correspon-
dientes. 
ARCHIPIELAGO FILIPINO. 
Isla de Samaf (costa W.) 
6. BANCO AL NE. DB LA MEDIANÍA DEL FRON-
TÓN E . DE LA ISLA TACAFDLA. E l Comandante ge-
neral del Apostadero de Filipinas participa que el Co-
mandante del vapor Argos, j i fa do la comisión hidro-
gráfica de dicho Apostadero, en cñslo de 27 de octu-
bre de 1890 le comunica que ha encontrado un banco 
madrepórico con lOm de agua de 0,5 de milla do largo 
de N. á S., con 250 m do mayor anchura de E. á W., 
y presenta dos cabezos en las inmediaciones de sus 
extremos N . y S ; el del extremo N. sólo lo firman 
unas peñas, con 3m de agua y el del S algo más es-
tenso con 5m de fondo, el cual es la meseta do otro 
banco que desde los lOm hasta los 30m y 40m á cor-
ta distancia de aquel veril, cae á gran profundidad. 
Dicho banco se halla al NE. de la mediaofa del fron-
tón E. de la isla Tagapula, á 1 milla de su costa y pa-
ralelo á ella, con lo cual deja paso franco y amplio, 
aunque conviene al tomarlo atracar la costa limpia de 
Tagapula. Por el E. se naveg* « f o , no entrando en 
la enfilaciónde los Picos de Destacado y do Caman-
dao (Sibugay Grande), desde estar E—W. con Sibu-
gay hasta el ESE. qne pueden considerarse los limi-
tes de las onfilaciones peligrosas que con aquella le 
envuelven. Más adalante se dará la situación exacta 
del bajo; pero con lo expuesto basta para que cesen 
las incertidumbres y recelos fundados con que se vie-
ne navegando ó por los que no se navega por un canal 
que es conveniente tomar durante la monzón del 
N E 
Cartas miáis. 60 de la sección I y 600 de la V, y 
Derrotero del Archipiélago Filipino de 1879, pági-
na 61». 
Estrecho de San Juanlco. 
7. BAJOS EN LA PAKTE N. DEL ESTRECHO DE SAN 
JUANICO. E l Comandante general del Apostad ro 
de Filipinaí participa, según noticias recibidan del 
Comandante dol vapor Argos, jefe da la ctmisióu L i -
drogtáfica de dicho Apostadero, que en la parte N 
del estrecho de San Juanico y entre la isla de Naba-
hay (antes Janabnbay) y la costa W. de la isla de 
Samar, exUten dos b'jo», ol primero de piedra se en-
c ^ e n í r a E — W . con el ftrallón S. próximo á lame-
di \nfa de la costa E . de la citada isla de Nabibny y á 
37( *tu dai firallúo; y el 2? es un bajo de piedra de más 
de l'íWni ¿«2 largo de N. á 8. por 50m do mayor anebn-
ra É —W. y con 0m,5 de menor fondo, que hace labo-
riosa y nada cuDvaniente la derrota por el canal que 
pasa 1 witrc el primer bajo y la Isla de Nababuy, que es 
preoif vniente ia que aconaoja el derrotero. E l segun-
do bajo' .so s i túi por medio do las siguientes marcacio-
nes: el primer bajo ÜIN. I I ? 30' E . á Í50m, la media-
nía dol farallón tí. de qne so ha bablado antes al N. 
359 30' W - y E — \ V . coe la medianía dal fren eLtre 
las islas Baool y Nababuf, y aun cuando separado lo 
bastante de í canal que actunlraeate toman los vapores 
para que no Jos ofrezca cuidado, es conveniente co-
nozcan txiistencia loo Capitanes, para precaver to-
do acr.Men.te, tanto paia cuando se ¡jaiera franqnesr 
la indicada, pasa, couio para cuando fcaya noceeidad 
de bordear en las proximidades de este peligro. 
Cartas nilmff- 60 de la sección I y 600, y piano núm. 
595 de la sesetóm V , y Derrotero del Archlpiólsgo 
Filipino de 1879, pág. C63. 
MAR MEDITERRANEO. 
Islas Baleares. 
8. B \ J O PROXIMO Á LA ISLA DEL SECII EN LA 
BAiitA DH PALMA (ISLA DE MALLORCA) E l jefe de 
la comisión Mrtrográfica de la Penínoitla participa <jue 
en la bahía da Palma existe nn bajo piedra que tie-
ne como menor agna 3m,6 v desde él demora la isla 
de' Sech al S. 339 W. á unos 420m de distancia. 
Cartasnúms 5 y 69 de la sección I I I , y temo I del 
Darroter.i del Mediterráneo, pág 449. 
España. 
9. ALMADRABAS DENOMINADAS DE RIO DE T O -
RRES, CALA DEL CHARCO Y DE BENIDORME. E l Cp-
ruandanto de Marina de Alicante participa que el 19 
'te enero de l$9t, han quedado caladas las almadra-
ívas denominadas de Rio Torres, Cala del Charco y 
JSenidorme, pertonecientas las dos primeras al distri-
to 4e Villejoyosa y la srgaeda al ds Benidorme. 
Madrid, 5 de enero de 1891.—El Jefe, Pelaya A l -
calá, Galiana, 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
y CAPITANIA DEI. PUERTO DE LiA HABANA. 
F R A N C I A . 54 á 6 i po p.( or(; español, á 3 d[v. 
A L E M A N I A ¡ 8 i . á * « oPV oro 
] español, á 3 djv. 
K S T A D O S - Ü N I D O S -j ^ ¿ J J o f ; í P . , oro Sdir . 
O E S C U Í i N T O M E R C A N - i S á l O p . g P., anual 
T I L . 1 43y (Jn !0«M 
OHKTRÍÍ'DOAH DS GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
*.£0OAB DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—Nr.mlnul. 
AíOOAS MASOABAOO. 
Coiuáu á regular raftno.—No hay. 
S e ü o r o s Car ra do r u » i© » B v a . A t í t . . 
OI5 C A M H I O S . — D . Alvaro Florez-Eskrada, an-
illar de Corredor. 
DK F R U T O S . — D . Pedro B .cali, y D . Joaquín 
Qamá. 
Es copia—Habana, l í de dioismbre de 1891.—El 
•tfndioo Preaidente Intorino. Joté dt MontalváM. 
A N U N C I O . 
Hal lándose vai&nte el destino de Alcalde de Mar 
do'Ja Chorrera, pee resuncia del que lo desempeSaba 
D. Pedro Arana y Lasheras, se avisa por este medio 
pai u los que desden ocuparla, dirijan por el oenduoto 
de t «ta Comandancia, instancia documentada al E x -
ce'ei Ufeimo Sr. Coman iantaGeneral del Apostadero 
Y ], H;r disposición de dicb-i Superior ^ ntoriuad, se 
public. í por el téi-mito de quimje días para general 
iotaligí fif ia. 
Haba to. 4 de áiciembre do 1891.—Fernando M a r -
tines. 10-8 
COIVÍANl^ANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I PANfA' D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Los du eños drf .las embaroac'ones qne so dedican á 
la pesca « u esta bahía y fuera de ella, cualesquiera 
que seas BUS tonelítv'as, prusentariu eu esta Dapen-
aencia, riu once á tr&} de la tarde, y en el término de 
treinta días, 4 coKíar tüe esta fecha, las papeletas ex-
pedidas por ceta Cosa^diinciu, ó las escrituras que 
aorediteti: !a propiedad R quellas; en 11 inteligencia, 
da que lo« que no •o verjfiqa^n en el expresado plazo, 
seráu ntraSíados. 
Habana, 6 ds dieiemfer.e de is?i.—Fe^wanáo Mur-
llnez. 10-8 
Orden de Sa Plaaa dol Ata 34 .diciembre. 
S E R V I C I O P A R A Í S L Í5 
Jefe de día: E l Comandante del primer ^ ^ t ó n de 
9 Artillería Voluntarit>s, D . Isaac MotUla-
Vistts de Hospital- Batallón !iiixr.o ¡te Irnjb.-Üeroí 
Capitanía General y Parada: Pr!m<.)r batftiv^ de 
Artilfciía Voluntarios." 
Hospital ífilitar: Pí lmcr bitaltón d« AniHona V<>-
'uLtarios. 
B.t*:i.i d* la Reina: Artillejfá de Eián-.ito 
Castillo del Príncipe; Escolta do "ia PeijUenciaría 
¿'Militar. 
Retreta en ol Parque Central: Batallón Cazadores 
i ú r Kan Quintín. 
•»' j:iá:-,:'.t;j «a (luardia tju el Gooierno WHHM Kl 
jíí1.' «ia ia Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Lüiaginaria en ideiu: E l 8? la miMua, D . MBrci&l 
^Mora 
i E l Coroiitl Sargento Mayor, Antonio Lóptz de 
| Jlaro-
NOTICIAS DB VALORES, , 
O K O ) Abritf 6 2391 par í m y 
DKh } cierra de 288 i 238i 
( J O a o E S P A f í O L , S »*!r l®{tt 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ob'ig. A j untamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias de" 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la lala de Cube 
Banco Agrícola 
Banco dei Comercio, Forrooarri-
IÚS Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regia 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro. . 
Corapañia Unida do loa Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cieufuegos á Villaclura 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotesarios de la Compa 
ñí>i de Gas Consolidada 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
ricana Co> solidada 
Compañíi Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Roñnerfa do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur . 4 . 
üompaHía úb Almacenes £<. De-
pósito de la, H a b a a a . . . . « , » . . . . 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cianfuegos y V l l l b o l a r s . . . . . 
Compañía elóotrioa de Matanzas 
(Bonos) émmm 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Cródito Territorial Hlpoteoario. 
(2? Etahiión) 
Oomnafifa Lonfa d» V í v e r e s . . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á HolguÍR-.^i 
Acciones 
Obligaciones 
Ferroconil de San Cayetano 6 
Vifialea.—Acciones. . . . . . . . . . 
Obiigaoionas 
Coupradoreb. \'eiids. 
99 á 102* 
59* & 61 






U U i 
á as* r 
106i á 10'* 
90 á 91 
lü9i á 
88i á 90 
"Comandancia Militvr de Marina y Capitanía dtl 
i £*ucrto de la Rabana.—Comisión Fiscal—DON 
[ JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
j primera clase de la Armala y Ayudante Fiscal do 
f OKIA (.'omandancia. 
Por el prescLto y térmico de diez díao, cito, llamo 
i* y smplazo á la persona qna haya en<-;outr3do una LÓ-
dula do inecripcióa excediiíí, en la Cornña, á favor i!e 
Juan Podro Blauoo l'éj.O', h:jo de Manuel y Msría; 
en la inteligencia que transcurrido el plazo, quedará 
nulo y siu ningiiu valor. 
Habana, 11 do diciembre da 1891.—El Fiscal, Jnié 
HiílUr H_13 
Oomandancia Militar de i f a r i n a y C'apüania del 
Puerto de la Sabana —Comisión Pisca!.—DON 
JOSÉ MULLER T TEJEIRO. Teniouto de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Cumau-
danuia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de veinte días, o to, Hamo 
y emp'tzo. para que comparezcan en esta B'iBc.i'ía, en 
día y hora hábil rie despacho los individuos Benito 
Pérez tíermo y Enrique García Casariego, marineros 
que fueron do ia barca Voladora, con el fia ds eute • 
rarlcs de una resolución. 






14 á 19 
49 á 52 
72 á 73. 


















91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Comandancia MilHar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera dase y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo á las personas que pudieran identificar un 
cadáver de la raza blanca y sexo masculino, como da 
88 años de edad, estatura regular, graeio, barba y 
bigotes negros, que en la mañana do t¡o¡ apareció llo-
r a d o en aguas da la playa do San Lázaro, eotre las 
Cl, Mes da Prado v Cárcel, el quo se encontraba desnu-
do V calíaba botas negras con calcetines usado», 
para q ̂  comparezcan en esta Fiscalía, en día y hora 
hábil IH 1 despiicho, á manifestarlo. 
Habar 9 d9 diciembre do 1891.—El Fiscal, José 
MiiUer. 
Habana, 11 de d^tegibre de 1891. 
E D I C T O - - D - ANTONIO ZANÓN T RODRÍGUEZ SO-
LÍS ten.'ex"*te do navio de la Armada y Fiscal 
nombrado Vara instruir la presento st.mana al 
soldado de IC guarnición del crucero JVavarra, 
Francisco 'Viei:*- - , T> 
E u uso de I s í faciii ladts que me conceden las Boa-
Ies Ordecanzas -de la Armada, por este mi segando 
edicto cito, lia no ytV&Uzo al vecino que fué de la 
casa MuraUa esquina a Cristo, D, Josó bombas C a -
sal, á fin do qa« ae pres^bj en esta Fiscalía, situada 
en ol expresa-ío Iruque, á gestar declaración, en el 
término de veinte <lías, á c.>üt«- desde e Je la fecba; 
caso de que B'. M- pre;'«i-t£ lo so^uirá la cansa, ate 
niéadose & 1» TeR^VGsdnüdud que resultar pudiera de 
la misma, en 'a fu,»! cení jua'^.o en rebeldía, sin más | 
l'a-narle ni emp!aztt?le. 
A bordo. Habana, g de diciembre de 1891.—El F i s -
cal, Antonio Zmón.~ 8-í 
V A P O R E S B E IPEAVBí l lü 
SE E^fTtBAN 
Dbre 15 Alfonso X I I : Cádiz y oséalas. 
15 Hubana: Nueva-York. 
. . 15 Saint Goricuin: Varacruz. 
. 16 BttMhfason; íi neva- ír i eans y esoal*». 
. , 16 Olivotto: Tampa 7 Gayo-Hueso. 
. . 16 n% of Wanhin^top; N asva-SíoDi 
. . 17 Hungaria Vcraoruz y oscíilag. 
17 Eúskaro; Liverpool y escalas. 
. . 18 cíeiua M? Crietñia; Veracnsz y eaoala*. 
. . 18 México: NttevtvYork. 
•1 20 Guido: UVérpeol r wañxM. 
. . 21 Saratoga: Nueva-York. 
, 22 Aransas: Nuova-Orloans, 
22 R. de Larrinaga: Liverpool y escala». 
„ ¿3 M. L . Viliftverda: Puwt.>-U:oo y escalas. 
21 Drizaba: Veracraz y escalas. 
, . 25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 28 City oí Alaxandria- Nneva-York 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
. . 29 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
. . 29 Jnstín: Londrea y Ambere». 
n 30 Barussia: Hamburgo y escalas, 
n 30 Alicia: Liverpool y escal»». 
SALDBAN. 
Dbre 16 Hutohlnson: Nueva-Orleane y escalas. 
.„ 16 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
16 Saint Germain: St. Nazaira y eecalu. 
. . IB Ciiy oí Waahinton: Veracms y oscala». 
. . 15 Habana: Veracruz y escalas. 
18 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
n 19 Niágara: Nueva-York. 
. . 20 Mójico: Nueva-York. 
. . 20 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
20 MuDuelltr, y KSTÍK- Puerto-Rico y escalas, 
„ 23 Aransas: Mueva-Orleans. 
24 Federico: Liverpool y esor.lu. 
. . 21 ürisaba: Nueva-ffork. 
, . 26 Saraloira: Nueva-York. 
^ 30 Berussia Veraomi 
. . SI M. L . Villaverde: Pto. Rico y eícalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
8 £ ESPESAN. 
Dbre 10 Joteñta, ea Batabanó: do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
V Clenfuogos. 
23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
SALDRÁN. 
Dbre 16 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad, 
16 Cosme de Herrera: para Nnevitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
. . 20 JíM«fita: de Batabanó para Cieufuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manxa-
ulllo y Santiago de Cuba. 
20 Mannolita y María: para Nnevltao, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua da Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago do Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nnevltw, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, retrasando los miércoles, 
CLARA: de la Habgna, para Sagua y Caibarién, lus 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
vidrnos, de sebo á nueve de la mañana. 
Bajo contrato postal COH 
Gobierno f r a n c é s . 
el 
Saldrá para dicho pttorto diJ 
saento sobre ol día 16 ds dici^sr.-
bre ¿ las 3 de la m a ñ a n a el T a p e r -
corree íva^c^s 
c a p i t á n De Kersabio e. 
Admira carga para Sartteader y 
toda Suropa, í í i o Janeiro, Bt&enos 
A i r e s y Montevideo coa conoci-
miontoa directos. L o s conocimien-
tos de carga para E i c Janeiro, 
Montevideo 7 Buenos Air^c , debe-
rán especificar ol peso brsto en ki-
los 7 el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá ú n i c u m a n t e 
el 14 de diciembre en el m u silo de 
Cabal l er ía y los conocimientos de-
berán entregarse e l di a anterior en 
la casa consignataria con especifi-
c a c i ó n del peso bruto de l a músrean-
cía. L o s bultos de tabaco, picadura, 
etc., d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellados, s in cuyo requisito la Com^ 
Í>añla no se hará responsable á lae alta*. 
No se admit irá n i n g ú n bulto des»' 
p n é s del día s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. Amargura 6. 
B B I D A T . M O K T ' R O S y Cp 
15350 «8-7 «¡8-8 
¡APORiS-OOBSiOj 
D K L A 
Compañía Trasatlántica 
P U E R T O D E L s A H A B A N A 
JENTRADAS 
Día 12: 
De Mótela, en 7 días, goleta americana Richard, 
Chute, capitán Sriffin, tripulación 7, toneladas 
29 J, con madera, á Bridat, Mont'Bcs y Cpmp. 
Shieldstorangh, en 15 días, goleta americana 
los, capitin Schiever, tripulación 6, tons. 185 con 
madera á R P. Santa María 
Dia 14: 
De Nueva York, en 4 días, vap. amírioano Niágara, 
capitán Bully, trio. 60, tons. 1667, con carga á 
Hidalgo y Conip. * 
Tampa y Cayo -Hueso, en l i días, vap. americano 
Olivoite, cap. Me Kay, trip. 46, tons. 1,101, en 
lastre, á Lawton v Hnos. 
Liverpool y escalas, en 26 días, vapor español 
Hugo, capitán Gartciz, tons. 1772, tripulación 40 
con carga, á Deulofsu, hijo y Comp. 
Ciefcfuf goe, en 2 días, vapor español Cristóbal 
• 'o'óu, capitánNacher, trip. . . , tonelada;. . . . . . 
con carga, á Q. Blanch y Comp. 
Día 12: 
Para Cayo-Hupso y 'i'umpa, vap. anjer. Olivette, ca 
pitán Me K i y . 
Movimiento de pasajeros. 
De T A M P A y C A Y O - H C E S O , en el vapor ame 
ricsuio Olivelte: 
Sres. B . 8 Pameroy—W J . Craig—J. M. C a e n -
P. W ckinran—J. R. Bracon—P. B Castaños—M 
Demiler—M D tniler—J. Keyron—J. Nicbo's—F. 
W Beltel—J Kay—S Huff-M. Gaffiu—Fernando 
GouzíUz—Claudio Alvarez—Manuel Santos—E'ran-
cíaco Velasoo—-Sistj E d o — H . C. P«nt—Clemente 
Bodríeuoz—Belén da la Paz—Victoriano M u ñ o z -
José F . Armeuarcfi—Alejandro Matl íoez—Antonio 
Martínez—Nemesio F . O'Reüly—Rafael F . Delgado 
—Arturo Paula Pablo Valdés—Francisco Rodrí-
giitz—Edelmira Valdés—Regla Hernández—Lucl.no 
Gmzález v señora—Eduardo González—Julio F . 
Vázquez—Mercedes Caballero—J. P. Hayes—Juana 
Febles ó hija—Juana F . Martícez. 
De N U E V A Y O E K en el vapor americano iVíds-
gara: 
Sres. D . José D. Amado—Dr. Berre—H. Bernh-
coid—R. Bennett—J. Gabriel—G. M. Meténdez—J. 
Mier—M Montejo—N. Martínez—J. M Fierra—B. 
Bodiígnez—P. Eioaeco, Sra. é h:jo—F. Villar—S 
Ventura. 
Da S A N T A N D E R en el vapor español Mvgo: 
Srcs D. Nicolás Maruri—A. Inchanstieta—Mar-
celino Altuno—Victoriano de Hierro—Emilio F u r -
nández—Vicente García—Bernsrdino G. Soto—Ber-
nardino López—Genaro Pedro Gómez. 
SALIBBU¿<i. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
raericano Olivette: 
Sres. D. Herbfit C. Smith, señora é hija—Miy 
Lyüc—Mary E . Mingan—Otto W. Cron—Dionisio 
de la V«ga—Frai k I I . Lixby—Concepción Martínez 
—Luis Martínez Delgado—Juan M. Valdóe—Elispe 
D. E l y — J W. Badaseuv—Isaac W. Hanlseye—John 
C. Bronco—Florencio Mon jón. 
Día 14 
De Cárdsuas, gol. Joven Pilar, pst. Alemany: con 
80 pipas aguardiente y efectos. 
Cárcenss gol. Angeíita p t̂ Cueu s: con 300 ca 
jitas y 200 barriles azúcar y efectos. 
Cinad, gol. J a efl -a pa*- Altmany: en lastre, 
Santa Crur, gol. Joven Manuel, p&t Maoip: con 
'00 fanegas y 260 sacos maíz. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
tercios tabaco y efectos. 
Mantua, vapor Guauiguanico, cap. Marín: con 
102 tercios tabaco y efectos. 
San Cayetano, gol. Gallígo, pat. Maciá: con 800 
sacos carbón. 
ÍD«>»pech!«doít de cabotal®. 
r.ía 14 
Para Cabañas, gta. Caballo Mavlno, patrón Inclán: 
con efeclew. 
San Cayetano, gol. Gillego, pat. Maciá: ct.n e-
ftactos 
B u q u e s 
Alert, c p. Hau-Para Dolaw..™, (B. W.) vap. ñor 
gpr, por Hidalgo y Comp. 
¡Saxtander y S lint Ntzaire, vapor fraccéi Saint 
Gorma! n, cap. Do K-r?abiec, por Btidat, Mont' 
ros y i'omp. 
-Barcelona, vía Charlettou, boa. esp. Habana, ca-
pitán Plá, por J . Ba'caüs y Comp. 
Nueva-York, vap amer. Yucatán. c*p. Alien, 
por Hidalgo y Comp 
——Naevi Yoik vapor-correo capañ'd Bi'domero 
Iglesias ca.i. Cas ellá. oor M. Calvo y Comp. 
F.bt'.elfla, berg. amer. WUlinm H. Deiiz, capitán 
V/akely, por 8 B Éamel y Comp. 
CanariM, b^a. esp. Feliciana, cap. Goezález, por 
Salvador A guiar. 
Nueva-York. boa. ing Oalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Cowp. 
BU-TÍÍ'SW q y . o «« fea» deop&cbad». 
Para Cayc-Hnaw v Tamp*. va?, amer. Olivette. ca-
pitán Me K i y , por Lawton y Hnos : en lastre 
Cá'deuas y Sigua, vap amer. Niágara, capitán 
Burloy. por Hidalgo y Comp : de trátrnto 


















Ilstea«1i0 de is e a n » de teuqn»* 
de¿)^<achadoc 
No hubo. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él i í a 14 de dideml>re. 
Federico: 
130 cajas de 1U kilos fide JS amariüos 
de Santander 
HíadriUño: 
90 tabales ssrdinas 
140 id. id 
Cristóbal Colón: 
50 saco? garbanzos morunos rs. ar. 
10 estuchas t imón de Gijona 
Gritaba: 
12) cajas quesos Patagrís corriente.. 
14 id. higos Smirna 
50[3 manteca Favorita. 
P a n a m á : 
2in[3 manteca chicharrón L a Tone , . . 
Almacén: 
50 cajas botellas sidra do Asturias, 
E l Morrudo 
25 csiaa laUs de 4 libras mantequi-
lla, Aetnrias $28^1, 
A N T E S DE 
AlííOSiO LOPEZ \ mi 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Deschampa. 
Saldrá para Progrese, Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de diciembre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores Impondrán sus consiguatarlos, 
M.Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 812-E1 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grororáo. 
Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de di-
ciembre á las 5 de la tarde llevando la correspenden-
eia pública y de oficio. 
Admite pasajeres y carga general, incluso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Gljón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete* 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, ahí cuyo requisito aerán nula*. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De mis pormenores impondrán sus ocnslgnatarlct, 
Sí. Calvo y Cu., Oñoioa número 28. 
13S 812-E1 
L l i T B A D S ¿ B W - Y O R K 
• a c o m b i n a c i ó n coa los viajes á 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
loo vapores de este puerto loa día» 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 13 , 2 0 y 3O, de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
M E X I C O 
c a p i t á n Alemany . 
Saldrá para Nue ra York el 20 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
aua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Qavre y Amberea, 
con conocimiento directo 
L a carga se recibe hauta ia víaperA de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Bata Compafií* tiene abieria ana pólls» 
fhitante, agí para esta linea como pura todas las do-
máa, bajo !a cual puodoc aGogurarse todos loa efecto.* 
que ae embarquen en aua vapores. 
Habana, 30 de noviembre de 1801.—M. Cnlro 
O ampaRK, Oficias S«. « 84 812-1 B 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
I D A . 
SALIDA. 
Dá la Habana el día últi-
mo de cada mea; 
Nuevitaa el 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba 6 
Ponee...., 8 
(M> Mayagb'os, 9 
L L E G A D A . 
A Nnevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
Mayagüez. . . . . . . 
«. Puerto-Rico . . . . . 10 
S A L I D A . 
Do Puerto Kico a l . . 15 
. Mayagüex. . . . . . . 16 
, Poaoe 17 
- r. Príncipe 19 
. Santiago di. Cuba 20 
. Gibara 21 
. Nuevitaa,.,. 22 
L L E G A D A . 
A MayagUes e l . . . . . IB 
. . Ponce SC 
P. Príncipe IP 
. , Santiago de Cuba ?0 
Gibara 31 
. , Nnevitas 22 
. . Habana..^, '-¡4 
N O T A S . 
Üa an viaja de ida recibirá en Puerto-Bico los dlaa 
do cada maa, la carga j pasajeros qne para loa 
puertos dol mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelonr, o! dia 3ñ y 
de Cádiz el 80. 
En su vinje de regrosó, eatregfcrá al corteo que eale 
Is Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo condus-
ca procedente de loa pnertoa de! mar Carib-s y en al 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
Ru la época de cuarentena ó ena desde e! IV de ma-
ro *1 ?.0 do septiembre, tft admite carga para Cádit, 
Swelonn, Hantandor y Ooruñ», pero pasajeros eolc 
par» los últimos pvertoi.—TA. Calvo y Cp. 
I 33 I K 
LÍNEA DE LA BillANA A COLÉ 
F n combinación con loa vapores de Nueva York • 
con ¡a Compaüís. le ferrocarril do Panamá y raporet 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á ios cargadores. 
Esta CompaHÍH BQ reepond.p >W. rettMa ó extravie 
que aufrac 'os bultos de carga, qne no llevan estam-
pados con toda olaridad el destino y murcaa de laa 
morcanaíns, ni tampoco de lus reclamacioneE' que ae 
hagan, por me! cavase y falta da sreaoints en loa mía-
moa. 
S A L I D A » Oias 
De H a b a n a . , 6 
Santiago da Cuba 9 
L a Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
Santa M a r t a . . . . . 16 
Sabanilla 17 
Cartagena. 18 
C o l ó n . . . . . 30 
« Puerto Limón (fa-
i5ttlut¡TüK.. . .4. 21 
. • L E G A D A S . üala 
ilaa 4 c 
7 ra. uno. 
8 ra. uno. 
Rdo. 
qll. 
$ U caja 
$Si qtl. 
$9^ qtl. 
28 ra. qtl. 
A Santiago do Cuba, i 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla.. 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 18 
. , Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
Habana 39 
ESbanc, actuare »3 dio IWf •—M "¡ú-ro y üp. 
Taparea-correos Alemanes 
DI LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-AmerioaD a. 
P A R A V f i E A C R Ü Z Y T A M P I C O . 
'jtaifcá para dichas puertos si día SO de diciembre 
«i 'n»oT-co?roo ftlemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n Jagemanu. 
It6 oarga á fleto y pasajeros de proa y unos 
nwBtot oasaje.-oo de 1? cámara. 
Precios de pasaje. 
JSn 1* cámara. Un proa. 
r - i ' j •.••¡HAcrvu!... $25 oro. $12 oro. 
.., TAMriao „ S5 ., „ 17 „ 
L s oa?s;a se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo ae recibe en la AdmlnU-
ti¿'Ación de Correoa. 
Pura H A V S i n r H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 18 do diciembre el nuevo vapor-
oorruo ¡ilomán 
HUNGARIA 
c a p i t á n Bauer . 
Admito carga para loa citados puertos y también 
trasbordos con conoeimientoa direotoa para nn gran 
número de pnertoa de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , eegán por-
menores que se fac'Utan en la oaaa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, ser.' trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia dé la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unoa ouantoa de prime-
ra «ámara piu-a St. Thomaa, Haity, Havre y Ham-
burgo, á prücios aiTagladoa, aobre loa qne Impondrán 
loa oonaignatarioa. 
áDVBETBNOIÍÍMFORTANTB 
Lea vaporea de esta einpreaa hacen eaoala en uno 6 
más puertos ds la costa Norte y Sur de ¡a Isla de 
Cuba, aiempro quo se les ofrezca carga aufloiente 
{tara ameritar la cácala. Dlcba carga ae admite para ca puertos de su itinerario y t&mblén para cualquier 
otro punto con truabordo ea el Havre o Hamburgo. 
L a carga su recibe per el mnolle do Caballería. 
L a oorrespoBdonoU tola ae rscibo es la Admlnlftra-
ei£n do Corooa, 
Paza más pomenom itüMnNt ¿ loe oonaignatarioi, 
«alie do ban Ignacio n. t í . Av..:;•>':•> de Corrooa 347. 
y cp. 
i s « - i n N 
C O M P A Ñ I A 
DB 
i N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l vapor e s p a ñ o l 
R 
c a p i t á n D. Antouio Poruria . 
Este rápido y magnifico vapor saldrá de 




Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para loa referidos puertos, así como limi-
tado número de pasajero i?. 
Para más pormenores sus agentes, Deu-
lofeu, hijo y Cp., Oficios 48. 
O 1704 18 4D 
PIÍAHT STEAMSHIP I J INB 
A New-lTork en 7 0 horas. 
Los rápidos raporos correo» americanos 
MáSCOTTE Y OLÍVETE. 
Uno de ealoa vaporea saldrá do este puerto todea loa 
lunes, miércolea y sábados, á la una no la tarde, oon 
aséala es Cavo-Haeao y Tampa, donde ae toman lea 
trenca, llegando loa pasajeros á Nueva York atn cambio 
alguno, psaando por JacksonTille. Savannah, Cbar-
leatoa, Richmoüd, Washington, Flíadelfla y Bnltlniore. 
So vende billete-a para Nnova Orleans, 8t. Loáis, Chi -
cago y todas laa principa'aa oludadea de loa Bstadoe-
Unidoa. y para Europa eu combinación con la? me-
Jorca líneaa de vaporea que salen de Nueva Vcrk. 
Billetea de Ma y vuelta á Nnova Yerk $30 oro ameri-
ocno. Loa condnotorea hablan ol oastollano. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pasajes 
deepuéa do laa once de la matiana. 
Para más pormenores, dirl^lrae á sus oonaignata-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderea 85. 
J . D . Haahagen, 261 Broadwsy, Nueva Xork.—C. 
E . Fueté, Agente de Pasajeros. 
J . W . Pitxgorald, Superitondente.—Puerto Tampa. 
r n. «57 1R«-1 ,11 
H A B A N A "ST N E W - T O P . K . 
Los hornicsos vapores de esta Coiepafiía 
saldrán como signe: 
De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á las 
tres de la tarde y loa s á b a d o s 
á 1.a una de la tarda. 
C I T Y C P A L E X A N D K I A „ * . . . . < Dbre. 2 
D R I Z A B A JaD ... 5 
M I A G A R A . . 9 
QI V1 O P W A S H I N G T O N 13 
8 4 B A T O G A , - 16 
Y U C A T A N . 19 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 23 
Y Ü M U R I . . 2B 
N I A G A R A 30 
De la H a b a n a loa l u c r e » y los 
s á b a d o s á las 4» de la tarde. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Dbre. 3 
lüAHATOGA „ 5 
O I T Y O F A L K X A N D E Í A . 10 
V U C A T A N „ 12 
ri7MOpU>. m 17 
N I A G A R A . . . . . . . . . . , „ r „ ¿ 19 
OBIZABA.... 24 
8 A R A T O G A . , 26 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 81 
Satos üencioitOB varorep tan bien conooldoa por la 
tap'.dcz j «egurldad desús viajes, tienen excelentsa co-
modiüauea para pa&ajeroa en aua e»paoloaa« cámaraa. 
T:imbión so llovaH 6 bordo esoelentea cocineros e»-
paBolea y fra?i00Bea. 
L a carga ao recibe en el muelle de Caballería haata 
la víspera ¿el dia deln solida, y ae admite car^a pora 
Ingiatorra, Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Hovro y Ainbore»; Enonoo Airos, Montovidoo 
Sat>ton v Río Jouoiro con conoeimientoa direotoa. 
L a oorrospo.odoncla ce aamttirá á^icamonte en la 
Admíniatraclén General de Correo». 
So dan boletas de viaje por los va 
Eores de esta l inea directamente á i v e r p ü o l , L o n d r e s , Southamt^u, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con la s 
l ineas Cunarcl, Wbi te Star y con es-
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajes r e d o n d o » y combinados 
con Jas l ineas de Saint Nassaire y la 
Habana y N e w - Y o r k y ©1 H a v r e . 
]Liine-4 ^atir g Xíueva "ST^rk y Ciientoe» 
goo, con essa ia on Naesau y ©ac-
tiage d# Cuba ida y vuelta, 
S S f Loa hermoeo» vaporea de hierro 
ai t i l ír . C O L T O N 
Salan en 1t fort.-.y ílguioni-i" 
L I N E ! ^ . D E L S U R . 
De Ú^f'lté'xk, 
S A N T I A G O Dbro. 8 
U MiSSACBUSETTS BEJÍEFIT m m i M . 
[ S O C I E D A D B E N É F I C A D E M A S S A C a i I J S E S W f ' 
Bajo la i n s p e c c i ó n f̂ el Departamento de Aeegrures de^ ¿ r ^ a d o de Nu-.»v« 
Yoxk, de Macssachusetter, etc.. « S . 
Estab lec ida en e l a ñ o 1878, en Boston, 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E S E G U R O S D E V I D ^ : 
N Ü V O S I S T E M A , que á l a vea que reduce el costo cas* á la riilt¡,d da pr '̂.'íi? por lua demáa Compa-
ñíaa que funcionan en eata lala, proporciona m-iyoroa vont.Kjua ci/n igua'ei garatttÍMÍ. -
Pagado á viudaa y buérfanoa, haata septiembre 19 do Wil .$ 5.000.009 




Fondo de Rorarva 
Para ii'formes dirlgfrae á loa ngent» a en la lula de Cuba seKores 
F . B E R T R A N y E . M. R I V E K O . 
KN LA. 
SUCURSAL D E L DEPARTAMENTO LATIN0-AMERICA1TO 
M E R C A D E R E S 22.--HABA^A. 
C 1747 
H o r a s de oficina de 12 á 3 . 
ait 5¡r. i : ! ) 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS &S LAS ASTILLAS ? TRASPORTES MILITARES 
» £ SOBRINOS DE MEKUEBA. 
VAPOR "COSME DE HERRERA 
c a p i t á n D. B . V i l a r . 
Bate vapor saldrá de eate puerto el día 16 da di-








C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitaa: Srea. D . Vicente Redrfguei y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Franclaco Pía y Plcabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Srea. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eatenger, Moaa y Gaüego. 
Be deapacho por aua armadoroa, San Pedro 26, pia-
l a de LUÍ. I 81 812- I R 
VAPOR "MANÜELÍTA V MARIA" 
c a p i t á n D. F . V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto ol día 20 do dioiombro á lav 








Aguadi l la y 
Puerto-Rico. 
Laa pélliaa para la carga do traveaía eélo ae adml 
Ion haata el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa: Brea. Vicente Rodríguo» y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Barac» i: Srea. Monéa y Cp, 
Cuba: Sres. Stonger, Moaa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Fonce Broa. Kraemer y Cp. 
Mayacliec: Srea. Sohulxe y Cp. 
Aguadilla: Brea. Vallo, Koppiach v Cp, 
Puerto-Rico: 8r. D . Ludwig Duplaoo. 
Be despacha por aua armadoroa, San Pedro número 
26, plaza dn Lúa. I B I R13-K1 
V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA" 
Dedioadoa estos dos vaporea á la línea do Sagua y 
OalVarléa, harán loa viajea con el siguiente Itinerario. 
C L A R A 
KaMrá de la Habana todos loa lunes á laa 6 de la 
tarde, llegará á Hngua loa martes al amanecer y á Ca i -
barién loa mlérooloa per la maTiaua. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién lea jueves despnéa do la llegada 
dai trón de paasjoroa, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua loa vlersea, de 8 á 9 do la mafiana 
A D E L A 
Saldrá todoa loa viernca á laa aeia de la tarde, lle-
gará & Sagua loa aábadoa al amanecer y á Caibarién 
oa domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa martea después de la llega-
da del tréu de paaajeroa, para llegar á la Habana, lo-
cando en Sagua, loa miércoles de 8 á 9 do la maüana. 
NOTA.—Se recomienda á loa aofiorea eargadore» 
laa condiciones que reúnen dlohca buqnea para el 
trasporto de ganado, 
A V I S O . 
Se dospaohau conocimientos direotoa para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavoa por el caballo do carga, 
además del tUte del vapor. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Pnenta y Torre. 
Caibarién: Srea. Alvarez y Cp. 
Se despacha por ana armadores Sobrlnoa de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza do Lus. 
181 
va N. m m \ . 
1 0 8 , A a U X A . H , IOS 
E S Q U I N A A A M A E G U S A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i t an cartas de exédi to y giras* 
letras á cozta y larga v i s ta 
aobro Nueva-Yo k, Nueva-Orleana, Veraornz, Méj i -
co, San Juan d« Puerto-Rico, Londrea. Paria, B u r -
deos, Lron, Bayona, Hamburgo, Ro^ia, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre', Lille Nante*, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Veneoia, Piorencia, P a -
lomo, Tarín, Mualna, &, aai como aobrt todas laa oa-
pltalea y punoloa de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
r 1114 1RR-1A 
m s be m s . 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBHAFIA 25. 
Hacen pagoa por el cabla, gi-an lotraa á corta j 
larga víala y dan cartaa de crédito robre New-York, 
FHadelphla, New-Orleana, San Francisco, Londrea, 
París, Madrid, Barcelona y demás rapitalea y eluda-
dea importantea de los Estidoa-ünidoB y Europa, asi 
como sobro todoa los puob'.oa de España y aua provin-
cias, íí r Uñíi 156 l.T! 
«ijesyC 
( M ^ X F D E f l O f . 
S A N T I A G O 
De C i a n í u e g o s . 
Dbrí-C I E N P Ü E G O S ». 2 
S A N T I A G O 16 
C Í E N F U B G O S . . 80 
De San fcj.ae'«i (í© Cr?ba. 
ÍIIKNFUEGOS Dbro. 5 
8 Í N T I A R O . . . . . . 10 
JSP'Paaiiie po-r nabal línse á opción l<il viajno. 
Para üotns, "dirigirao á LOÜlf l V. P L A ' J K , Obra-
pía náipero 25. 
De uUu BOnMiUtnM impcniirán aur cjusljítiatarlo» 
Obrapía 5S, H I O A L G O ? OP. 
•'ti'. ORI 31 a J ! 
lOBiS 00! 
P a r a N u e v » - O r l e a n s oon escala os 
Cayo Haeso . 
Los vaporea de eata linea saldrán de eate puerto en 
el orden siguiente: 
A R A N S A S . cap. Staplea Miércoles Dlc. 9 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . , . 16 
A R A N S A S Staples . . 23 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 30 
Se adipitoc pasajeros v carga para ditshoa puftrte» y 
pare ÍÍSB Pranciaco dr, CaüÁoniln y 19 veede.-. bolataa 
dirac.taí p M a Víaag Kouv (China.) 
Para m«j laf 'mns rlirígirí» í n» oonslgna'arloa, 
L A W T O V 'NOS. Mercaderea 98. 
Cn.1681 I D 
VÍS-OR ALAYá 
Capitán U R R D T I B B A S C O A . 
FnlPfc Üng?ua p Caibanes?. 
S A X i X D A : 
Saldrá loa mlérvolea de cada oemana, á las ;.«t. de le 
•ttr.U-. dol muelle de Luz y llegará á S A G U A bs jue-
ves y á C A I B A R I E N lea viernes. 
S B T O B N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando on Sagua, parala 
H A B A N A , loa domingos por la mafiana. 
Tari fa da fletes en ore. 
A 8 A G U A : 
Víveres 5 ferretería * (MO 
Mercanoíaa. •> 0-60 
A C A I B A R I E N ; 
Víveraa y torreterl?! oe.ii Innchage $ 0-4u 
Morcancio» Idem Idem 0 6f 
SOTA.— Estando ep oomblnicién con o' ferrooair!) 
Je Cbtnobilla, «e áeepacnan cenoolmlentos dlmtoi 
íara lo» QuomíiCoa de Gfiinea. 
So 4eíS)«.ohtfT> A hnT4o. S luíormcj Cuba número 1, 
O a. 1680 I D 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
m m m P A G O S P O R EL C A B L E 
FACILITAN CARTAS DK CRICDITO 
y g i ian l ú U a s á corta y larga vista 
8OB88 NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FBANCLSÍO. NUEVA-ORLEANS. V1ÍRA-
CKUZ. MEJICO SAN JUAN DK PUERTO l ? l -
VO, PONCE, MAYAOUEJ4 1 ONDRES PARIS 
IHJRDEOS, LVOV. BAYONE, HAMBURGO 
B B R M B N , B1ÍRLÍN, VIENA, AMSTERDAN 
BRUSELAS, ROMA, NAPOLKS. MILAN. GE-
NOVA, ETC. HTC. ASI COMO SOBRE TODAS 
L A S CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E M P A N A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAROUS, FRANCESAS E INGLESAS BO 
NOS DH; LOS ESTADOS UNIDOS y CÜAL-
O Ü I B K á OTRA CLASE DE VALORES P U B L I -
COS. C11I5 ITifi-I A 
lUAUJ 
M E R C A N T I L E S . 
Compañía del Ferrocarril eiilre 
Cienfaegos y Tillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con lo que previene el arlícnlo 64 de 
loa Eatatntoa, ae convoca á loa aeilorea accionistas i 
Junta general ordinaria que ha de celebrarse el día 15 
de enero del nño próximo, á laa doce del día, un 1» 
casa calla do Aguacate número 12?. E n dicha Junta 
SB protoderá á la eleoclén de Presidente, tres Vocales 
y doa Suplentes de la Junta Directiva, y se tratará da 
loa demás aenntoa á que so refiero di precepto antes 
citada; advirtiéndoEo quo se verlfuará cualquiera que 
sea «i iiúmero d" concutroutea, y qne loa irab j<n do 
la Conta<'iurí,k catarán á disposloión de loa sefiorc» 
acciov'talaa doado ^(ta fecha. 
Habana, diciembre 15 de 1891.—El Secretario inte-
rino, jáníonío 7/. Vaí^erde. 
C17SI 25-15 D 
COMISION LIQUIDADORA 
VKTJ 
^ BANCO I N D U S T R I A L 
E n aesión celebrada en eata fecha ha acordado ea 
ta Comlslúa que ao convoque, c ó m e l o hago, á 1--t 
aeilorea aociontataa del B-^nco ládnstllál para e|M) • 
brarJnuta general extraordinaria el 11 del PKUL'UJ 
mea de uñero, á las dotio del dia, en la calla de Cuisa 
número 81. 
L<;s objetos de eaa reunión oeráai dar cnent» dsl 
eutado do la liquidación, acordar aobre la aprobación 
del ba'anco quo al efocto habrá de prooentarso á la 
Junta y determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco Industrial, según 
prca.'rlbe la Ley. 
Se advierto que loa libros y domáa documentos de 
la Sociedad en liquidación retarán á diaposición de 
loa scflorea accionistaa on el local deatinauo para ar-
cbivo del Banco, en la caaa cello do Amargura n. 3, 
para que loa examinen. 
Habana, diciembre 7 do 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, E l Pr; Bidente, IJl 
Marqués de Fsleban. 
C 1727 26 0 D 
Spanish American Llght muí Power 
Company, Consolidated» 
(Compafiia ilispano-Americaua de Gas c.fisoiiduds) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SIÜCRETARIA. 
Se participa á los tenedores do los BOLOI Hipote-
carioa emitidoa en cumplimiento de lo acordado entre 
cata Empreaa y la CompaDia Eapauola de Alumbrado 
da Gas de la Habana, que, segáa lo ooLvenldo tu la 
escritura de 11 do octubre de 1890. desdo ol día 1'.' da 
diciembre próximo veniderd. quedA abiei lo el pfigo 
del tercer cupón de loa exprcaudoa Bo^os, que vence 
oldía 80 del corriente mea. y quo podrán acudir desde 
aquel día á l a Administración do ceta Emprasa, Monte 
número 1, loa dfaa bábiles, excepto loa sábalos, do do-
oe á tres, á percibir el reaper.tivo importo, con «I au-
mento do 10 por 100, que ea el tipo de cambio fijado 
para el pago de eate cupón eu la Habana. 
Se advierte que tendrá derecho á c ibrar el Cupón 
do loa Bonoa que ae htllcn Inacrlpioa á nombre do de-
terminada persona, el que resalte sor tenedor del B >-
no reapectivo el <!< . B0 del corriente moa, á cuyo íin 
no ae barán transferencias de Bonos en esta oficina en 
eso día; que respecto á osos Bonos inecriptos el pago 
se hará modiante la entrega dol Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó eu legítimo rfpresdntante, quo 
firmará el oportuno recibo, y quo en cuanto á loa Bo-
noa al psrtador ae hará el pago á la persona quo en-
tregue el Cupón correapondiente. 
Lo qus por orden del Excmo. Sr. Preaidente del 
Conaojo de Adrainlatración ao publica á lea efectos 
conaigulentca. 
Habana, coviembre 27 de 1891.—El Secretario del 
Consejo de AdmiDlstraclón. P. S. Domingo Méndta 
Capole. C.Ui» 1!V28Nv 
Spaui.vls A menean Llght & Power 
Co- Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a r o A m e r i c a n a 
de C a s ConsolidtaOai.) 
C O N b E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRBTAKÍA. 
L a Junta Directiva de ceta Cumpufiía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cutirto 
por ciento ( l i p 2 ) , correspondiente al cuarto trimea-
tre de eate ano, entre loa accionlxtaa que lo sean el 
día 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no ae harán 
dorante eae día, traneforeuolaa ni canjtsde ninguna 
clase en eata Oficina. 
Lo qne ae public 1 por orden del Exorno. Sr. Preai-
dente dul Contejo de Administración, para qne loa 
tenedores de acciones Inscriptas eu es-.n Secretaría ta 
sirvan acudir dosdo el di» ÍG del citado Dtc'ombve, 
los dlaa hábilea, exceptos los sábados, de doce á tres 
de la tanl*, á la Administración dn la Empreña, ca l -
zada del Monte número 1, para percibir BUB respecti-
vas cuotas oon el aumento del 10 por 100, qua ea el 
tipo de cambio lijado para el pago de eate dividendo 
para laa accinnes inscriptas eu la Habana. 
Habana, nouiemhre 27 de 1891—El Secretario dut 
Consejo de Administración, Domingo Méndez Capole,, 
C 1619 15 28 N 
AVISOS, 
L. RUIZ & C* 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MEKCADKRES. 
If ACKN PAW08 POR E L CABLE 
F a c d i i t 4 B cartaa do crédito 
Giran ifrtnia aobre Londreí, Now York, New-Or-
Ioann. Milán, Turln, Roma. Vence a, Florencia Ña-
pólos, Lisboa, O/orto, GHD.hltar, Browiuu, llamlur-
go. Patíi, Havre, Nautea, Burdeoa, Maraella, Lille, 
Lyon, Méjico, Voraoruz, S Joan de Puerto-Rico, &. 
1 
Rubro todaa las capitales y pueb'us: aobre Pahua df 
MiiloroA, Ibiza, Muhóu y Milita Cruz de Tenori/o, 
Y E N E S T A L S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Kemedios. Santa Clara 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, ClHufui-^oa 
Sanctl-Spírituo, Santltgo do Cuba, Ciogo do Avila. 
Mat.zanillo, Pinar del Rio, GHv.ra, Puerto PIÍIK I(>e 
Nao^Uta, eot. <í n 16fi-l .11 
J. BALCELLS Y 5* 
GIRO DE LETRAS. 
CUJBA N U M . 43, 
122ÍTRE O B I S P O V O B R A P I A 
ílnardia Civil.—Comandancia de la 
jurisdicción do la Haimna. 
A N U N C I O . 
Debiendo toner luga.- la venta, por daaccho, de cnco 
cabalioa del Eiicuadróu de eata Comandancia, te 
anuncia al púMiuo para que lua personas quo d^séen 
tomar parte en la subasta, uonciurau al Cuartel'leí 
Instituto on esta capital, culzad:i de Bu ascoaín r ú -
mero 50, á las uuho de la mailuna del día 31 del co-
rriente mea. 
Habana 19 de diciembre de IShI .—El 1er Jefe.— 
P. A. y O : E l Comaudante encargído dol despacho, 
José García tiojo. C 17fi5 6- '« 
EÍI m m m m mm. 
Queda abierta la auaoripción de tan lutereaante p i -
rióJico de modas, para el alio du 1X92, en au agencia 
Neptuno 8. Precios por un silo $5-30; por un aemea-
tre $3-60, pago anticipado en oro. (Como obxequlo 
<le esta Rgencla) será entngido de regalo un bonito 
álbnm de clfraa decorativaa para bordado, «n el acto 
de verlflcarou el pago de lu anscrlpción Pídanse pros-
peotua en Neptuno 8. 
C173i 10 D 
Mercaderea Í 0 , altos. 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E , 
«IRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
aobre Londres, Paría, Berlín, Nuova-Yotk, v demás 
liazas importantes de Eranola, Alemania y katadoa-
¡Jnidcs; asi como aobae Madrid, todaa laa capitales de 
Srovincla y pueblos ohicos y grandes do Eapafla, Islas luloaroa y Canalla*, 
u otó su-i m 
KM) IMPORTANTE. 
Con cbjato d© facilitar loa momios 
do c o m u n i c a c i ó n á los distintos o-
breros y (.lependisntes que no deái> 
can ó d o s é s n dedicarse á. la indus-
tria del lavado do ropa, podrán uivca 
y otras en lo sucesivo, dirigirse á. loa 
puntos que á contiaauaclón ee csp< e* 
san. A s i como t a m b i é a les d u e ñ o s 
de talleres de este xamo, h a b r á u de 
recurrir á los mismos puntos, toda 
Tiez que lo rnces i ten. Sol 2S ; T e -
r iento R'íy 92; ConaulKdo 7 £ : C- .m. 
penarlo S I , i:etrsl la 83 , Som^iue-
los 3, y en Socrcuarija, S-i l u i 7-
Habana , diciembye l O de 1 8 9 1 . — 
José Munueras. 
c i7|a r s - i r p 
AVISO. 
Con focha 80 do noviembre último y por ante el 
Notarlo D. Antonio Mendoza y Aranda, me han con-
ferido au poder generalíximo la legataria y herederos 
de D. Cristóbal Pulg y Paacual, facultáT dome eepo-
olalmente para promover á Intervenir eu su teatamen-' 
taría. 
Habana, 11 de diciembre de 1891.—Emilio Maas y 
Ueekermann. 1M40 a3-11 d3 12" 
¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que aea: U N I C O 
qne garantí/, t i a operación para alompre. 
Rtcibe órdenea: A. Ai'guelra, S r i 110.—J. Perrer, 
Gallano 130 y Gloria 213. Francisco Lajara, Habtna. 
15357 8-10 
LOS 8 R É S . Q U I N T A N A Y L A Y A H A N T K A « -ladado au almacén de ferretería que tenían en la 
calle do la Muralla número 95 á 1» cabe do San Igna-
cio númeao 21, esquina & Lfcjnparilla, donde se ofeo-
oen á ana favoreooaor*». 
1BQU MNsa 
H A B A N A . 
MARTES 15 DE DICIEMBRE DE 1891. 
L a Circular de nuestro Jefe, 
m . 
El Sr. Conde de Galarza, en el examen 
de las cnestloneB económicas que afectan á 
este pueblo tan hondamente, parte de nn 
criterio que es en nuestro sentir, la base ne 
cesarla para que aquello que Intentemos 
edificar resulte sólido y subsistente. "Iden 
tlfioados los partidos políticos con las ver-
daderas necesidades del país, y ajenos á 
toda exageración ó utopia, resuelven aque-
llas cuestiones satisfactoriamente, merced 
á las fuerzas de que disponen dentro del 
•««tema representativo". He ahí las auto 
rizadas palabras delJefe de nuestra agru 
pación política, á !aa cuales hemos presta-
do todo nuestro asentimiento. 
Dos extremos conílene tan importante 
declaración; de ninguno de ellos se puede 
ni se debe Bíeacindir. Es el primero la 
identiflcaoigíi con las verdaderas necesida 
país. Nosotros entendemos que no 
sería racional exigir del Jefe del partido do 
Unión Constitucional más terminantes de 
claraciones que aquellas que consigna en su 
circular, creyendo interpretar fielmente las 
aspiraciones do sus correligionarios en 
cuanto á los fundados clamores de la opi 
nión pública y á las más apremiantes noce 
sidades del país, en parte atendidas, en 
parte pendientes de satisfacción, porque 
quedan todavía bastantes males que reme 
diar, y esto no puede negarse, como aque 
lio hay que reconocerlo y confesarlo, en 
justicia. 
No vamos á copiar aquí las fórmulas sal 
vaderas cuyo enunciado se contiene en la 
circular, y que coinciden con la opinión 
general, acerca de estas materias, y sobre 
todo, con las conclusiones á que ya hemos 
visto alude el Sr. Conde de Galarza, y que 
se han presentado "como único medio de 
salvarnos del peligro que tan seriamente 
nos amenazaba, y que hoy aún tan profun 
d&mente afecta á nuestra industria del ta 
baco", ante "el temor, la agitación, la incer 
tidumbre que en un país esencialmente agri 
cola como el nuestro, croó la reforma aran-
celaria de los Estados Unidos, morcado oa 
si exclusivo de nuestra producción azuca 
rera é importantíeimo de nuestra única in-
dustria, la del tabaco". 
Sobre este respecto, algunas líneas he-
mos de consagrar á nuestro colega E l País , 
quien ha publicado en su número del sába 
do un notable artículo que ostenta título 
análogo en sus columnas al que, en las 
nuestras, lleva esta serio que no deseamos 
prolongar, sin perjuicio de ocuparnos más 
extensamente,1 con motivo de los debates 
que provoque, del importante documento 
debido á la iniciativa del Sr. Conde de Ga-
larza, como Jefe de nuestra agrupación po 
lítica. Debemos, ante todo, obedecer á un 
sentimiento de justa reciprocidad, consig 
nándo que, no obstante la crítica de ese do 
oumento, que en el referido artículo se ha 
ce, palpita eh él una consideración, un res 
peto, y ciertamente se revela un proceder 
dé templanza, en la polémica con el adver 
sario que siempre nos complacen y agrá 
dan, porque procuramos ajustamos á igual 
norma do conducta, sin que de ella nos se-
pare el acaloramiento natural en los deba 
tes periodísticos. 
Hecha esta indicación que nos ha parecí 
do justa y necesaria, tenemos que decir 
que el colega ha andado un tanto precipi-
tado, al juzgar de la acogida que nosotros 
hayamos prestado á la circular del Sr. Con-
de de Galarza. Figúrasenos que no podí a 
exigir de nosotros el más suspicaz, y aquí 
las suspicacias no resultaban, según ya he 
mos expresado, sino esta declaración es 
tampada en nuestro número del sábado, 
simultáneamente con las observaciones de 
E l Pa í s : "Hoy tenemos que hacer otra de 
olaración que las circunstancias reclaman, 
aunque para nosotros sea Innecesaria; 
á saber: que aceptamos en todas sos partes 
sin excepción alguna, el contenido todo de 
la circular de nuestro Jefe. La calificación 
de innecesaria que empleamos resulta do 
este concepto fundamental, que estamos, 
como siempre, con nuestro partido, que es 
tamos con nuestro Jefe y al lado de nuestro 
Jefe, que estamos con la marcha que el 
Jefe traza al partido. Le apoyamos y se 
cundamoe; luego hemos de apoyar y 
oundar sus pensamientos y su dirección." 
Y viniendo ya al fondo de las manifesta 
clones del colega autonomista, no se creerá 
ocioso que nos ocupemos de algo que es-
cribe, respecto de varios puntos concretos 
de la circular del Sr. Conde do Galarza. 
Dice que es extrema la vaguedad de todas 
las afirmaciones que encierra; y que esa va-
guedad es alarmante, porque tratándose 
de un hombre público de las circunstancias 
de nuestro Jefe y de sus antecedentes, indi 
oa una gran vacilación ó un mero propó 
sito de rehacer la unidad de la hueste con 
servadora, otorgando meras conoesiones 
abstractas á ideas qao han llegado á ser 
populares entre los mismos elementos del 
Partido, sin adquirir, no obstante, compro 
misos verdaderos con la pública opinión." 
Lo que, traducido en otro lenguaje, ó sea 
aquel que nos hará comprender les pensa 
mientes de E l Pa ís , significa que continúa 
el colega abrigando perpetua desconfianza 
de todo cuanto hace nuestro partido. Y no 
crea el lector que atribuimos con refinada 
malicia tal sentido á la inspiración que gala 
al colega. Él es el que lo explica con harta 
claridad: "Adelantémonos á consignar con 
toda franqueza, dice E l País , que si el se • 
ñor Conde de Galarza fuese un hombre 
nuevo, y su viaje careciese de antecedentes 
ó de causas ocasionales, la impresión de su 
circular, á pesar de la extrema vaguedad 
de todas las afirmaciones que encierra, no 
sería en nosotros enteramente desagrada-
ble.» 
Ciertas declaraciones de la naturaleza de 
estas que consigna E l Pa ís , cabido es que 
necesitan ampararse en algún rodeo, en la 
manifestación del pensamiento, y en algu-
na habilidad de la frase, para vencer el obs-
táculo de las intransigencias que siempre 
ejercen directo Influjo en las colectividades 
políticas, bajo la amenaza de la sospecha 
terrible de que se cede al adversario, al 
contradictor. Así para nosotros es evidente 
que E l Pa í s ha dicho: lo escrito en la cir-
cular está bióa, y no podemos oponernos 
á ello; pero ¿qué lo hemos de hacer? escribe 
el Jefe del particío de Unión Conetitucio 
nal; tenemos que consignar nuestras reser-
vas; y abstenernos de un aplauso que ex 
trafiaría ó Indignaría á muchos de nuestros 
correliglonarics. E l lector imparcial dirá 
nos equivocamos en esa apreciación. 
Porque aquí se trata de ventilar séria-
mente aquello que á todos importa conocer 
y determinar—ya ve E l Pa í s que nos colo-
camos en su situación—la actitud y los 
propósitos del partido de Unión Constitu 
cional y de su Jefe; y lo que resulta de las 
manifestaciones del colega es sencillamente 
que no encuentra en realidad que sean va-
gos los coaceptos de la circular, cuando 
afirma que no le son enteramente desagra-
dables. Es inconcuso que lo vago, lo inde-
terminado, no puede ser ni desagradable ni 
agradable. 
¡Vaguedad en las manifestaciones de una 
circular política! Desearíamos que el colega 
autonomista nos presentase el ejemplo de 
nn documento de esa especie sobre el que 
no haya recaído igual cargo por parte de los 
adversarlos de quien lo escribió! 
A l fin y á la postre, las declaraciones 
de un Jefe de partido que se limita á inter-
pretar fielmente las aspiraciones de sus co-
rreligionarios, pero que no tiene contraídas 
las responsabilidades del Poder, pueden 
adolecer de esa vaguedad, sin exponerse á 
censura, puesto que no está llamado á rea-
lizar dichas aspiraciones desde las esferas 
del mando; pero las mismas declaraciones 
de los hombres encargados del Gobierno 
¿pueden nunca ser tan explícitas, en los 
menores detalles de ejecución, que satisfa-
gan por completo la espectaolón de los que 
aguardan las fórmulas de solución que ha-
yan de dar á los problemas pendientes? 
¿Nos habla E l Pa ís de vaguedades? 
¿Pues acaso pudieron los mismos señores 
Comisionados concretar su plan de refor-
mas, consignado en sns conclusiones, de 
manera que resultase un sistema financiero 
completo, que lo mismo determinase las 
modificaciones que deban introducirse en la 
ley de relaciones comerciales, la variación 
del régimen arancelario vigente, loa con-
ceptos de nuestra inteligencia de reciproci-
dad con los Estados Unidos; que la forma 
de nivelación verdad de los presupuestos 
de esta Isla, á que aquellas conclusiones 
directamente afectaban? Si vaguedad exis 
to en la circular, existió vaguedad en esas 
conclusiones. 
Lo cierto es que no ha habido tal vague 
dad; porque la realización de un plan com 
pleto deHacienday de reformas económicas 
no puede desarrollarse en breves líneas 
¿Ocúltase á alguien, entre nosotros, qué 
es lo que la opinión ha eolicitado? Luego 
no ee ocuita á nadie lo que el Jefe del par 
tido ha determinado como móvil de nues-
tras aspiraciones, conformes con esa opi 
nión. 
Y llegamos ya al segundo extremo que 
al comenzar, indicábamos, de las declara 
clones de nuestro Jefe: que debo el partido 
permanecer ojono á toda exageración, á to-
da utopia. 
¡Cuán fácil resultaría el presentar al 
aplauso de las gentes un proyecto de refor 
mas en que se confundiese lo posible con Jo 
imposible, lo realizable con lo irrealiza-
ble! 
Pero ¿seria ésto sensato? ¿sería leal? No lo 
ha entendido así el Sr. Conde de Galarza, 
y ha hecho bien en distinguir lo práctico, 
de lo utópico; la realidad, de las exagera 
clones del deseo. 
Constantemente, en el espacio de trece 
años en qao nuestro partido ha luchado con 
el antonomlsta, hemos señalado á éste lo 
lotuficlente do sus fórmulas, por no enoav 
nar en la realidad de las cosas. No vendría 
mos ahora, al cabo de ese tiempo, guardan 
do lógica consecuencia con nuestros prinol 
píos, á sostener fórmula alguna que esta 
viese fuera de la realidad, de lo practicable, 
de lo posible. 
En tal criterio se ha inspirado nuestro 
Jefe. ¿Llámase á esa prudente conducta, 
vaguedad? Juzguen nuestros correligiona 
rios, teniendo en cuenta si ha incurrido é 
incurre diariamente el partido contrario en 
más notables vaguedades. 
Una rectificación. 
Un periódico de la tarde, al dar cuenta 
en el número de ayer de la reunión de los 
detallistas celebrada en el Centro de De-
pendientes de la Habana, supone que el 
Sr. Zorrilla (D. Emeterio) se encontraba 
allí como inspirador de las personas reuni 
das en el local. El aludido colega juzga 
con sobrada ligereza al Sr. Zorrilla, que ni 
ha movido á nadie, ni dirigido la discusión, 
haliándcse on el local en su oaráctsr de 
Presidente de la Sociedad que había cedi-
do sus salones para la celebración de la 
junta. 
Gracias. 
Por el Gobierno General se han dado 
las gracias al Sr. D. Antonio C. Telleria 
por el buen desempeño del cargo de Gober 
nador Civil interino de esta provincia. 
Colegio de Abogados. 
En las elecciones efectaadas el demingo 
último, resultaron electos para su Junta 
Directiva los señores s'guientes: 
Decano.—D. José Hernández Abren. 
Dlputadofl.~l? D. Juan Hernández Ba 
rreiro,—2o D. Miguel Gener.—3? D. Anto 
nio S. Buítamante.—i? D. Carlos Pont 
5? D. José A. del Cueto.-6o D. Carlos Pá 
rraga. 
Tesorero.—D. Emilio Iglesia. 
Secretarlo,—D. Antonio Mesa Domín 
guez 
Oportuna resolución. 
El Sr. Carvajal, Gobernador civil de San 
ta Clara, ha dirigido una circular á los A l 
caldes Municipales de dicha provincia, en 
la quo "considerando que uua de las can 
sas que influyen poderosamente para que 
en determinadas épocas no acudan los tra 
bajadores á las fincas, y que algunas de 
ellas se vean obligadas á suspender sus ta 
reas, quizás en los días de más precisión, es 
la abundancia de fiestas extraordinarias 
muchas de ellas injnstificadas," resuelve 
qae desde el 15 del actual, facha en que da 
comienzo casi en todos los ingenios la za 
fra, hasta su terminación, ó sea el 15 de 
mayo, no se permita, bajo ningún concepto 
la celebración de fiestas públicas, y por con 
siguiente, les ordena no dar curso á las so 
licitudes de esta índole, podiendo transfe 
rirso las reglamentarias para después del 
plazo fijado en la presente. 
Falso rumor. 
Ha circulado la noticia do que el Exorno. 
Sr. Gobernador General de la Isla de Cuba 
había presentado la dimisión de su alto car-
go al Gobierno de S. M. Podemos negar en 
redondo la exactitud de esa noticia. El se-
ñor General Pola vieja no ha presentado su 
dimisión, ni pensado siquiera en presentar-
la. 
Autorizados informes nos permiten ase-
gurar que la digna primera Autoridad de la 
Isla continúa mereciendo toda la confianza 
del Gobierno Supremo. 
Yapores correos. 
El domingo, á las siete de la mañana, 
salió de Puerto Rico para esta el vapor A l 
Jonso X I I . 
Antier, lunes, al amanecer, llegó sin no 
vedad á Cádiz, el vapor Buenos Aires, que 
salió de esta el 30 del pasado. 
Visita al Presidio. 
Terminadas las importantes obras que se 
han efectuado en la parte del edificio per 
teneciente al Presidio Departamental da la 
Habana, que ocupaba la enfermería de la 
Cárcel, y de las cuales ha dado cuenta esto 
periódico con la extensión y el encomio que 
merecen, en la tardo de ayer, lunes, estuvo 
á visitarlas el Sr. General Polavieja. A las 
cuatro llegó S. E-, acompañado del Secre-
tarlo del Gobierno General, Sr. D. Vicente 
Torrea y de eus ayudantes Sres. Lecumbe 
r d y Argudin. Esparaban á nuestra Prime 
ra Autoridad los Sres. Fernández Miró, Di 
rector general de Administración; Saens 
Yáñez, Arquitecto del Estado; Pineda, jefe 
de Sección de Gracia y Justicia del Gobier 
no General; Calvetó, comandante del Presi -
dio, acompañado del personal facultativo 
del mismo, y el Dr. Rivas, ayudante mé-
dico. 
El Exorno. Sr. Gobernador General fué 
recibido con la Marcha Real, tocada por la 
banda da música de les penados. Visitó 
S. E. las reformas del edificio, apreciando á 
U vista hs mfijoras que redundan en bene 
ficio de los recluidos en las extensas galarss 
construidas en la parte alta, bien alumbra 
das y ventiladas, con una capacidad de 65 
metros da largo, 12 de ancho y 7 de puntal, 
destioadas á blancos, situadas encima de 
otra de iguales condiciones para personas 
de color. Las rejas que han sustituido á los 
amigues muros, merced á las cuales un 
hombre puedo ejercer con toda seguridad 
la vigilancia, llamaron la atención de S. E 
y de sus acompañantes, mereciendo elogios, 
que honra mucho al Director facnlcativo 
de la obra, Sr. Sáonz, y al Sr. Calvetó, por 
el celo desplegado en el cumplimieato de su 
cargo, el aseo que reloa en todo el local, el 
excelente rancho y exquisito pan, y sobre 
tolo, el magnifloo orden que reina en el ar 
chivo y las oficinas del presidio, donde s i 
encuentra en seguida la hittorla de cada 
penado. 
El Excmo. Sr. Gobernador General visitó 
también los tal'eres de cigarros y tabaco3, 
marchando complacidísimo, y manifastando 
su satisfacción al pundonoroso y entendido 
jefe, Sr. Calvetó, que puede estar seguro de 
haber convertido aquel establecimiento de 
su cargo, en una penitenciaria modelo. 
fieeogida de billetes. 
Resumen total de los billetes canjeados 
hasta la fecha en que se publicó el Decreto 
de suspensión. 
Billetes de 0.05 71,532 con $ 3,576 60 
0.10 116 548 11,654 80 
0,25 1,176 294 
0.50 105,024 82,512 
1,00 629,430 629,430 






Totales.. . . 1.512,864 2.314,911'40 
Reducidos los 2.314.911.40 pesos á metá-
lico ni 50 por 100, resultan 1157,455.70 pe-
éo^. El metálico importado de la Península 
coa destiao á la conversión aecieade á 
$1.900.000, quedando, por coníiguiente, 
en las cajas del Banco, á disposición del 
Gobierno, un sobrante de $742,544.30 cts. 
E l Comité Electoral Económico^ 
En la noche del 13, se reunieron en los 
salones del Centro Asturiano varios miem-
bros de los que constituían la comisión per-
manente del Comité Electoral Económico 
qae se formó en esta ciudad á raíz de las 
últimas elecciones de diputados á Cortes, 
con el fin de acordar la actitud que conve-
nía adoptar en vista de las declaraciones j 
hechas en su última circular á los Comités j 
del partido de Unión Constitucional por el 
Sr. Conde de Galarza. 
La Comisión, de conformidad con esas de 
claraciones, acordó expresarlo así en un ac-
ta que han de firmar todos sus miembros. 
También acordó hacer en ese documento 
la manifestación de que los que lo suscri-
ben están dispuestos á prestar su concorso 
al Jefe del partido de Unión Constitucio-
nal, en vista de las declaraciones conteni-
das en dicha Circular. 
£1 Comité electoral económico, convino 
según nuestras noticias, en disolverse. 
Una comisión del Comité compuesta de 
los Sres. González Alvarez, Martínez (don 
Saturnino) Carrascosa, Hierro, Rabell, Cu-
bas, Fernandez (D. Rosendo) Clarens, Gar-
cía Castro, Valle (D. Juan) y Suarez Solis, 
fué inmediatamente después de terminada 
la junta, á comunicar los acuerdos tomados 
al Sr. Conde de Galarza. 
Asamblea de los detallistas 
Conforme con el acuerdo tomado por 
Directiva del Centro de Detallistas en 
janta celebrada el sábado, al medio dia de 
ayer domingo un número coneiderable do 
asociados se reunió en asamblea general 
Presidíala el Sr. Santamarina, teniendo 
BU derecha al Sr. Jefe de Policía, D. Dá 
maso Berenguer. 
Abierta la sesión, el Sr. Presidente expu 
so el objeto de la convocatoria. Se oxten 
dió en consideraciones exhortando á los 
presentes á que acordasen las medidas para 
evitar los perjuicios que á los diversos gre 
míos de detallistas les reportaba la sus 
pensión de la recogida de los billetes. Re 
comendó quo no se tomasen medidas vio 
lentas, pues el asunto era de tanta gra 
vedad, que exigía mucha refbxión. 
El Sr. Prieto hizo uso de la palabra 
continuación, excitando á los detallistas 
obrar con firmeza, dado lo insostenible de 
la situación y la necesidad de salvar sns in 
tereeee; agregando que por lo que está pa 
sando, se vé que la recogida no se hace y 
que procede cerrar las puertas antes que 
admitir billetes. 
El Sr. Martell habló en el mismo eenti 
do, manifestando que el decreto de recogí 
da le habla llenado de gozo, y que acaba 
de sufrir una decepción cuando menos lo 
esperaba. Dijo que el pueblo no pide nada 
de más al exigir la recogida y se extendió 
en algunas consideraciones acerca do la im 
posibilidad en que se encuentra el comercio 
al detall para hacer sus transacciones, pues 
se carece de moneda legal conque efec 
toarlas. 
El Sr. Cuanda hizo presente que desde 
hace tiempo se viene señalando á los deta 
Uistas como los causantes de todas las per 
turbaciones, porque estos no quieren admi 
tlr loo billetes, sin tener en cuenta que la 
mayor parte del comercio y do la industria 
no admite en sus operaciones más quo oro 
y cree, por coneignionte, que los detallistas 
deben imitarlos, admitiendo en sus ventas 
toda clase de moneda, menos los billetes. 
El Sr. Lamerán, cree que no hay causa 
suficiente para tanta alarma, pues la eus 
pensión es proviaional y pudiera muy bien 
suceder que viniese otro Decreto mejor que 
el anterior y más beneficioso, añadiendo que 
procedía telegrafiar al Ministro en el sentido 
de que, siendo ruinosa la suspensión, es ur 
gente que se busquen los medios de acabar 
con la diferencia en la moneda. 
En el mismo sentido que los anteriores 
hablaron los Sres. Llanos, González y otros 
recomendando el Sr. González que se pros 
eluda por completo de personalidades y de 
toda claae de censuras. 
El Sr. Arenas empezó recomendando la 
unión entre todos para llegar á un fin de 
terminado; es de parecer que so haga una 
manifestación en el acto y se presenten al 
Gobernador General. No está de acuerdo 
con el cierre de establecimientos porque 
esta medida perjudica al pueblo, que no 
tiene la culpa de lo que pasa y que merece 
consideración y respeto. 
Es aceptada la manifestación y ee acuer 
da que vaya una comisión á pedirle permiso 
al Gobernador Civil. 
Volvieron á hacer uso de la palabra los 
Sres. Pristo, Martell, y Carcedo, y hablaron 
también loa Sres. San Román, Curtís Verea 
Guerra y otros, todos animados del mejor 
doseo para que se tomasen acuerdos que sal-
ven los intereses amenazados por el inospe 
rado decreto de suspensión. 
El Sr. Joglar, en algunas frases, reco 
raendó los medios pacíficos y se refirió tam-
bién á los perjuicios quo reportaba al deta 
llista la mencionada suspensión. 
El Sr. Prieto propuso que se acordase lo 
que había de decirse al General caso de 
concederse el permiso para la manifestación, 
yelSr.Suárez manifestó que debía estudiarse 
el asunto con detenimiento y sin violencias, 
pues él tiene grandes esperanzas de que por 
el Gobierno Supremo se dicten disposiciones 
para reanudar la recogida. 
El Sr. Arenas, que había ido en comisión 
al Gobierno Civil para pedir el permiso, 
manifestó, que oída lo comisión con mucha 
deferencia por el Sr. Gobernador, les habla 
concedido el permiso que solicitaban sin 
hacer recomendación alguna, pues estaba 
persuadido de que la citada manifestación 
so efectuaría con la cordura que tienen de 
mostrada los detallistas en todos sus actos. 
Seguidamente se procedió á redactar el 
telegrama que debía dirigirse al Sr. Minia 
tro de Ultramar por conducto de nuestra 
Primera Autoridad, el cual fué aprobado en 
la siguiente forma: 
"Asamblea detallista todos gremios pro 
vinciss Habana, Matanzas y Pinar del Rio, 
acordó suplicar á V. E. recogida tsdos bi 
lletes; situación creada insostenible. Urge 
resolución inmediata." 
Se levantó la asamblea, y con el mayor 
orden pasaron todos al Palacio del Gobier 
no. El Sr. General Polavieja, que se hallaba 
recogido por una ligera indisposición, salió 
á recibir á los manifestantes. Un grupo de 
detallistas, con el Sr. Santamarina á la ca 
boza, subió las escaleras y puso en manos 
de S. E. el referido telegrama. S. E. ofreció 
apoyarlo, despidiéndolos cariñosamente. 
A l dar cuenta la comisión del cumpli-
miento de su cometido y de la afectuosa 
acogida que habían encontrado en la P ñ 
mera Autoridad, los manifestantes dieron 
un caluroso viva al Sr. General Polavieja, 
que so hallaba en los balcones de Palacio, 
disolviéndose después la manifestación. 
Las tarjetas en correos. 
El Sr. Pefaur, Administrador Principal 
de Comunicaciones, nos suplica, en atento 
B. L . M., que hagamos sabor al público que 
los sobres que contengan tarjetas de felici-
tación deben eer franqueados con un sello 
de á un centavo ó su equivalente en uno de 
á milésima. 
Está terminantemente prohibido colocar 
sellos divididos diagonalmente ó en otra 
forma. 
Los sobres que tengan sellos de esa ma-
nera serán detenidos. 
" E l Pablo Morphy." 
Hemos recibido la agradable visita del 
cuaderno I I I , volúmen I , de este estimado 
é ilustrado colega de ajedrez, correspon-
diente al día de hoy. 
Viene, como los anteriores, interesantísi-
mo, así por en abundante lectura como por 
la amenidad de los asuntos. 
En casa de su director, el Sr. D. A. C. 
Vázquez, calle del Tejadillo número 43, es-
tán las oficinas del " E l Pablo Morphy." 
En nuestro próximo número publicare-
mos el sumarlo del cuaderno I I I . 
Accidente marítimo. 
Según telegrama de los consignatarios de 
Nuevitas, el vapor Manueli'a y María ha 
perdido la hélice frente á Cayo Romano, 
habiendo salido en su auxilio el vapor Cos 
me de Herrera y el remolcador Aguila. 
Por consecuencia de este accidente de-
morará su llegada, que debía efectuar en la 
mañana de ayer. 
a» a BBwi 
Reglamento de Carruajes. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo siguiente: 
En cumplimiento de lo que previene el 
artículo 80 del Reglamento de Carruajes 
se recuerda á los Sres. Tenientes de Alcal 
de, Alcaldes de barrio. Jefe de policía mu 
niclpal y demás agentes á sus órdenes, así 
como á los dueños y conductores de carrna 
jes y al público en general, que el dia 13 de 
este mes empezará á regir el nuevo Regla 
mentó de "Carruajes públicos para esta ciu 
dad y su término", aprobado por el Excmo 
Sr. Gobernador Civil de la provincia, por 
acuerdo de 4 de jnnio último. 
Habana, 12 de diciembre de 189L—ÍMÍS 
O. Concedo. 
Yisita. 
En la mañana de ayer, lunes, estuvo á vi 
sitar la Real Casa de Beneficencia y Mater 
nidad el Sr. Cassá, Gobernador Civil de la 
provincia, quo se mostró altamente com pía 
cido del brillante estado en que sa enouen 
tra el establecimiento. 
Faga de presos. 
El Comandante militar de Cárdeaas ha 
dado conocimiento de haberse fagado de la 
cárcel de aquella ciadad, á las doce y me 
media de la tarde del domingo, on la hora 
de la visita del público y por la puerta, los 
presos Begino Alfonso y Manuel Pandora y 
los morenos José Alemán y Joeó Crespo 
Todas las fuerzas han salido en eu persecu 
ción 
E n Finar del Rio. 
El Gobernador Civil de Pinar del Rio te 
legrafía al Gobierno General que en el ba 
rrio do los Serranos de aquella demarcación 
ha sido muerto do un tiro el paisano don 
Rafael Silva, habiendo sido detenido el a 
grosor D. Santiago Sal azar. 
Los funerales de Don Pedro en París 
Dicen de París cen fecha 9 que ese día 
á pesar de la lluvia, la multitud se agrupa 
ba en las calles qoe conducen á la Magda 
lena. Eu la plaza se hallaban cuatro ri-gl 
mientes de infantería y uno de coraceros 
Permitióse al público pasar por delante del 
ataúd del ex-emperador del Brasil para 
rendirle un último homenaje de respeto 
Algunos momentos antes de la hora fija 
da para la celebración de la misa de Re 
quiem, las puestas de la iglesia fueron ce 
rradas y no se dejaba entrar en ella sino á 
los miembros de la familia imperial y á las 
personas provistas de Invitaciones. En al 
ganos minutos, la Iglesia se llenó de un pú 
bllco respetuoso y entristecido. El ataúd 
quo contenia los restos de don Pedro de 
Braganza descansaba sobre un catafalco 
en el centro de la Igleeia, 
Alrededor de dicho catafalco se veía á 
los miembros de la familia del ex-Empera 
dor brasileño y á algunos de la de Orleans 
entre estos, el duque de Aumale. Todo oí 
cuerpo diplomático estaba allí presento 
El presidente Sadi-Carnet estaba represen 
tado por el general Brugóro. Veíanse tam 
bióa á varios ministros y delegaciones del 
senado y de la cámara de los diputados 
Todos los miembros de la Academia de 
Ciencias, de que formaba parte don Pedro 
se hallaban presentes asimismo. El ministro 
del Braeil, varios dignatarios de este país y 
los principales residentes brasileños en Pa 
rís ocupaban el lado derecho de la Iglesia 
El cardenal arzobispo de París asistió á la 
religiosa ceremonia 
A la terminación de la misa, el ataúd faé 
transportado al coche fúnebre que esperaba 
á la puerta de la Iglesia. La muchedumbre 
que llenaba la plaza de la Magdalena se 
descubrió con respeto, les soldados presen-
taron las armas y las músicas de los regí 
mientes tocaron una marcha fúnebre. 
El coche fúnebre, tirado por ocho caba 
líos, que condujo los restos del ex empera 
dor á la estación del ferrocarril, era el mis 
mo que sirvió en los funerales del duque de 
Morny y de Thiers. Delante del coche fdoe 
bro marchaban muchos carruajes cargados 
de fiares y de coronas. Detrás iban oficiales 
que llevaban las insignias y las condecora-
ciones del difunto emperador. Diez y seis 
brasileños llevaban los cordones. Venían 
enseguida los coches donde se hallaban los 
miembros de la familia imperial y detrás 
una muchedumbre de brasileños á pie. Los 
regimentosde infantería y caballería, así 
como una batería de artillería formaban 
la marha del cortejo. Millares de pereonas 
se agolpaban en el tránsito. 
Cuando llegó el coche fúnebre á la esta 
ción, se dejó, á su alrededor, un espacio l i 
bre, y las tropas deefllaron ante el ataúd, 
que faé, acto seguido, trasladado á un va 
gón, previamente dispuesto á este efecto y 
cabierto de paño negro. Los parientes 
amigos de Don Pedro subieron al tren qae 
se paso en camino para Lisboa donde se 
verificará el enterramiento. Los restos de 
Don Pedro reposarán en la bóveda de la 
familia 
La impresión que ha quedado en París 
de los funerales del ex emperador del Bra 
si), es una pena profunda y respetuosa a 
testiguada por la muchedumbre que lo con 
sideraba como un hombre de bien que se 
había conquistado la estimación de todos 
por su bondad 
El Pupá envió á la condesa de Eu, hija 
del ilustro Don Pedro, un extenso telegra-
ma de pósame 
Cítase un ejemplo del amor patrio de Don 
Pedro qae, como es sabido, desjaba con 
clnlr sus días en el Brasil; pero poaas per 
sonas conocían b!ea la intensidad de ese 
sentimiento 
Removiíndo eus criados los efeotes que 
habían pertenecido al ex emperador, baTla 
ron en una maleta un saco que contenia 
tierra dal Brasil y que faé colocado en su 
ataúd. 
L a "grippe" en Europa. 
Dicen de Berlín con fecha 9, que contl 
núa propagándose la grippe. Según un pe 
riódico de medicina digao de fe, había la 
Imera semana do este mes en Berlín, 
40,000 casos do dicha enfermedad, murlen 
do el 30 por 100 de los atacados. En Ham 
bargo la epidemia tiene un carácter muy 
grave y las defunciones aumentan de un 
modo alarmante, hasta el punto de que los 
habitantes de la mencionada ciudad están 
dominados por el pánico. 
El aludido periódico cita un caso muy 
curioso que se presenta en Francia, y es 
que en ciertas partes del país, las escuelas 
y cuarteles no son atacados por la grippe, 
mientras que apenas hay una casa particu-
lar que no esté llena de enfermos. 
En Alemania la enfermedad se ceba sobre 
todo en los niños. 
Aduana de la Habana* 
BaOATTDAOIÓH. 
Peeos. Cts. 
Día 14 de diciembre de 1891. 37,936 93 
Se ha dispuesto que por la Dirección 
General de Hacienda se dé cumplimiento al 
Raal Decreto de 16 de octubre último, por 
el que te concede un crédito do 611 pesos 
en oro para obras y reparaciones de la fa 
lúa de Sanidad de este puerto. 
-La goleta americana Palos, que proce-
dente de Shkldstorugh entró en puerto en 
la manaña del domingo, perdió durante la 
travesía un tripulante, que se cayó al agua 
no pudo ser salvado. 
-Varios estivadorea del bergantín espa 
ñol Juanita ee han presentado en la Capi-
tanía del Puerto en queja contra el capitán 
de dicho buque, que les niega el pago del 
trabajo que han hecho durante varias no-
ches. 
•Loa Sres. Rodríguez, Senra y Gutié-
rrez, vecinos de Hoyo Colorado (de tránsi to 
en esta población), nos manifiestan que es-
tando citados para junta do elecciones el 
dia 15 del corriente en el Casino de dicho 
pneblo, ee hallan conformes con la continua-
ción de la actual directiva. 
-Ha reanudado su publicación el sema-
nario Galicia Moderna. El primer número, 
año séptimo, que hemos recibido, adorna 
JS páginas con el retrato del Sr. D. Pedro 
Novo Antelo, padre de nuestros compañe -
ros en la prensa los Sres. D. José, D. Vlc • 
torlno y D. Enrique Novo y García. 
Se ha concedido autorización & la em 
presa del ferrocarril de Guantánamo para 
abrir al servicio público el puente sobre la 
cañada "Mo Klnley", situado en su liuea. 
El Sr. D. Antéalo Lanzas ha sido au-
torizado para ejercer en esta Isla au profe-
sión de médico-cirujano. 
—Ha sido nombrado vocal do la Jun'a de 
Patronos del hospital fie Quautánamo don 
Galo López, y de la de S.mtlago de Cuba 
don Ramón Martímz, 
—So ha dispuesto que por la Dirección 
de Hacienda se pongan á disposición del 
director de la estación Agronómica de Sania 
Ciara 1,375 peeos, coneiguados en presa 
puesto para instrumentos y aparatos. 
—Ha vaelto á llover copiosamente en to 
da la juriadlcción de Remedios, incluso el 
rico valle de Yaguajay. Esas aguas han si 
do inoportunas, porque han Inierrumpido 
los trabajos de preparación de la molienda 
y retardado algo la madurez de la caña 
También han impedido atender á las 
siembras de frío, que están muy lozanas. 
Por otra parte, las obras de Instalación y 
reparación se han demorado en todas las 
fincas. 
Estas causas ioHayen para que la campa-
ña no empiece en aquella comarca hasta 
Enero. 
—El día 9 tomó posesión de la Coman 
dantia de la Guardia Civil de Caibarióa el 
señor D. Pablo Hernández, Coronel de di 
cho caerpo, y como secretario, el Capitán 
del mismo cuerpo, D. Emilio Mola. 
—Entrelo recaedadoy lo invertido en IES 
fiestas de Cienfuegcs, resulta un déficit de 
relativa consideración. 
—Hornos tenido el guato do recibir el pri 
mero y último número del periódico Las 
Fiestas, que con motivo de las celebradas 
en Cienfaegoa se publicó allí. 
—En las carreras de caballos celebradas 
en Cienfuegos obtuvo el premio de 100 pe-
sos el caballo "Sorpresa", del Dr. Vleta, 
que corrió la milla en 2'5; el de 200 pesos el 
"Centella", de Leblanc, que hizo 1» carrera 
en 2'1, y el de 300 pesos el "Camelo", del 
señor Lauda, que recorrió la milla y media 
en 3'6. 
—El martes último sa almacenaron en 
Cárdenes, los primeros 50 sacos de azúcar 
do guarapo, de la actual campaña azucare-
ra, procadentes del Ingenio Mercedes, del 
atñor Valdes y Chacón. 
El miércoles llegaron también otros 50 
sacos del ingenio Indio. 
—El señor don Agustín Golcoechea, due-
ño del ingenio central S m José de Reme 
dios, ha sufrido una recaída en la enferme 
dad que viene padeciendo hace más de cin-
co meses. 
CORREO N A C I O N A L . . 
Por la vía de Tampa rfciblmos periódi 
cos do Medrldc n fachas hasta el 30 do no 
viembre (falcándonos só'o los del día 29) 
H6 aqu1 sus principales no.islas: 
DeZ24. 
Ayer tarde se ha dicho que ea la lega 
ción de Eipaña en Caracas, si tomar p - s a 
sión el nuevo roiniatro, ha do 'cub 'erto un 
im portante desfalco en la caj», do c u y o ho 
cho b a dado cuenta al rainis ro de Estado, 
y e te h a pasado al «le Gracia y Justlcii la 
oportuna o c m u a i c A v i S u p i r a cepurar y ex i 
gir las debidas losponsabii id ales. 
— A l juramento ds les ministros han a-
sistido los duques de Medina Sidonia y So-
tomayor, los generales Enriquez y Cuenca 
y las condes w de Sástsgo y Sorróndegui. 
El señor Cánovas llovó á Palacio la ban 
da de Leopoldo do Austiia, los señores Ro 
mero Robledo, Elduayen y Linares Rlvss 
la de Carlos I I I , el touor duque de Tetuán 
la de San Hermenegildo, el señor Cos Ga-
yón la de San Mauricio y San Lázaro, el 
peñor Concha Castañeda la de Isabel la ca-
tólica, el coñor Azcáiraga la del Mérito 
Militar roja, e l señor Villaverdo, minis'ro 
dimisionario de Gracia y Justicia, la de la 
ConcepMón de VilUviciosa 
Desde Palacio, y en virtud de indicacio 
nes del señor Cánovas del Castillo, fueron 
los nuevos ministros á tomar posesión á sus 
respectivos departamentos. Aunque ningu 
na cuestión requería prisa, lo creyó t s í cen 
veniente el Ilustre Jefe del partido conser 
vador. 
—El f eñor Elduayen fué al salir de Pa 
lacio rodeado do perlcdlstas. A sus repetí 
dae preguntas contestó: "Aquí nada ha pa 
sado. Viene el nuevo gabinete á continuar 
la polí .iaa del aaterlor y á mantener con 
los deacás partidos, con las personas y con 
la prensa i léntica línea de conducta. En el 
ministerio recibiré gustoso á les periodistas 
á las mismas horas que mi antecesor y seré 
con ellos franco y explícito. Cuando no i s-
tó en el ministerip, podrán ver al señor 
Sánchez Toca, quo continuará siendo snb 
secretorio, aunque quería dejar de serlo." 
El señer Romero Robledo recibió de la 
prensa allí representada muchas enhora-
buenas y fe l io l tacioEes , manteniendo diálo-
gos animados y ch i speante s . 
El señor Concha Castañeda se manifestó 
en el acto del juramento algo erooaionad ) 
Fué tambfóa muy felicitado, así como los 
demás ministres 
—Después do las cuatro de la tarde salió 
el señor Cánovas de la estancia regla. Ter 
minada la ceremonia del juramento puso á 
la firma do S. M. los decretos de constitu 
ción del gabinete, que hoy publicará la 
Gaceta. 
El señor Cánovas ratificó lo dicho por el 
señor Elduayen sobre la sigolficaclón poli 
tica del nuevo ministerio. Anunció que hoy 
á las cuatro de la tarde se reunirán los mi 
cisoroa en Cors 'jo en el Palacio de la Pi e 
Bider;cla. 
Manifestó que hasta la mañana do ayer 
ae habla telegrafiado al vicealmirante ee 
ñor Montojt» ofrocióndolo la cartera do Ma 
riña, y qae no había tenido contestación do 
dicho general á la hora de abandonar eí re-
gio alcázar. 
•Los enemigos del gobiomo pretecd'an 
ayer tarde dar significación política de d í s 
gufcto y dUM'íDtíla al hecho de haberse es 
cusado de aceptar la cartera de Gracia y 
Justicia el señor Fernández Villaverde, y 
en tal sentido se argumentará segaramen-
ta contra el gobierno setual por sus adver-
sarlos. Pero no han podido tor m á ? terml 
nantes las declaraciones del ex ministro de 
Gracia y Justicia y de todcs sus amigos en 
todas partos, afirmando eu absoluta é in 
condicional adhesión á la política del señor 
Cánovas del Castillo, insistiendo en que loe 
haches, más elocuentes que las pa'abras, 
certificarán esta firmísima aotltud del te 
ñor Fernandez Villaverde, qae es la min-
ina, exactamente la misma, que ha prosla-
mado el señor Silvela. 
Además, nosotros sabemos que el soñor 
Süvela ha esciito ayer á sos amigos de 
provincias más importantes, manifestándo 
ÍOJ su pensamiento cen las frases y concep 
toa de mayor adhesión al señor Cánovas 
del Castillo. 
- El ministro de Hacienda, señor Concha 
Castañeda, se ha negado resueltamente á 
admitir la dimisión del subsecretario de a 
quel departamento, Sr. Navarro Revertir 
El Sr. Concha Castañeda, además de 
ser el candidato del Sr. Cánovas de l Casti-
llo para el ministerio de Hacienda, era la 
más Indicada persona para aquel puesto por 
el Sr. Camacho. 
El Sr. Girona en su conferencia do los 
días pasados con el Sr. Cánovas del Castillo 
y otros distinguidos financieros y hombres 
principales de la banca, le han ofrecido todo 
su apoyo y cooperación para resolver los 
problemas económicos pendientes. 
El nuevo ministerio, continuación del 
anterior, como ya hemos dicho, atenderá 
con preferencia, segúa dicen los que cono 
ceu su penaamiento, á la resolución de las 
cuestiones económicas y fioancieras, que son 
las de más urgencia y de mayor importan-
cia para el país. 
EH el consejo de ministros de esta tar 
de, dará cuanta el Sr. Cánovas de la diml • 
sión que del cargo de Gobernador del Ban-
co de España, ha presentado D. Cayetano 
Sánchez Buetillo. 
£1 citado documento contiene protestas 
de adhesión y lealtad Inquebrantables á la 
pnlítica del Insigne jefe del partido conser 
vador. 
-Parece que en el Consejo quedará acor 
dado el nombramiento del Sr. Camacho 
para e l gobierno del Banco de España, y se 
hablará de llevar al Sr. Conde y Laque, 
actual subsecretario de Gracia y Justicia, 
á la fiscalía del Tribunal Supremo, que do 
aempeñaba el nuevo ministro de Hacienda, 
yendo á la subsecretaría e l Sr. Melleda, ac-
tual director de Registros. 
Del 2,5. 
Ayer tarde ee han celebrado en la capilla 
de Palacio solemnes vísperas en sufragio 
del alma de S. M. el Rey D. Alfonso X I I , 
habiendo aaistido las damas do la reina, los 
grandes de España, loa jefes y oficiales de 
alabarderos, el cuarto militar de S. M. y las 
clases ds etiqueta. 
Ha presidida el acto religioso el señor 
duque de Medina Sidonia. 
—La Bolsa ha estado ayer muy firme. 
Han subido tolos los valores públicos. 
En los círculos políticos habla ayer tar-
de poca animación. Los adversarlos del go-
bierno mantenían una actitud especiante 
hasta conocer los primeros actos del go 
blerno. 
—El Consejo de ministros celebrado ano-
che e n la Presidencia duró más de cuatro 
horas, que fueron Invertidas en el examen 
de la ce ostión económica en sus tres puntea 
dt» viata principales: los aranceles, los pre 
apuesk s y las relaciones entre el Banco y 
l Tesoro. 
Eu febrero terminan loa tratados de co-
mercio, menos el concertado con Inglaterra, 
cuyos efectos durarán siete meses más. Es 
catural que el gobierno ae preocupe desde 
luego de la cuestión arancelaria, y especial-
mente de lo que ha de eervir de ba^e á las 
negociaclonea qae se entablen para norma 
lizar las relacioccs en el orden económico, 
tanto más cuanto qao ol Sonado francés 
discutió ya las tarifas de penetración. 
Después de amplia conversftclón sobre 
asunto de tanta actualidad y trancen den ci», 
en que intervinieron loa ministros compe 
tontee en la materia, sa acordó que el de 
Hacienda formulase el arancel general con 
una sola columna, dividida en varios gru-
pos. 
« 
. * * 
El gobierno actual, como el anterior, se 
propone firmemente enjugar el déficit que 
hace embarazosa la situación del Tesoro 
público. 
Sin perjuicio de formular en su dia los 
proyectos de ley neceaarioa para vigorizar 
los ingresos, se preocupó anoche el gobierno 
con el imprescindible deber de atajar los 
gastos, no consintiendo aumento alguno en 
el oresupuesto. 
Los gastos parciales de cada departamen 
to serán revisados y estudiados por el res-
pectivo ministro sin levantar mano, á fin 
de que reunidos en Hacienda puedan ser 
sometidos á las Cortes con la debida anti-
cipación. E l gobierno resolvió no consignar 
en ellos partida ni crédito alguno que no 
tenga aplicación inmediata. No se consig-
nará, por ejemplo, cantidad alguna para 
uoa obra pública sin quo estén terminados 
y aprobados los estudios y corridos los t rá -
mites que mared la ley paraserconsiderada 
en vía de ejecución. En cambio los proyee 
tos quo se hallen á punto de realizarse ó ya 
realizados, tendrán en los próximos presu-
puestos consignados loa créditos que su Im 
portañola requiera. 
En Hacienda sólo había dos preaupuestoa 
parciales al eonstituirse el nuevo gabinete. 
Uno de ellos era el de la prerldenoia del 
Consejo de ministros. 
* 
* » 
La importante cuestión de los cambios, 
la situación del Banco de Eepaña y las re-
laciones de este establecí miento do crédito 
con el Tesoro, fueron objeto de especial a 
tención de los consejeros de la Corona. 
Dada cuenta por el Sr. Cánovas del Cas 
tiilo de la dimisión que del cargo do gober 
nador del Banco había proeuntado el señor 
Sánchez Bastillo, se acordó admitirla 
nombrar para reemplazarle al Sr. Camacho, 
como habíamos anunciado. 
Cuando eete distinguido hacendista tome 
posesión y cuando úeau conocidas oficial 
mente eus opiniones, procurará el gobierno 
resolver los intereaantos problemas que por 
Jgaa) afectan al Banco y al Tesoro. 
—Un perfil do la crif-le: 
Entro las distintas pereonas á quienes se 
ofreció la cartela de Hacienda figura el co-
nocido biinq o oro catalán D. Manuel Girona, 
ol cual contestó al Sr. Cánovas que sí la o 
fm-ta re U hubiera hf cho en el mea de jo 
anWs de votarlo 1» ley del Binco, ba 
íní» «ce;lULdc; perc ah;<ra PO vela on ta na 
cesidad de declinar el honor que se le quo 
ría conferir. 
—El vicealmirante señor Montojo, minis-
tro de Marina electo, salló ayer, á las tres, 
de San Fernando, y ha llegado hoy á Ma-
drid, con una hora de retraso que traía el 
expreso. 
Allí tuvo una despedida entusiasta: esta-
ban en la estación cae! todos los jefes y ofi-
ciales del Departamento y muchoa amigoa 
partlcularea. 
Aquí le esperaban algunos senadorea y 
diputados, bastantes marinos y otras per-
aonas de eu amistad. Entre éstos figuran 
los eeñores Beránger (hijo) y Torrea Car-
tas. 
Le acompañan su hijo y ayudante don 
Luis. 
Los que han tenido ocasión de hablarle 
aseguran que viene delicado de salud; pero 
confían en que, repuesto de ella, ocupará el 
cargo que la Reina se ha dignado confe 
rlrle. 
De una á dos conferenciará con el señor 
Cánovas. 
Del 26. 
Leemos en E l Correo: 
"Loa hombres de negocioa continúan 
prestando gran atención á loa pasos que ee 
están dando para formar el Sindicato que 
ha de encargarse de colocar el empréstito 
de 250 millones; y que estos trabajos con e-
vldentes, lo demuestra el estado de la Bol-
sa, en marcada tendencia al alza. 
Como E l Correo ha defendido resuelta-
mente que dentro del país había recursos 
para un empréstito, claro es quo ha de ver 
con optimismo estos esfuerzos; y si el em-
préstito os colocado en buenas condiciones, 
será buena la impresión en el extranjero y 
se habrá demostrado una vez más quo no 
andamos tan faltos de dinero como sa dice 
por ahí". 
—Los nuevos ministros siguen recibiendo 
visitas y manifestaciones de sus amigoa ó 
de aquellas personas que por razón de sus 
cargos tienen que sostener relaciones con 
los diversos departamentoa. 
Al señor Cos- Gayón vléronle ayer el 
Nuncio de Su Santidad, el señor obispo de 
Madrid, varios Individuos del Tribunal Su-
premo y la Audiencia y una Comisión de 
consejeros del Banco. 
El reñor Romero Robledo recibió á les dl-
patadoa de Coba y Puerto-Rico, al general 
Joveüar, presidente de la Junta reviaorade 
expedientes personales de Ultramar, á los 
representantes de algunas Ordenes monás 
ticas, á diversos comités reformistas do Ma-
drid y á algunos antiguos senadores y di-
petados íifeotoa á la política del sucesor del 
eiíñor Fablé, 
En Fomento y Hacienda no faltaron tam-
poco Ico amigos da los señorea Linares Ri 
vaa y Concha Caatañeda, unos á felicitarles 
por su elevación á consejeros da la Corona, 
y otros á interesarles un el despacho de a-
suntoa de interés públioo. 
Poro la verdadera porogrlnaclón fué al 
despacho del señor Elduayen. Por la tarde 
y por la noche, su salón rojo estuvo lleno 
de gente, y en el despacho privado no fal-
taban personas que iban á conferanciar con 
el ministro. 
—En Gracia y Justicia hay también mo 
vlmlento. El señor Conde y Luque va á la 
Fiscalía del Supremo, puesto muy apropó 
sito á sus condicionos de rectitud, iluatra-
oión y experiencia. Le suetituye el eeñor 
marqués de Vadilio, otro catedrático y abo-
gado de gran cultura y que goza de gene-
ral estimación. 
La vacante que éste deja en la Dirección 
de lo Contencioso do Hacienda la ocupará 
otro jurisconsulto notable, el señor Hernán 
doz Iglesias, y á la que éste produce en Ul-
tramar irán probablemente el señor Gutlé 
rrez de la Vega 6 el señor Pona, dos amigos 
del Sr Romero Robledo. 
En ese Ministerio es donde parece que 
habrá más alteraciones de personal, por 
la razóu de hallarse á su frente un político 
que tiene que cumplir bastantes comproml 
sos. 
Se dice que en Cuba, Puerto Rico y Fi l i -
pinas se realizarán algunos cambios de alto 
ptrnonal. 
Ya en el capítulo de dimisiones, diremos 
también que, según algunos perlódicoe, la 
tienen anunciada para plazo máa ó meaos 
remoto el señor sub-secretario de Ultramar, 
el gobernador de Sevilla, señor Vivanco, y 
algún otro, y que sa indica para ocupar sus 
vacantes á dos reformistas que han sido 
redactores. 
~ A presencia de S. M , de loa jefea supe 
riorea de Palacio y del señor miolatro de 
Gracia y Justicia prestó anoche juramento 
el vice almirante D. Florencio Montojo, 
nuevo ministro de Marina, 
Hoy á laa doce ha tomado posesión de au 
oargo, y después ha acudido al Conaejo que 
ae celebró deepuó3 bajo la prezidencia de la 
Reina. 
—El señor Camacho faé ayer á caaa del 
aeñor Cánovaa á darle laa graciaa por su 
nombramiento de gobernador del Banco de 
España, de cuyo cargo tomará poseelón ea 
ta tarde. 
Loa que conocen las condiciones que 
adornan á este respetable hombre público 
confian en que su gestión seré provechosa 
para aquel establecimiento de crédito y pa-
ra el Estado. 
—En la conferencia que ayer celebraron 
con el señor miolatro do Ultramar loa dipu 
tados por Cuba señores Zozaya, Castañeda 
y Serrano, parece que lea expaso el Sr. Ro 
mero Robledo aaa principales puntos de 
vista sobre política ultramarina. 
Se reconoció por todos la necesidad do 
crear impueetoa que anulen en Cuba los 
efectos del bilí Mac Klnioy y del tratado 
con loa Estados-Unidos, Indicando el aeñor 
míniatro quo loa representan tea son los que 
mejor saben qué clase do impuestos pueden 
establecerse, añadiendo que era su opinión 
contraria á los impuestos directos y á que 
se reduzca on lo más mínimo la dotacl&n 
actual del ejército y la armada. 
—Ayer mañana se conmemoró con gran 
aolemnldad en la capilla de Palacio el 6? 
aniversario del fallecimiento del inolvida-
ble Rey D. Alfonso I I (que santa gloria ha-
ya). 
A las diez empezó el santo sacrificio do 
la Misa, oficiando un capellán de altar, y 
asistiendo al presbiterio otros capellanes y 
el obispo do Lérida. 
En ol altar mayor, y del lado del Evan-
gelio, veíase un grupo do coronas artística-
mtente dispuestas: una de ellas, de gran 
tamaño, dedicada & la memoria de sa an-
gosto padre por S, M . el Ray y sus herma-
nas, era de ñores naturales, formando me-
dallones y ostentando en el centro una co-
ronona Real. Debajo había una de la 
comaoidad de Religiosos Agustinos de El 
Escorial, destacándose en su parte princi-
pal los eacndos de España y de la Orden, 
hechos de flores naturales; otra de S. A. 1» 
Infanta lóabel, y otra de rosas, gardenias y 
jacintos naturales, del escuadrón de Escolta 
Real. 
Preaidía el acto el jefe superior de Pala-
cio, y ocupaban los escaños del centro del 
templo los señoree duques de Sotomayor 
Medina de Rioseco, Gor, Vistahermosa, Bó 
jar, Almodóvar del Rio y do la Terre; mar 
quesea de Aranda, Habana, Hoyos, Mondé 
jar, Sotomayor y Bedmar; condes de las 
Quemadas, Xiquena, Bilbao, Aguilsr de 
luestrillas y Hamanee; los generales y jefes 
del Coarto militar, los mayordomos de se 
mana y algunos Geutileahombres. 
Eu las tribunas encontrábanse las duque 
aaa de Osuna, San Carlos, Béjar, Ahumada 
Medina de Rioseco y Medinasidonia; las 
marquesas de San Felices, Perales y Mon 
déjar, y las condesas de Soperunda y de 
Sástago. 
La capilla, bajo la acortada dirección del 
maestro Zubiaurre, ejecutó el magnífico O 
ficlo y Misa de Eslava. 
Terminada la Misa, el capellán de honor 
Sr. Novoa, pronunció uua notable oración 
fúnebre, y á continnación cantóse un res 
ponso. 
El acto religioso, al que ha asistido nu 
moroso público, terminó á las doce. 
—S. M. la Reina recibió el Santo Sacra 
mentó de la Eucaristía en su oratorio par 
ticular, oyendo después dos Misas acompa 
ñada de sus augustos hijos y de S. A la In 
fanta Isabel. 
Loa funerales que se celebraron ayer ma 
ñaua en el Escorial los ha presidido el señor 
duque de Sexto, quien llegó ayer con esto 
objero al indicado Real Sitio, procedente de 
París. 
S. M, la Reina y SS. A A. enviaron ante 
ayer varias coronas, que se han colocado en 
la tumba del Rey Don Alfonso X I I . 
En los libros colocados en las saletas de 
las Reales personas, sa han inscrito ayer 
gran número de personas distinguidas 
Del 27. 
Hacen constar loa periódicos que el señor 
Silvela (D Franoisoo) estuvo ayer en el sa 
lón da conferencias y dijo á cuantos á él se 
acercaron, lo qae para nadie que le conozca 
es un misterio, que eeti totalmente unido 
al señor Cánovas, por quien Bienio la más 
profunda adhesión política y personal, 
que, loa que otra cosa creían, saldrán de BU 
error cuando las Cortea se abran. 
—Refiere E l Liberal que, en una entre 
vista que anteanoche celebraron el eeñor 
Cánovas y el señor Silvela, expueo éste la 
neceeídad de quo ae selle la inteligencia con 
el eeñor Romero Robledo, formando nuevos 
comités ooneervadores en que se fundan los 
reformistas, y que lo propio ee haga con loa 
círculca eu qae unos y otros se reunían. 
Ee verdad, y el señor Cánovas aplaudió 
tanto esa idea, que también abriga -según 
han dicho varios periódicos—el eeñor Ro 
mero Robledo, que rogó al señor Silvela re 
dactase una circular en el sentido indicado 
—La traigo escrita—le contestó le ex mi 
nlstro de la Gobernación—entregándole u-
naa cuartilias. 
Leyólas el presidente, y se mostró muy 
complacido, porque el señor Silvela encare 
ce en términos elocuentes la necesidad de 
que se unan conservadores y reformistas, y 
se mueetra defensor de la inteligencia á que 
han llegado los señores Cánovas y Romero 
Robledo. 
Y tan satisfecho está el jefe del partido 
de los términos de la circular por el señor 
Silvela redactada, que ayer la leyó íntegra 
en el Consejo presidido por S. M . la Reina, 
para evidenciar con ese dooomento la unión 
estrecha de las fuerzas que hoy apoyan á la 
situación. 
Los ministros han celebrado ayer Con-
sejo en Palacio bajo la presidencia do S. M , 
El señor Cánovas dol Castillo enteró á la 
augusta teuora de los acontecimientoa de 
mayor bulto que señala la crónica exterior 
de estos últimos días, fijándose principal 
mente en la significación del viaje de los 
Reyes de Portugal y en los sucesos politioos 
del Brasil, así como también en la situación 
económica de Europa, que tiende á norma 
tizarse por fortuna. 
Respecto á nuestroa asuntos, parece que 
el jefe del Gobierno reflejó el estado relati-
vamente satisfactorio del mercado de valo-
res, el criterio en que ha de inspirarse para 
la negociación de los tratados do comercio, 
la atención que dedica á las cuestiones ex 
terlorea, procurando quo se considere en lo 
que vale nuestra política internacional, y, 
por último, el propósito de convocar las 
Cortes para la fecha que ya hemos indicado. 
Expuso asimismo el toñor Cánovaa qae 
la constitución del nuevo Gabinete respon-
día al principio que hoy informa á los par-
tidos, oien diferentes de aquelloa tlempoa 
en qua loa dividían tan granuea diferonciaa, 
que cada cual tenía una Constitución; qae 
no cro'a preciso exponer su programü, por-
que era el mismo del Gabinete anterior, 
proponiéndose desdo luo^o acometer re-
sueltamente la í elución de los problemas 
económicos y financieros con el concurso de 
todos los partidos, por tiatarae da una obra 
que interesa á la nación entera. 
S. M. firmó les Reales Decretos admi-
tiendo Ja dimisión al señor Rodríguez San 
Pedro, nombrando alcalde da M^.lrid á D. 
Alborto Boech y Fuetigueras, admitiendo 
la dimisión al dlrecior de Comunicaciones 
D, Jüviür Loa Arcos, y nombrando para 
esr,e puesto al señor m a r q u é s da Mochalee; 
convocar do pwa eieccion de u n sjnador 
por l a proviot i i de Murci* o' 20 de diciem-
bre próximo, y el decreto lelaúvo al Asilo 
de Icválidos, de que damos cuenta en otro 
logar. 
También firmó la reina los decretos nom-
brando para la Comaiidancia do Marinado 
Ciorfu?gos al capitán de fragata D. Pelayo 
Padomonte; comandante del cruojro Conde 
de Venadito, al señor Díaz Moraa; el pase 
á la reserva del vicealmirante Topjte, y 
los ascensos siguió ites: á vicealmirante D 
Manuel Manjón y Gil do Atieuza; á con 
tralmirante D. Pedro Díaz de Herrera y 
Serrano; á capitán do navio de primera, D 
Pascual Cervera Topete; á capitán de na 
vio D. Carlos Delgado Zolueta; á capitán de 
fragata D. Francisco Jiménez Villavícenoio. 
—Tiene por seguro E l Estandarte que no 
quedará en Madrid, por lo meuoa cobrando 
eu sueldo y el importe eomiderablo de 
multas qua se imponen en las Aduanas de 
Cuba, el inspector de las mismas D. Gu-
marsindo Pérez Moreda. 
Del 28. 
Como el señor Romero Robledo tuvo que 
recibir mucha gente ayer tarde, fuéle pre 
oiso sacrificar la noche para despachar el 
correo do CubaN qua sale hoy de Madrid. 
En él va u u a extensa carta política diri-
gida al gobernador general señor Polavieja, 
on l a que el señor ministro de Ultramar de-
termina cuál ea su pensamiento político y 
económico en lo que toca á la gran Autllla, 
las reformas que se propone hacer y el es 
pírltu que le anima para llevar á término 
feliz la reaoluoión de loa grandes problemas 
que interesan á Cuba-
—El respetable cx-ministro de Ultramar 
señor Fabió, ha sido nombrado presidente 
del Consejo de Filipinas y poeesicnes del 
Golfo de Guinea, puesto desde el cual puede 
prestar sor vicios de importancia á su cuce-
sor y á la política conservadora. 
—Confirmando lo que en otro lugar deci 
moa acerca del subsecretario del Mlnist&iio 
da Ultramar, hamos sabido qua el señor 
Muñoz Vargas presentó eu dimiaión al se 
ñor Romero Robledo al posesionarse de 
aquel departamento, no siéndole admitida 
pur dicho ministro. 
—En la sesión celebrada anteanoche en 
la Academia Española fué elegido por una 
nimidad individuo de número de la misma 
D. Frauclsco Aeenjo Barbieri, en la vacan 
ta producida por fallecimiento de D. Pedro 
Antonio deAlarcón. 
Eu la sesión del 10 do diciembre se veri 
fioará la elección del Sr. Balart. 
Del 30. 
La Gaceta do hoy sólo publica una Real 
orden del Ministerio do Ultramar disponien 
do quo durante la auíeucia del Sr. Romero 
Robledo y siguiendo la costumbre estableci-
da m casos análogos, so encargue el subae 
orotario, Sr. Muñoz Vargas, del deapacho 
ordinario délos asuntos del Minlsserio, a 
plazaudu hasta el regreso del ministro el de 
aquellos que por su caráter, importancia (' 
gravedad deban someterse á sa conocí 
miento. 
—Telegramas recibidos de Sevilla, Mála 
laga, Valencia y otras capitales participan 
haber recibido loa Comités conservadores 
con viva satisfacción la carta de la Junta 
directiva del Círculo de Madrid, y reapon 
diando A au patriótico y conciliador deseo 
se dispone á cumplir ñus indicaciones. 
No sa hará esperar mucho, p o r c o n B l g u i e n 
te, la anión sincera do todos los importan 
tantos elementos que vienen á dar nuevo 
vigor al Gobierno que el Sr. Cánovas pre 
side. 
—A la hora de cerrar esta edición conti 
nnaba reunida en la Presidencia del Consej 
la Junta directiva del Centenario del descu 
brimien de América, bajo la presidencia de 
Sr. Cánovas del Caatillo, para ocuparse de 
loa trabajoa realizados por las secciones des 
de la última eeaión. 
DS LA HARE" 
Nueva York, 10 de diciembre. 
Por doa conceptea aerá memorable la 
Inauguración da laa tareaa parlamentarias 
del 52? Congreso de los Estados ünldoa, 
que ocurrió en la capital ol lañes de esta 
semana. En primer lagar, desde que termi-
nó la guerra civil, hace ya un cuarto de si-
glo, no habla llevado ningún partido al 
Congreso una mayoría tan numorosa como 
la que tiene en éste el partido democrático. 
Laa elecciones de 1890 dieron á la democra-
cia una brillante victoria, mediante la cual 
cuenta hoy el partido con un contingente 
de 236 miembros en la Cámara de Bepre-
sentantes, contra 88 republicanos y un In-
dependiente. Y en segundo lagar, es dlgta 
de nota y recomendación la lucha prolon-
gada á que ha dado pie la designación del 
candidato para la Presidencia de la Cáma-
ra por parte de la mayoría democrática. 
Treinta votaciones qua duraron tros días 
fueron necesarias para determidar el nom-
bramiento, pues los amigos respectivos de 
loa aeñores Crlap, MUI?, Springer y Mo MI-
llln ea mantenían firmes en su actitud, sin 
abandonar á ana candidatos. Como nlngnco 
de ellos obtenía suficiente número do vo-
tos para constituir mayoría, ningana de 
esas votaciones daba resultado, hasta qoe i 
la 29, empszaron á pasarse algunos al lado 
de Mr. Crl.jp, y en la 30 aa llevó el nombra-
miento oae demócrata en la conferencia del 
partido. Su elección en plena Cámara era 
naturalmente inevitable teniendo á BU favor 
el apoyo de la mayoría; aaí fué que al día 
aignlente do haberse reunido el Congreao, 
la candidatura do Mr. Charlea F. Crlsp de 
Georgia, obtuvo el triunfo por 228 votos, 
contra 83 que obtuvo Mr. Reed, candidato 
republicano, y 8 que los partidarios de la j 
Liga Agraria dieron á favor de Mr. Watson. 
Ea manos da Mr. Crlap la presidencia de 
la Cámara, significa el apoyo decidido á 
toda disposición qae tienda á reformarlos 
aranceles vigentes en sentido liberal, y el 
país ae felicita de quo no haya ello elegido 
para ese puesto Mr. Mills, porque sus exa-
geradas ideas libre cambistas hubieran po-
dido desvirtuar loa esfuerzoa de los Bepre-
sentantes demócratas en favor de una re-
forma prudente y moderada. 
Tenemos, pues, en plena función la nuera 
logislatura, y ambo.4 cuerpos se disponen á 
acometer con brío los ardaos problomaiqne 
se les presentan. Nuevos elemeutos ta-
lladores han entrado en la composlcián de 
la Cámara popular, y dados los temae que 
forman loa respectivoa programas de los 
partidos y habida conaideraclón á que el í 
año veuldoro han de trazarse loa planea de 
la carapuña presidencial, poaomoa esperar-
nos á presenciar sesiones muy agitadas y 
escuchar debates muy reñidos. 
Haata ayer, tercer día da la legislatura, 
no estuvo el Congreso en aptitad de pasar 
recado al Presldenío de !a Kepóbllcadoque 
httliaban constlicidas ambas Cámaua y 
en espera da cualquiera ;ccmaDicac{óu qco 
tuviera á bien dirigirle/?. No «e hizo esperar I 
el mensaje anual dol Prógidente, que fué 
loldo támnltaneamento ea ambos cuorpo» 
colegisladores. 
Eecaso partido ha sacado Mr. Harrlaon 
de las importantísimas ó Interesantes caes-
tienes qae abraza ese documento. Es una 
especie de revista de almanaque ó crónica 
razonada de los asuntos diplomáticos, 
económicos y políticos de la nación, ei-
puestos por orden rutinario y con breves ó 
extensos comentarlos ó explanaciones, que 
forman en conjunto un párrafo indigno da 
los honores de un documento de Estado. No 
se ve en él esa perspicacia, sagacidad y 
penetración del verdadero estadista: no hay 
elevación de miras, ni grandeza de alma, 
ni largos alcances, ni arranques sablimes, 
ni profundidad de concoptof: es una exposi-
ción l i ia , llana y en algunos parajes ram-
plona, de cuanto se ha llevado á cabo du-
rante el año en los diferentes ramos del go-
bierno. 
Los sucesos de Chile, la acuñación de la 
plata y la reforma electoral son las ouestlo-
nes á que dedica mayor espacio y atención, 
mereciéndolo uu tratamiento manos dateni- i 
do y conspicuo laa oueationss referentes á 
loa tratados de reciprocidad, al linchamien-
to de los italianos en Nueva Orleans, y al 
resultado de la legislación económica adop-
tada por el último Congreso. Ha creído 
prudente no quitarle á Mr. Blaine la gloria 
de haber iniciado el sistema de reciproci-
dad; pero refiere en un breve párrafo lo que 
se ha hecho en este concapto, como si fuesa 
un asunto de poca monta. 
Empieza el Mensaje llamando la atención 
de las Cámaras hacia laa memorias aunalei 
quo presentan loa jefes de los varios depar-
tamentos del gobierno Ejecntivo, por ofreeer 
una exposición clara y detallada de losim- 1 
portantea trabajoa raallzadoa en cada ramo. 
Y pauaudo laego revista á todos ellos,tóca-
la el lagar do profereneia al Departamento 
de Estado, á cuyas tareas dedica varios pá-
rrafoa, empezando por el feiguiente que se 
refiere á la cuestión do la reciprocidad: 
"La gestión del Dapartamonto de Esta-
do durante el año último ha tenido por ob-
jetivo un número inusitado de negociaciones 
importantes, y ha dado resultados diplo-
máticos notables y altamente bauefloloBos. 
Entro éstos sa hallan los acuerdos de reci-
rocidad celebrados, en uso de laa atrlba-
clonea concodldaa por la sección tercera de 
la ley arancelarla, con la república del Bra-
sil, con España para sus posesiones antilla-
nas, y con Santo Domingo. Están muy a-
delantadas negociaciones análogas con o-
troa paiaos, y es de esperarse que antes de 
fia de año púa Jan concluirse otros arreglos 
comerciales definitivos y do gran valor." 
Loa otros aeuntos relacionados con la po-
lítica extranjera que menciona el Presiden-
te, son: la negociación de un tratado con 
loglaterra referanto á la p&sca ds focas ma-
rinas on Behrlog; el levantamiento del en-
tredicho que impedía la importación de 
productos porcinos do este paía en Alema-
nia, Dinamarca, Auatria, Francia é Italia; 
la próxima realización da un tratado espa-
cial con Alemania en que ae harán otraa 
concesiones á loa productos norteamerlca-
nes, en cambio do la franquicia de los azú-
cares do remolacha; la cuestión del cambio 
de gobierno en el Brasil; las relaciones con 
l Celeste Imperio; el fracaso de la media-
ción da loa Estados Ualdoa para zanjar la 
ouoatlónda la frontera entre Venezuela y la 
Gaayuna inglesa; la protesta que este go-
bierno ha presentado al Czar de Rusia con-
tra el mal trato que allí se da á los jadlosy 
que lea obliga á emigrar á este país en gran-
des bandadas; el progreso de loa estadios y 
planos para la eonstracción del ferrocarril 
intercontinental que ha de unir á todas lai 
repúblicas da la cesta del Pacifico; la con-
veniencia de que este gobierno garantioa 
los bonos da la Compañía oonatructora del 
Canal de Nicaragua par la Importancia y 
trascendencia político económica que ha de 
tener esa obra par» este país; lo? motines 
entra loa opararloa do los depódtoa de gua-
no, e n l a i s l a de Navasaa, AntUIa que reeul-
ta pertenecer á los Estados Unidos, y por 
último, el tratado referente á la propiedad 
literaria que han celebrado loa Estados U-
nldos con Bélgica, Francia y la Gran Bre-
ñ J. 
Ho omitido adrede loa aiuntoa da mayor 
interés, que contiene esta parta del mensa-
j-) , para rsproducir íntegros los párrafos 
qae les deálc i e l Presidente, aprovechando 
ia correcta versióu qua ha hecho d¿l docu-
mento ol apreciabla periódico Las Noveda-
des Con ref-reocia al linchamiento de loa 
i t i l i snojon Nueva Oilians, dice Mr. Harrl-
son lo tigoiente: 
" laeilanto deplorabilísimo y deshonroso 
foó e l linchamlamo de aleta personas nací*, 
dis en Italia por ona tarba de ciadadanos,' 
lnot o o e u T i d o en Nueva Orleans en mam 
úl-.imü. No se debió, con todo, á uu eenti-
mionto de aoim-sldad contra los italianos 
en general, ni á falta de respeto al gobier-
no de Italia, coa quien sosteniames las re-
lacioaes más amistosas. La furia del popu-
lacho cayó sobre esas personas como EU-
puestos párí icipís ó cómplices en el asesi-
nato de un funcionario do aquella ciudad. 
No hago esta aclaración para mitigar en lo 
más mínimo ese delito contra la ley y la 
humanidad, sino por cuanto aídcta á las 
cuestiones iaternacionales á qua estos 6uca-
S38 dieron origen. 
" El Ministro de Italia manifestó sin pér-
dida do tiempo qua eran súbditos italianos 
algunos de los individuos q u a pe-rdieronla 
vida á manes da la multitud, y se formuló 
uaa demanda de castigo para los partici-
pantes en estos sucesos y de su iademniza-
ción para loa fami i ? s da las víctimas. Ea 
de santirse qae la forma en que fueron pre-
se atadas Í SÍUBreclamaciones no fuésalamás 
conduconto á promover la discusión serena 
de ias cuestiones con el asunto relaciona-
C'Ouadss ; pero esío pne3e muy bienatri-
b u T a e á ia natural excitación ó indigna-
ción qae dispertó el crimen. 
" En la correepondencia cambiada con 
tal motivo, es te gobierno ha manifestado 
con teda latitud cu sentir, respecto de sos 
obligacionei para conloa ex ranjeros domi-
ciliados on ol pali»; haciendo coa star, por 
ende, su propósito de verificar una investi-
grci ín de l asunto á fin de determinar si 
c incurrían circuosíancias que pudieran, en 
virtud de los deberes indicados, imponer 
alguna obligación á los Estados Unidos. La 
ausencia temporal del Ministro Plenipoten-
ciario de Italia en esta capital, ha entorpe-
cido la correspondencia ulterior, mas no 




" Dignas son de la atención del Congre 
so algunas conslderaeionea nacidas de este 
importante incidente. Creo que el Congre 
so tiene plenas abribuclones para resolver 
qaelos tribunales federales conozcan do los 
d-M:os contra los derechos que loa tratados 
concedan á los extranjeros. Pero como hss 
ta hoy no se ha legislado en ete sentido, IOJ 
tribunales y los funcionarios federales no 
tienen poder, en caeos tales, para interve-
nir bien en el f entldo da proteger á los oiu 
dadanos extranjeros 6 en el do castigar á 
sus asesinos. 
" Paréceme, pues, que de este estado de 
la ley se despreode que los foncionarios del 
Estado, revestidos de ficultadea jarídicas y 
de policía, entalea casos deben eer conoide 
rados, por razón de las caeationes interna-
cloaales á qne semejantes incilentes dan 
lugar, como agentes lelerales, para que el 
gobierno sea responsable de sus actos en 
aquellas circunstancias en qne los Estados 
Unidos tendrían responsabilidad, si hubie-
ran ójercido sus atrib aciones constituciona-
les para definir y castigar los crímenes con 
tra ios derechos de los tratados." 
Después de hacer una sucinta historia de 
la guerra civil de Chile y del incidente del 
Itata, dice Mr. Hairison lo que sigue: 
" El proceso incoado ante el Tribunal 
Federal del Distrito de los Estados Unidos 
ha dado por resultado una decisión recien-
te, según la cual se sostiene, entre otrss 
cosas, que en consideración á que el parti 
do congresista no había eiio reconocido co-
ma beligerante, los actos cometidos en in-
terés del mismo no constuian una violación 
de nuestras leyes de neutralidad. E l gobier-
no de los Estados Unidos apeló de esta de-
cisión, no porque la condenación del buque 
fuera asunto impcrtanto, sino para que 
puída saberse cuál es verdaderamente la 
ley en la actualidad; porque si resultara co-
rrecta la interpretación á¿l estatuto dada 
por aquel tribunal, claro está que ssría ne-
cesario revisarlo y enmendarlo." 
A vuelta de relatar los sucesos de Valpa-
raíso como lo haría un revistero de periódi-
co, y de pintar con exagerados colores la 
agresión de qne fueron víctimas algunos 
nmiaeros norte-americanos, dice el Presi-
dente: 
"Segúa todas mía noticias no se ha suge-
rido ninguna otra explicación de esta obra 
sangrienta que la de haber eido producida 
por un sentimiento de hostilidad á esos 
hombrea por el hecho de ser marineros de 
los Estados Unidos, que vestían el unifor-
me de su gobierno, no por acto alguno in-
dividual ó por animosidad personal. Lla-
móse al punto la atención del gobierno de 
Chile sobre tales sucesof; y se le presentó 
una relación de los hechos obtenida en la 
investigación que habíamos verificado, a 
oompaMndola del ruego do que manifesta-
ra «i estaba en posesión de otros hechos, ó 
d i circunstancias que los modificaran qni 
tándolna el aspecto de un insulto á los Es-
tados Uoldoa. También eo hizo presente 
al gobierno da Chile, qne caso de no existir 
circunstancias atenuantes, este gobierno es-
peraría confiado una reparación pronta y 
amplia. 
"Es de lamentarse que la respuesta del 
Ministro de Relaciones Exteriores del go-
bierno provisional estuviese oonoebida en 
un tono ofensivo. A ella no se ha replicado 
hasta ahora. 
"Este gobierno espera actualmente el re-
sultado del sumario que se ha iniciado ante 
el tribunal del crimen de Valparaíso. Díce-
se oficiosamente que la sumarla está & pun-
to do terminar y so espara que el resultado 
«erá comunicado en breve & este gobierno, 
en unión de una respuesta adecuada y sa-
tisfactoria á la nota en que se ha llamado 
la atención de Chile hacia este incidente. 
Si tan legítimas esperanzas resultaran do 
fraudadas, ó sobreviniere una nueva ó inne 
cesarla demora, someteré este asunto á la 
atención del Congreso en un mensaje espe-
cial, á fin de que acuerde las medidas ne-
cesarias. En breve se enviará á las Cáma-
ras toda la correspondencia con el gobierno 
de Chile." 
Las relaciones con España motivan los 
siguientes párrafos del mensaje: 
"Se ha suscitado una cuestión con el go-
bierno de España acerca de los derechos de 
los ciudadanos americanos en las islas Ca-
rolinas. Nuestros ciudadanos, mucho antes 
da que fueran confirmados los títulos de 
España á la posesión de aquellas islas, ha-
bían asegurado por medio de colonización 
y compra ciertos derechos á cuyo reconoci-
miento y sustento habíase comprometido la 
fa de España. He tenido motivo, durante 
el año último, para protestar muy enérgi 
camente contra la falta de cumplimiento 
da esta promesa por parte de los ministros 
da Su Majestad, la cual ha dado por resul-
tado grande injusticia y perjuicio para los 
residentes americanos. 
" E l gobierno y ol pueblo do España se 
proponen conmemorar el cuarto centenario 
del descubrimiento de América celebrando 
en Madrid una Exposición que so inangu 
rará el 12 de octubre, continuando abierta 
hasta el 31 de diciembre de 1892. Hase en-
viado á los Estados Unidos una invitación 
cordial para que tomen parta en esta con-
memoración, y como España fué una de las 
primeras naciones en manifestar su propó 
sito de concurrir á la Exposición Interna 
cionai colombina de Chicago, seria propio 
que eate gobierno secundara amiatosamen 
te la invitación de que sa trata." 
El resto del mensaje está dedicado á la 
revista de los trabajos realizados en los de-
más departamentos del gobierno. Fíjase 
principalmente la atención de Mr. Harrisón 
en la situación económica del pala, mere-
ciéndole la cuestión arancelaria las siguien-
tes consideraciones: 
" E l Interes general en las operaciones 
del Departamento del Tesoro ha aumenta 
do considerablemente durante el año últl 
mo, á causa, así de loa pronósticos de con-
flictos que acompañaron y siguieron al 
arancel y á otras leyes emanadas del ante-
rior Congreso y que afectaban las rentas, 
como de los resultados de estas leyes sobre 
el Tesoro y sobre el país. Unos creían que 
el producto de las importaciones descende-
ría tanto que produciría la bancarrota del 
Tesoro, y que los precios de los artículos 
mis generalmente necesarios subirían tan 
to qno tendrían una inflaencia desastrosa 
en el bienestar y la dicha del pueblo; mien-
tras que otros sostonían que la pérdida en 
las rentas á consecuencia da haber Incluido 
ei azúcar en la lista de los artículos libres 
de derechos, produciría una ganancia dlreo 
ta para ese mismo pueblo, y que loa precios 
de los efectos indispenaables para la vida, 
Incluyendo en ellos'aún los más protegidos, 
no eocarecorían; que el trabajo tendría un 
mercado muy extenso, y que los productos 
agrícoliífi subirían de precio, mientras que 
los ingresos y el excedente del Tesoro per-
mitieran atender á todas las obligaciones, 
incluyendo en ellas el importante gasto ex-
cepcional para restituir Á los Estados el 
impuesto de guerra y para la redenolin de 
los bonos del 4^ por ciento. 
"No os mi objeto entrar en una extensa 
descripción acerca de los efectos de la le 
glalaoión de que me acabo de ocupar; pero 
creo que un rápido examen de las estadís-
ticas del Tesoro y una ojeada general sobre 
el estado de los negocios en todo el país, 
convencerá á quien imparcialmente quiera 
averiguar la verdad, de que loa resuitadoa 
de dichas leyes han desmentido las lúgu 
bres profecías de sus enemigos y han real! 
zado profusamente las halagüeñas predic-
ciones de sus amigos. Rara vez suponiendo 
que haya acontecido en alguna ocasión, ha 
ofrecido la historia de este país una época 
en la que, con el jornal do un dia de traba-
jo ó con el producto del arrendamiento de 
un acre de terreno, se haya podido adqui-
rir una suma tan crecida de esos efectos 
que forman parte de la vida de las masas 
del pueblo. 
"Yo creo que un examen detenido del 
asunto demostrará que la ley arancelaria 
del Congreso quincuagésimo primero, ejerce 
efectos muy favorables on el precio de los 
artículos de más general consumo 
"En los doce meses transcurridos desde 
el 1? de octubre de 18í)0 hasta el 30 de sep-
tiembre de 1891, el producto total de núes 
tro comercio con el "exterior, comprendien-
do en él las Importacionea y las exportado 
nes ha ascendido á $1,747.80C.40G que es la 
mayor suma que ha tignrado en la historia 
de los Estados Unidos. La más crecida de 
los años anteriores fué la correspondiente á 
1890, en que nuestro comercio llegó á 
$L. 047.139 093; y, sin embargo, en este año 
último ha habido el enorme aumento de 
carca de cien millones do pesos. 
"Es muy interesante, y aún sorprenderá 
á algunos saber que en el año que terminó 
el 30 de septiembre de 1891, nuestras im 
portaciones sumaron $824,715,270, lo que 
represenca un aumento de $11 000,000 so 
bre los meses correspondientes del año que 
le precedió, cuando las importaciones de 
mercancías fueron mucho más abundante 
que do ordinario con objeto de anticiparse; 
á causa de la legislación arancelaria qué 
estaba pendiente. E l valor medio de las 
importaciones de mercancías en los diez 
años comprendidos desde 1881 hasta 1890 
fué do $692186,522, y el del año que ter-
doce meses que le antecedieron, y hubo du 
rante el mismo período una disminución 
d) $106.840,508 en el valor de las importa-
ciones de mercancías que pagaban dero 
chos. El término medio de las mercancías 
admitidas libres de Impuesto, durante el 
ano ya citado, el primero en que ha regido 
el nuevo arancel, fué de 48 18, mientras 
que durante loa doce meses anteriores, ba 
Jo la antigua tarifa, el término medio fué 
de 34.27, un aumento de 13 91 por ciento 
"Si tomamos cumu tipo los seis meses 
que finalizaron el 30 de septiembre último, 
que comprenden la época en la cual los a-
zúcares so han admitidos libres de dere-
chos, encontraremos que el tanto por cien-
to del valor de las mercancías entradas 11 
bremente ha eido de 55'37, que es un pro-
medio mucho más crecido qne el de las im-
portaciones de ninguno de los años ficales 
anteriores. 
"Si estudiamos ahora las exportaciones 
de mercaderías, veremos que las estadísti-
cas son satisfactorias. El valor de estas 
exportaciones en los doce meses que con-
cluyeron el 30 de septiembre del año que 
cursa, fué de $923.091,136, mientras que en 
el año anterior sólo alcanzó á $369 177,115, 
ó sea un aumento de $62 914 021 que es 
próximamente tres veces el promedio anual 
del aumento de las exportaciones en los 
veinte años precedentes, exceso jamás vis-
to en la historia da eate país. El aumento 
en el valor da las exportacionea de loa pro 
ductoa agricolas en el año antee enunciado 
sobre los doce meses anteriores ha eido de 
$15.846,197, así como el exceso on el valor 
de los productos manufactureros fué de 
$16.838,240. 
En el estado actual del comercio, asi 
exterior como interior, y en el estado de 
nuestro pueblo de cualquier claso, no exis 
te ciertamonte cosa alguna par la cual pue-
da ni aun eoepecharae que las vigentes le-
yes arancelaria y da contribuciones Inte-
riores gravan al pueblo con onerosa pesa-
dumbre ó entorpecen el desarrollo comer-
cial de la nación- Argüirase acaso que 
nuestra situación sería mejor tú las leyes 
arancelarias del país estuviesen basadas en 
ol libre cambio; pero no puede negarse qne 
existen hoy en mayor grado que en ningún 
período de nueetra historia, todas las con-
diciones de prosperidad y contentamiento 
general, y esto precisamente cuando se-
profetizaba que estaríamos peor que nnn-
ca. Si se considera ol hasta cierto punto 
exceavo número de brazos aquí existentes 
en los Estados Unidos, razón hay para hol-
garse de tal resultado." 
Los demás asuntos á qne el Mensaje so 
refiere ofrecen reLUivamanto manos iateró5i 
á loa lectores extranjeros, por ser cuestiones 
locales, y como esta carta va tomando ya 
muy extensas proporciones, dejaré para 
otra el estudio do aquellos puntos que tie 
nen algún lutarós general, como son el pro 
greao de la marina da guerra, y la actitud 
que asume el Presidente respecto de la caes 
tión de la plata, 
No debían esperar los legisladores con 
mucho interés la misiva del Ejecutivo, si ss 
verdad lo que nos dicen los corresponsales 
de Washington, de que al presentarse el 
Mensaje en el Congreso la mayor parte de 
los Senadores y Representantes se retiraron 
á fumar, mientras daban de él lectura los 
Secretarlos. 
H e r i d a s gmvea . 
En la casa de socorro del cuarto distrito 
fió curado de primera l E t e n c l ó n D. Juan 
R'vero Mena, operario del taller de D. Pe 
dru A. Estanillo, el cual tuvo la desgracia 
de inferirso trea heridas en los dedos de la 
mano derecha, qno fueron calificadas de 
gravea. 
H u r t o . 
A un individuo blanco que se hallaba en 
el mueilo de Paula, le hurtaron media do-
cena do manzanas, unaa galletas y un sa-
quito de avellanas. El autor da este hecho 
parece ter un individuo blanco, que logró 
fugarse. 
F a c t u r a g rave . 
Al transitar á caballo por !a calzada de 
Cristina el moreno Anaataisi J Roqua, hubo 
de espantarse el bruto y arrojándose aquel 
se fracturó el pie izquierdo. 
M o r d i d o por u n parro 
Un vecino de la calle do San Joaquín nú 
mero 28, en Guanabacoa, fué mordido por 
un porro de la propiedad de D. Ramón Car 
cia, siendo grave su herida. 
P o l i c í a M u n i c i p a l 
Los guardias números 189 y 143 presen 
taron en la caladuría del barrio de Chávez 
despeés de curado en la casa de eoeorro de 
la 4a demarcación de varias heridas, pre 
ducidaa por mordeduras de perro al pare 
csr rabioso, á D. Aguatín Sierra y D. José 
Andreu. 
El conductor de una guagua le infirió 
leaiones leves al moreno Abraham Vega 
que después de curado en la casa de soco-
rro do la 1" demarcación fué conducido por 
el guardia municipal n? 41 á la celaduría 
del barrio de Guadalupe y de allí al Cuar 
tel Municipal, por presentar síntomas de 
alcoholismo agudo 
El dia 13 tuvieroa ingreso en el Cuar-
tel Municipal, por orden de los Jueces mu 
nicipales de esta, capital, con el fin de cuín 
p'ir arreato en defecto de pago de multas 
4 hombres. 
G A C E T I L L A S 
Ti5A.Tao DK ALBISU —Gran novedad, y 
No hay nada tan contagioso como la lo-
cura. Las indagaciones que ha practicado 
la policía para Identificar el cadáver del su-
jeto que quiso volar el edificio donde tenía 
su despacho Mr. Russall Ssge, han dado por 
resultado el descubrimiento de la existencia 
en esta ciudad de una cofradía de "chifla-
dos", que lleva el título de Oran Ejército 
del Trabajo y de la Libertad de la República, 
cuyo propósito es acabar con el monopolio 
da telégrafos y ferrocarriles, quitar esas em 
presas de manos de unos cuantos millona-
rios como Vanderbilt, Jay Gould, Russell 
Saga, y ponerlos bajo la tutela y adminis-
tración del gobierno federal, y por último, 
rebajar y uniformar las tarifas de pasaje, de 
manera que nn individuo pueda ir de un ex-
tremo á otro del continente por 1 peso, como 
si fuese un bulto de mercancía. 
Merced á los informes que ha dado á la 
policía otro "chiflado", de esos que dan con-
ferencias cQtrambóticaa en los museos de 
ouilosldades, adefesios, fenómenos, endria-
gos y toda clase de extravagancias, estable-
cimientos que abundan mucho en esta tierra 
del humbug y de los embaucadores, se ha 
tropezado con un ente estrafalario que se t i -
tula presidente do la referida compañía y 
"Vigilauta de los planetas". Esa asociación 
sa compone de unos pocos orates que andan 
sueltos por el mundo, cuando debieran es-
tar encerrados en un manicomio, y llevan 
su insignia que ostentan muy orondos en la 
solapa, como si fuese la roseta de la Legión 
de Honor ó la cruz de San Hermenegildo. 
Hay motivos fundados para creer que ol 
autor y víctima de la explosión era socio 
do esa cofradía, pues autque lo niega el Ha 
mado presidente, lo afirma el susodicho con-
ferenoiador que dice haber tenido con él va-
rias conversaciones, on las cuales le había 
propuesto el difunto dar algunas coaferen 
cías contra el monopolio, añadiendo que si 
Jay Gould, Russell Saga y otros ricachos no 
acudiesen á dichas confarenciae, se loa vola-
ría oon una bomba de dinamita. 
A posar de estos informes, todavía no se 
ha podido determinar quién era el insensato 
autor de la voladora, y aunque muchas per-
sonan han ido á la Morgue á ver su cabeza, 
que se conserva en un frasco, nadie ha po 
dido reconocerlo, y se ignora por lo tanto 
su nombre y sus antecedentes. No ceja, sin 
embargo, on sus pesquisas la policía, pues el 
inspector Byrnts ha tomado á pecho la 
cuestión y se goza él en descubrir misterios 
y en coger cabos para desenmarañar enre-
dos, Por de pronto, ya ha caído en el garlito 
otro "chifiado" [aquí los llaman cranks], 
que, á raíz de la explosión del viernes, es-
cribió una carta á un industrial acomodado, 
Mr. ¡Harrea, en la cual le pedía 500 posos, 
añadiendo que si no sa loe daba seguiría la 
suerte de Mr. Russell Sage. Mr. Harrea dió 
la carta á la policía, y ésta cogió al autor 
del timo, al onal so le forma causa y se es 
para que sus declaraciones arrojen alguna 
luz sobre la misteriosa cofradía que se pro-
pone acabar con loa millonarios. 
Pero ¿qué luz puede dar de sí el cerebro 
de un mentecato "que tiene apagada la lin-
terna"? Es cierto que las doctrinas anar-
quistas y socialistas que unos cuantos doma 
gogos van propalando por el país, son la so-
milla de donde sale esta maleza; pero tam 
bien es positivo que los infelices que á fuerza 
do oir y leer tanto disparate, han acabado 
do perder el poco seso qua tenían, como el 
famoso Caballero de la Triste Figura, son 
orates dignos do compasión, pero peligrosos 
para que se lea dejo campar sueltos por es 
taa calles, y hay una obra de misericordia 
que no está en el catecismo, pero que se 
practica en todos los países cristianos y ci 
vilizados, y ea poner en un asilo frenopáti 
co al que ha perdido el juicio, y entre fuer 
tea rejas al loco rematado. 
K. LBNDAS. 
SUCESOS DISi, M A . 
minó el 30 de septiembre próximo pasado 
excedió á eso término medio en 132 millo 
nes 528,409 pesos. 
" E l valor do las importaciones librea de 
derechos en los últimos doce meses citados 
ascendió á $118.092,887 más que el valor 
de Mas rnluma» importaolone» Garántelos |de la ocurrencia. 
Sorpresa de u n juego. 
A las nueve de la noche del domingo, el 
Inspector del cuarto distrito, D. Jaime So-
ler, cumpliendo órdenes del Sr. Jefa do Po 
licia, se personó en 1» casa núm 54 de la 
calle de loa Angeles, sorprendiendo en la 
primera habitación una reunión de más de 
treinta Individuos que estaban jugando al 
prohibido del monte, logrando detener á 
nueve de ellos. 
En la habitación en que tiraban de la 
oreja á Jorge, se ocuparon barajas, fichas, 
dos reales en billetes y un cuchillo en for-
ma de puñal. 
En esta eervicio auxiliaron al Inspector 
Soler, un sargento, un cabo y dos parejas 
de Orden Público. 
Los detenidos fueron remitidos al Juzga-
do de Guardia, juntamente con los objetos 
ocupados. 
E a e l Mercado do T a c ó n . 
En la mañana de ayer estuvo conferen 
ciando con el Jefe de Policía el Celador 
particular del Mercado de Tacón, á causa 
de la agitación qne existe entre los place-
ros y vendedores del campo por cuestión 
del cambio. 
Sa ha dispuesto reforzar la vigilancia en 
dicho mercado, para evitar en lo posible 
cualquier conflicto. 
E n e l C l u b "Almendares." 
Durante la tardo del domingo, al estarse 
efectuando en los terrenos del Club Almen-
dares el desafio concertado entre el Club 
Hall American y Fe, se derrumbó una de 
las graderías del mismo, sin que afortuna-
damente ocurriese desgracia personal al 
gana. 
Este accidento causó un gran pánico en 
tro la numerosa concurrencia que llenaba 
los terrenos, pues pasaban de 0,fl00 perso 
naa las que presenciaban el match. 
TTna mujer herida. 
En la noche del sábado fué curada de 
primera intención en la Estación Sanitaria 
de los Bomberos Municipales, una vecina 
da la calle do Teniente Rey número 49, de 
una herida on la frente que le infirió con un 
manatí su concubino, amenazándola ade-
más con un puñal. 
El señor Juez de guardia ee hizo cargo 
novedad espeluznante, ofrece hoy la empre 
s i de A.lbiau ásna favorecedores: el estreno 
de E l Mismo Demonio. ¡ A.ve María Purísi 
mal 
Para esta obra qua tiene dos actos y lie 
na con ellos las doa primeras tandas del 
programa, ha pintado una magnífica daco 
ración el connoido e3Coaógr . i fo O. Mi4ual 
Arlas El roparto de papelea de E l Mismo 
Demonio está hecho de la manera signien 
te: 
Lola, Srita. Rodríguez (A.) 
Doña Baltaeara, Sra. Rodríguez (E ) 
La tía Vicenta, Sra. Camplnl. 
Oficiala Ia, Srita. Rodríguez (P ) 
Oficiala 2a, Srita. Sapera (M ) 
Sl'jfo laño, Sr. Bolíí-ar. 
D. Nicomedas, Sr. Robillot. 
Ei Sr. Melchor, Sr. Castro. 
El Alcalde, Sr. Villarreal. 
Gaspar, Sr. Aren (R.) 
Un mozo del pueblo, Sr. Arrufat. 
Coro de oficialas y coro general de gente 
del pueblo. 
Para la tercera tanda se ha elegido el 
bonito viaje De Madrid á Par í s . 
BASE BALI..—Ante un crecldieimo nú 
mero de espectadores, como pocas veces 
hemos visto en fiestas de esa índole, lucha 
rcu ayer los muchachos del Fe contra la 
gran novena norteamericana que por breves 
días se encuentra entre nosotros 
Los carmelitas han sido los primeros en 
poder anotar carrera con los diestros pro 
fasionales, quedando el score 11 por 4 á fa 
vor de los yankees. 
Y como noy, martes, á las tres de la tar 
de un club 6pick nine, patrocinado por las 
jóvenes más lindas de la capital, será el ad 
versario on Carlos I I I contra los Alt Ame 
ricans, será otro dia de fiesta y otro lleno 
en favor de la pelota. 
TEATRO DE PAYEET.—La compañía ita 
llana del Sr. Franceschlni anuncia para hoy, 
por última vez. La Mascota, con el m'smo 
reparto de papeles qne tuvo en sus repre 
sentaclones anterieres. 
Sa está ensayando Fra Diavolo; y muy 
pronto se efectuará el debut del tenor Mas 
sanet en el estreno de la opereta La Sera 
de Felícitá. 
S X f t A D I V A R I U S T G ü A R N E R I ü S . — LOS 
vlolines firmados por Gnarnerins, célebre 
constructor del siglo X V I I I , participan de 
las condiciones dolos de Amatiy Stradiva-
rius, y merecen la reputación de que go-
zan. 
Para tener completa seguridad en la ma-
dera empleada en la construcción de estos 
vlolines, hácese preciso guardarla medio 
siglo ó más antes de utilizarla. 
Esto demuestra el cuidado que exige la 
construcción de estos Instrumentos, en loa 
cuales parece vivir el alnu del que los hizo 
sonar. 
Desde Cremona, donde Andrés y Joeé 
Gnarnerins ojorcierou su induatria, les ins-
trumentos suyos se esparcieron por todo el 
mundo musical, siendo Alemania el punto 
donde más existen. 
Nadie ignora que en las obras de Beetho 
ven y Mozart son muy importautes las par-
tos da violío, y da aquí la ambición que tie-
ne todo ejecutante de poseer un stradiva 
rius ó un guarnerius. 
Paganini poseía guarnerius inaprecia 
bles, preflriéadolús á todos los demás para 
ejecutar sus vertiginosos ejercicios. 
El vizconde de Janzó, miembro da la So-
ciedad de Bibliófilos franceses, y muy buen 
músico, poseo una colocoión de vlolines, en 
laque figuran stradivarius y guarnerius, 
que hace oir en las soirées musicales y lite 
rarias de la viscondesa de Janzé, su esposa. 
REGALOS DE PASCUAS. —Ya los efetabla 
clmiontoa predilectas del público para ad-
quirir objetos destinados á regalos pascua-
les, comienzan á exhibir las prfíciosidades 
que han recibido para complacer á ens pa-
rroquiano»; y La Acacia, qno nunca se que 
da atrás en materia de novedades, muestra 
ahora en BUS hermosas vidrieras un fiaman 
te surtido de prendería fina y de artículos 
de capricho que no hay más qae pedir. Por 
eso acuden allí las bellas y los feos á adqui-
rir lo qua los agrada para obsequiar próxi-
mamente á amigos y allegados. Todo el 
mundo sabe las señas de ese popular esta 
bleclmlento: San Rafael 12, entre lodustria 
y Consulado. 
ERRATA AJENA.—En el número de E l 
Fígaro corn sponolienta al domingo último 
apareje una errata que quiere salvar el au 
tor de la silueta de la Srita. darruen Martí 
naz. Ea ei sexto verso de la última estrefa 
dice: "Qae vierten las heridas do EUS dar 
dos." Debe decir: "Que sí€«/e» las heridas 
de sus dardoj." Es nn disparate enorme. 
ELFÉMX.—£1 gran eatablecimiento de 
los Sree Hierro y Compañía, Obispo esquí 
na á Aguüoata, está cuajado da precioelda-
des propias para regalos de pascua: pero con 
el nombre de E l Fénix se ostenta hoy tam-
bién el jardín qua antes sa llamó de Cbapl, 
franta á la estación de Cancha del fanoca 
rr l l da Mariauao, jardín perfectamente cui 
dado y rico on variedad da plantas y fiores 
indígenau y exóticas, merced al calo del in-
tellgenta y hábil D. Piancieco Carballo, 
encargado aoiualmeote de aqaal. Los ra 
millatae que allí ee confeccionan son inmu 
jorabies, de formasnuevasy caprlchcsas, de 
fiores escogidas y muy propios para un pre 
santo delicado á una joven. Aeoasojamos 
á nuestroe lectores bagan una visita al Jar 
din E l Fénix, en el concepto de quo pasa-
rán un buen rato, 
E x i J U E N E S . — D e l colegio de "San Cris-
tóbal" de la Habana, hemos recibido la in-
vitación siguiente: 
"Loa exámenes ordinarios oorreapondien 
tes al primer trimestre del actual curso a 
cadémioo, tendrán el carácter de públicos y 
sa verificarán los días 18,19 y 20 del co 
rriente, á las siete de la noche. 
Tenemos el gusto de invitar á Vd. y su 
distinguida familia, rogándole se sirva real 
zar con su presencia esos actos. 
Habana, diciembre 15 de 1891.—Docícr 
Hortsmann, Dr. Pulgarón." 
MATRIMONIO.—A las ocho y media de la 
noche del último sábado y en la iglesia del 
Vedado, unieron para siempre sus destinos 
con ei sagrado lazo del matrimonie, la gen-
t i l y espiritual señorita María Teresa Ehlers 
y Ganteauma y el cumplido caballero don 
Leslie Pantin y Ganteaume. 
La ceremonia religiosa, á la cual con cu 
rrleron numerosos amigos do los desposa-
dos, fué apadrinada por la respetable seño-
ra doña Inés Valdós, viuda de Pérez del 
Rio y el apreoiable Sr. D. Francisco Morel-
ra y Alonso. 
De la Iglesia se trasladó la comitiva á la 
casa de la señora madre del novio, donde 
fué espléndidamente obsequiada con profu-
sión de dulces, licores, helados, etc., etc., y 
mientras corría á raudales el espumoso 
champagne y ee formulaban votos por la e-
terna felicidad de los nuevos cónyuges, es 
tos se eclipsaron discretamente, oon el ob-
jeto de embarcarse en el primer tren de la 
mañana para Matanzas, donde se proponen 
pasar la luna de miel. 
MITOLOGÍA DE LOS MATAS —El señor 
don Carlos Castrobeza, distinguido anti 
cuario español que durante el último año 
do su vida estuvo al frente del Real Museo 
Arqueológico de Madrid, dejó entro sus pa-
peles particulares una clavo de los escritos 
geroglífloos de los Mayas, gracias á la cual 
los hombres que se dedican á estos estudios 
se hallan en disposición de dar 6 conocer al 
mundo ávido do saber las riquezas hlstórl 
cas contenidas en las colecciones de Coitóa 
y Troyo, qua darauto largo tiempo han par 
maDeiiido despracladas y ccultaB en l'-a a 
naquelea de loa archivos de Castilla y da 
León. 
El primer volumen de Cortesiana. cuya 
traducción adelanta rápidamente, se publl 
caráen el curso del próximo año, según a-
nuncia un periódico de Mórida, Yucatán, y 
aparecerá simultáneamento en España y en 
Méjico. 
Esta volumen estará principalmente con-
sagrado á la Mitología Maya de Yucatán. 
E L RAMILLETE.—Muchas personas con-
currieron la noche del sábado á la apartura 
de E l Ramillete, gran almacén de víveres 
esoogldt s y de vinos selectos, que acaba de 
Instalarse en la calle de Neptnno, entre San 
Nicolás y Manrique. Justifica sa nombro á 
las mil m&T&viWAO E l Bamillete con uno mny 
hermosa qae se ostenta en la vidriera central 
del ostablecimianto, surtido de una manera 
espléndida de cuantos artículos abarca au 
giro. Todo es allí fresco, de primera cali 
dad, y en cuestión de precios E l Ramillete 
piensa qua nlugimo le aventaja en modici 
dad. 
PROSPERIDAD EN M í JICO.—Grandes a-
delaatcs se h a n verificado recientemente en 
el Estado de Moetorey, Méjico. En el a ñ o 
próximo pesado se h a n Instalado y han eí-
ted i funcionando con gran actividad dos 
fundiciones, cada una de o las con capad 
dad para 450 toneladas diarias de ganga, y 
otra fundición y taller de maquinaria, una 
fábrica de muables y otros objetos, otra de 
jabón, doa de hielo, una máquina para hacer 
ladrillos y un molino de harina. 
La mayor parte de los productos da las 
fundiciones te han embarcado por la via de 
Tamploo para loa Estados Unidos y Europa. 
SUCEDIDO —Un borracho ve el cadáver 
de un ahogado en el Necrocomlo; y exclama: 
—¡Ya ya! Por cao no he querido yo nunca 
probar el agua. 
ERRATAS,—En el folletín que publicamos 
el domingo último, debido á la pluma de 
nuestro distinguido amigo el Sr. D. A. C. 
Vázquez, se deslizaron algunas erratas. De 
ellas creemos qua deben salvarse las si-
gnieates: Donde dice "día de la justicia," 
deba it-eree "d'a da la justa" (en sentido de 
"torneo"); y, ea vez do "obras do policía," 
eatlé'tduee "obras de po'ítica." 
Aviso AL COMERCIO.—Los individuos 
pírt'-ii^ ciónos A\ Cuerpo da OrdinauzaB de 
Ta'.égrifos, lUman la atención del comercio 
acerca de las personas qua vesiidas con ei 
naiforme de eso mismo Cuerpo, sin porte 
nacer á ó1, so empban en pedir sguinaMos 
Indebidamente, con perjuicio de bquelios. 
Biu-u > > a quo se sapa para que no sean ser 
preadidoslos incautos. 
EL T E kTRO Y LA CUESTIÓN 0 2 R E R A . — E l 
Emperador de Alemania, que concede, c^ 
mo es eabld'i, mucha aton^ón al teatro, 
con el propófcito do moralizarlo y hacer da 
él un in&ti umonto de propaganda para ana 
Meas en materia de reforma social, h a asís 
tido m ' ' l i lemente á la primera represen 
ta<-ióri ú» una obra titulada E l día que 
viene. 
En uno de los entreactos hizo llamar al 
autor, y después de encargarle que felicita 
ra á los actores por la manera cómo habían 
interpretado sus intenciones, discutió con ól 
el fondo de las ideas en que se había inspi 
rado y que encarnaban sus personajes. 
Aprobó la intención maniflaeta del autor 
de ejercer una hiena influencia, desde el 
pumo de vista social y moral, sobre los o-
breros. 
Añadió que seguirá con todo su corazón 
los esfuerzos que se hagan para mejorar la 
suerte de los trabajadoras, y que la manera 
comoM. Subliner había tratado en su obra 
la cuestión de la educación técnica do los 
obreros, le había interesado mucho. 
Yo soy de opinión—dijo el Emperador, 
acentuando sua palabras-de que la educa-
ción de la juventud debe modificarse y 
que el sistema actual debe ser reemplazado 
por otro sistema raáa práctico. Este nuevo 
sistema deberá inspirarse en la máxima de 
los romanos: Viico, non scholce discimus 
SUCEDIDO.—El señor sa diapone á salir 
de su casa para la oficina; mira á su reloj 
de bolsillo, y dice: 
¡Pero, Señor! ¿Qaé le habrá pasado á 
este reloj, que sa me ha parado! 
—¿Estará suciof—!e pregunta su mujer. 
—Sucio no pueda estar - dice, interrum-
piéndole, la mayor de sus hijas, pimpollo 
de unos seis años,—porque esta mañana 
Juanita y yo lo metimos en la jofaina. 
R E F O R M A S 
con motivo de estar próximos á dar mayor amplitud á nuestro gran establecimiento de JOYERIA, RELOJERIA Y OBJETOS 
DE ARTE, XJ-A- A C A C I A . 
Hacemos presente á todas las familias, que durante las P A S C U A S y A S r o U X J i C V O , hemos determi-
nado liacer grandes descuentos 
Del CRIN SURTIDO DE JJYERIá Y OBJETOS DE ARTE, nuestra casa es hace años modelo de tuen gusto 
CORES Y HERMANO, L A A C A C I A , SAN R A F A E E NUM. 1 2 . 
alt 1-D 
S. 
SitciiB u M u m 
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CASI SO ESPASOL H LA HABANA. 
Secc ióo . de l o s t m c o i ó n . 
SECBETAUf V. 
Debiendo reaovurae o" contr ito para la suscripción 
parió iicos nacionales y extcaijdros qie se reciben 
cu el «alón de lectura <ie esta Casino, se convoca á 
los señorea qua deséon hacerse cargo de servirlas du 
rante el año de 1S92, á fin de que presenten sus pro-
posiciooea en pliego cerrado hasta el dia 21 del actual. 
Se adjudicará el contrato í. quieu preseote pvopesi-
ción más ventajosa, siempre quo sea aceptable. 
Los solicitantes aouíirán á la Biblioteca del Casi-
no, donde se enterarán de los periódicos que han de 
servirse. 
Las solicitudes se dirigiiáa al Sr. Presidente do 
la Sección, y en ellaa se expresará, con toda claridad 
el tipD del contrato y la forma del pago. 
Habana, diciembre 11 de J891.—El Secretarlo, A. 
Foníe P Q 8 13 
CKONICA l l E L . i e i O S A -
» I A 15 P E D I C I E M B R E . 
E l Circu'ar está en el MoTisferrute. 
San Ensebio, obispo, y Baifiiá Cristiana, virgen, 
mártir. 
Hoy empiezan las Misas de Aguinaldo. 
San Ensebio, obispo y nártir, vn Voroelli, al cual 
por haber confesado la fe católi«a desteiró ol empera 
dor Constancio á Capadocia, vuelto á su igks a faé 
nnrcúizado por los perteguidores. Celébrase eu me-
moria en este dí i en qae fué consagrado obispo. 
Santa Cristiana, esclava eu Iberia, la cual por sus 
milagros convirtió á las gentes de aquel país á la fe 
católica en tiempo del emperador Conttantino. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S , 
.awuks BOLBHKB».—En ¡a i medtal 1» ..o Teto)», e 
las 8 4, y «n las demás iglesias las du soütumbre. 
CoatH ÍÍB MASÍA.—Dt» 15 de diciembre.—Uorrc»-
poride "riflitar á Nusstra SeQora de la Asunción en la 
Santa Iglesia Catedral. 
Solemnes fiestas en la Iglesia 
del hospital de San Lázaro en honor 
del Santo Patrono. 
E l dia l t á las cinco y media d<) la tarde rosario 
novena y plática por el P. Qusriz»ga J . I y lo mis-
ma el dia 15, el miércoles 16 á las 7 do la msñana misa 
cantada y comunión, y á las 6 de la tarde, rosario, 
mvena, plática, letanía y graa salve por los mejores 
cantores que corean en esta ciudad. 
E l jueves 17 á las E¿ empezará la solemne misa de 
Mercadamo, efloiando el Rdmo. Dr. D. Juan B . Ca-
sas Secretario del Obispado, á la qu» asietirá ol Iltmo. 
y Udmo. Sr. Obispo (si sus ocupaciones se lo permi-
ten); ocupando la sagrada cátedra el notable y elo-
cuente orador Edo. P. Koyo. 
A los 4} de la tarde saldrá la procesión, cantándose 
el Santo ¿osarlo por los espaciosos claustros del E a -
t iblecimianto acompañándola los colegios de niños y 
niñas y una banda de música, terminándola con la 
letanía, salve v varios motetes al Santo Patrono y á 
la Virgen. 
E l Sr. Presidente de la Junta de patronos, el C a -
pellán, hermanas de la Caridad y el Director del 
Asilo invitan y suplican á los fieles su asistencia á tan 
religiosos actos. 
15484 la-16 3d-13 
Círculo de Abogados de la Habann. 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Presidente cito á los señores so-
cios del Circulo para la j anta general ordinaria que 
ha de celebrarse el día 15 del corriente á las ocho de 
la noche, en la cal'e de Mercaderes número 2, con el 
fin de proceder á las elecciones generales para los 
cargos de la Junta Directiva, así como para la desig-
nación de los miembros que han de componer el j u -
rado que calificará las memorias presentadas al cer-
tamen r qne llevan los lemas siguientes: 
'•II (le compte coarant) trausmet, nove, paie, ac -
quitle, compense,product., capitalise de pleín droit '' 
Paigoon. 
" E l lumbre se reúne en sociedad porque siente in 
gánitaen eu ooruzó-j la ley eterna de la sociabilidad.' 
J Sánchez de Toca 
" E l trabajo e» amor, virtud y sacrificio," Roque 
Barcia 
"Qae ohacuu descende daus son propre cruur, il y 
trouvera gravó en caracteres Ineffagablts le veritable 
ordre de succMer " Freilbard. 
" E l crédito es la garantía de la cuenta c oriente.-' 
" L a deificación del arte es casi nn dogma para las 
inteligencias superiores." Emerson 
Habana, 12 de di dembra de 1891.—El Secretario 
Ganeral, Antonio Mesa y Domínguez. 
G 1758 1-15 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION, 
RECREO Y ASISTENCIA SANITARIA. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento da lo prevenido en el artículo 
del Raglsmento general, se ha dispuesto la celebra-
ción de un gran baile que tendrá efecto en los salones 
dé la Sociedad la noche del domingo 20 de los corrien-
tes, á henrticio de IOÍ fondos do la benemérita Aso-
ciación hermana de Beneficencia de Naturales de 
Galicia; expendiéndose los billetes á los siguientes 
precios: Famil iar , l i j ! oro; Personaí. llt. 
L a Janta Directiva, confia en que su voz, como en 
otras ocas'cnes, será oida con religiosidad y entusias-
mo, contribnyend'i ai í á que la Sociedad de Bene-
ficencia adquiera nuevos elomentui con que atender 
á su santo y nobílírimo cometido. 
Habana, Diciembre 9 de 1891.—El Secretario, Ma-
món Armada Teijeiro. C—1712 8-12 
AVISO. 
Por acuerdo de los Administradores de 
laí Casas do Sa'ud BENÉFÍCA, REY, INTE-
GRIDAD NACIONAL y G r A E C i N i , deede Io de 
cuero de 1892 se cobrará á sua suscripteres 
un peso cincuenta centavos plata, eu vez de 
loa tros pesos billetes que so venia cobrando. 
Lo qne se publica para que llegue á co-
nocimiento de los interesados. 
Habana, 7 de diciembre de 1891. 
15370 6-10 
R i q u í s i m o dulce qua ha obtenido 
una a c e p t a c i ó n extraordinaria en 
toda» las capitales de Suropa y A» 
m é r l c a s on cajas especiales para 
regalos. 
Marrons Glasse 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 
I'ÍIEPARADAS POR El. 
Dr. M. Johnson. 
| (5 eealígrames de Clorhidrato do Oreiína ea eada grajea) 
Las GKAJKAS DB¡ ORKXINA del Dr. i 
Johnson gozan de la propiedad par- [ 
tlcular de aumentar el apetito haclon 
do á la voz más fácil 1» digestión. 
ün gran número do facultativos en! 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre qno exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento | 
macho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las | 
VJRAJBAS D3 ORKXINA; por el con-
trario, la digestión ee hace mucho 1 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de] 
comidas abundantes y digestiones fá-
¡ ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 





C 1725 10-8 
DINERO POE áLHáJAS. 
Se presta al 2 por 100 mecsual en sumas que 
pa»en de 1 0Q0 y de menos relativamente módico. 
Gran surtido de alhajas finas por la mitad de 
eu valor. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , 
CASA DE PRESTAMOS 
de Andrés Barallobre, S. en C . , Neptuno 89 y 41, 
esquina á Amistad, teléfono 1,452. 
15J91 9-5 
GitAN x i n m o T i i m m m 
UNICO EN LA HABANA 
S Z N I S S X O S O X i U R 
Quedará abierto ai público desde el dia 8 
el gran nacimiento qne tanto llamó la aten-
ción en años anteriores; la entrada será 20 
centavos plata ó 40 ots. en B. 
Niños 15cte. ó30 ,, „ 
15288 8-8 
HAY BILLETES DE LOTERIA 
PARA. E L GRAN SORTEO 
A L . C O S T O . 
Obispo 57, esquina á Aguiar , 
P e l e t e i í a 
15183 
E L . P A S E O . 
a6-12 d6-13 
NYitua. 
M A D R I D 
Dic iembre 10 de Í 8 9 1 . 
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\ m m 
Obispo il0 21 
El próximo sorteo se veriík'artl el 33 
de diciembre. 
ftlAYOB, 3 . 0 0 0 , 0 0 0 , 
118 DE PEPTONA 
»MiMPA HADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de en peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Proparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer BUB pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
C n. 1673 1-D 
S O L U C I O N 
F0LI-DI6BST1VA 
DE U L R I C I 
A B A S E D E 
Pepsina, Fapayina, Fancreatina 
y Maltina. 
Este moderno preparado, único en su clase, 
reúne todos los fermentos digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
menta diario, y constituye el M E J O U R E M E -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individxw sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la nigeetlón al segundo. 
E l exquisito sabor de este elidir permite que 
pueda ser tomado con verdadeio agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura), 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados de un poder digesti-
vo de 1,600 veces, están destinados á digerir 
las carees y materias albuminosas quo se co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas asimilables. 
P A N C R E T I N A digiere las grasas convlr-
tiéodolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A 6 DIASTASA. da Malta que cam-
bia los prodaotos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es in-
dispensable parala curación de D I S X , E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O -
N E S lentas y penosas, G A S E S . E R U P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S d é l a s 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto do masticación 
do los alimentos á consecuefcia de muía denta-
dura y siempre que se hagsu comidas abim-
dantes; en este caso la digestión so realteará 
rápida, sin fatigar ol estómago en tan pernicio-
so esfuerzo, 
P» celo en la Habana: $1 oro el Irasco 
Depcísito: Botica de San Carlos 
San MigueliOS. Habana. 
r. 1688 alt 13-2 D 
PREMIO 
C. 1740 
A3 11—D3 12 
A M I B O 
í 
A LOS SRES. 
En in imprenta. Papelería y E n -
c a í í dero ación de los Sres. B. Solana 
y Ca, Mercaderes 22, se hace toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADEtt-
NACIONES para INGENIOS y CO-
LONIAS en la forma más completa 
que pueda desearse. También tene-
mos liechos LIBBOS PASA PESO 
DE CA^A y L I B S E T A S D E JOB-
NALES en ia turma más adecuada á 
las necesidades de las ñucas. 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esf a casa 
un completo snrtido de P A P E L E -
R I A y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre O b r a p í a y I iampar i l la . 
C 16S5 2fi-22 Nv 
P E L E T E R I A 
El Ancora. 
111 OBISPO 111 
Este est'.blecimlato ha sido reformado 
de manera que hoy ofrece comodidad á 
nuestros favorecedores. Hoy todo el cal-
zado es feesco y de las formas máa moder-
nas. Pa.-a las damas hay cazado elegante 
y de mucho gusto. De tos precias no hay 
que hablar, porque E L A N C O R A es la 
que más barato vende. 
E ( . A N C O R A , 
OÜISPO i S P M k VILLEG.4S, 
C 1»!30 
V i d a l M" da Sotolongo y L y n c h 
M E D I C O C I R U J A N O . 
San Nicolás 38. 1C539 16-15D 
Guadalupe González de Piistorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4.—Grátis á los pobres,—Amar-
gura 74, Coneo: Apartado 600. 15451 8 12 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda olaee do oporacionea en la bo-
ca por los más modernos procedimientos. 
Construyo dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistomas. 
Llama la atención sobre sus PRECIOS 
LIMITADOS y favorables á todas las clases. 
De ocho do la mañana ácuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Oompostela y Aguacate . 
15353 10-10 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enferme iades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
Ifi433 5-11 
C I M E N T O P O R T L A N D 
superior, legítimo, de la tan justfimente celebrada marea 
Tenonaoa t a m b i é n otras claaos de cimontos, desder 'i-P©»0 s o centa-
vos oro el barri l en adelante. 
M á r m o l e s , m o s a i c o » , azulejos, ladril los refractarios, ¿nj?lvo de ladr i -
llo, tejas francesas y d e m á s materiales de ed i f i cac ión . 




Apartado 169.—TolófoL fc*0 182 . 
di 0-12 aS-l'v 
L A 
TODOS los trajes (liases) quo ñutes so hacían & 25, 'Mí y 40$, so cobran ahora & $20 « . 
TODOS los qno antes se cobraban ií 40, 50, y (50$, d« casimir do lana y seda, vlcnfia 
y armour negro y punto azul, se hacen rt 85$ papel. 
Hay ropas do abrigo do toda? clasoá y so hace por m ¡diday en 24 horas si es necesario. 
TODOS los encargos do esta cas i salen Sí la porfsccitfu y se entregaran cuando se ofro-
ce 11 satislacción, garantizando tados nuestros trabajos con devolver su Importo sino que-
dan como se haya convenido. 
Esta casa jnstiíica en todo el nombre qne lleva. 
Más barato qne todos, yo; J . GARCIA, San Rafael 30, contiguo á tialiano. 
A l m a c é n de novedades. | Sas t rer ía y C a m i s e r í a . 
C ^87 a y d 1-D 
GLORIETA CUBANA. 
Acaba de rec ibir esta casa nuevas remesas de los s iguientes 
a r t í c u l o s , de verdadera ut i l idad y e c o n o m í a para las fami l ias . 
T U A J E S de casimir, do blusa plegada para niños 
do 8 á 10 aüos. 
T U A J E S de casimir, de americana, con chaleco 6 
sin él para nifios do 5 á 14 altas. 
T R A J E S de punto á la marinera de las formas más 
nuevas y caprichosas para niQos de 3 á 12 afios. 
T K A J E S á la uiarluera, de franela de listas. 
T U A J K 8 á la marinera, do seda bors, 
T R A J E S i la marinera de franela, bors, blan-
cos, crema, pnnró, azul y gris, para niños de 3 á 12 
afios. 
T R A J E S de casimir superior, para niños de 3 á 8 
ail H, á 4} pesos uno, 
P A U U E S U S para nllics, de 3 á 11 aSlos, 
PAUDBStTS para Jívenes, da 14 á 18 aftas, 
P A K O K S U S para hombre, desdo $7 en adelanto. 
P A U D E í U S para niños con esclavina y sla ella. 
AI5R1ÜÜS cásimir de novedad para niño», do 2 á 
12 aOoa. 
A B R I G O S de casimir para jovencitos, de 12 á 15 
años, 
AI l t t IGOS smoquins, paletós, visitas, esclavinas, 
taimas y ablgos largos para señoras y señoritas, V E S r i I J Ü S para niñas, de preciosas lanas, borda-
dos y adornados, á $3j uno. 
M E D I A S para niños, de patente, negras, 
M K D I A S de patento, de color entero, 
M E D I AS olán de patento, con listas á lo largo. 
C O R U A S para niños, capotlcas, boinas y gorros 
de todas clases. 
C A M I S A S blancas y de color, para niños de 3 á 14 
años. 
C A M I S A S sporraan para hombre, 
V E L O S do lana, franelas y muchas telas do nove-
dad oara vestidos de señora. 
C U A L E S do burato bordados, chales de felpa, cha-
les do merino bordados, chales de estambre, chales 
de blonda, blancos, croma y negros 
Todo se encuentra íl precios muy baratos en l a G L O R I E T A 
C U B A N A , San Rafael n ú m e r o 31. 
c 1750 8 a-12 3d-18 
W e s t f a l i a 
Se vende por 
L A MAS AGRADABLlí, 
LA MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
L i A N G E Y I A E O N H A M D T 
Á P A J R T A D O 6 8 . 
C 579 
SAN IGNACIO 38, • ' 
— E A B A N A . — T E L E F O N O 349. 
15»-22A 
5* 
{Sociedad Oeneral de Segaros contra InoendUes & pr ima l i ja . 
Con sucursales y Agencias eu todas las provincias y pueblo.) importantes de la isla de Cuba. Legalmes 
constituida por escritura pública otorgada auto el Notarlo dol Ilustro Colegio da esta ciudad D . Andrto Hi 
«ón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9}, altos. 
C 366 78-20Jn 
L A 
SACT R A F A E L IT. 24. 
E n este establecimiento se encuentra un variado snrtido de florea, plantas, tanto indígenas como exfiti-
oas y un surtido completo de semillas frescas do flores y hortalizas. 
E n objetos de adornes b&y un surtido do cestos para florea, jirdiuoras rdsticas do pié y de colgar, porta-
bauquets de todas clases, formas y colores, coronas, liras arpas, palomas, cajones rustióos y do mosaicos. 
Se hace cargo esta casa del decorado de salones para bailes y reuniones, dol arreglo y hechura de jardines 
y todo trab»jo rústico de madera y piedra. 
MUSEO E S T A T U A R I O . 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuarlo que se hace car^o de lodo trabajo do yeso y en él 
se encuentra una colección muy variada de estatuas, macetas, ped stales, llorones y toda claso de adornos pa-
ra sa'oats y fuchadas. C1C56 alt 13-29 Nv 
C I G A R R O S D E L D R . Mlfi'ÜIL R . UTA. 
Loa mívjoreB conocidos desdo más de treinta años, p a r a curar el ASMA, CANSAN-
CIO y demás afecciones de las víaa respiratorias; así lo demuestra Ja general aprobación 
de los facultativos y del público. 
De venta en todas las boticas sí 25 centavos caja. 
15316 4-12 
ÜEA RADICAL BE LA 
E F J B C T t T A D A S I N O P E R A C I O N P O H U N M B D I O O . 
Nada cuesta has ta rea l i zarse . O'KEnVLí 106, 
15 3 D 0 1687 
m. mm BÜSMAM 
i D I C f t - C l l l U J W . 
C O N S U L T A S D E UNA A T K E S . U E I N A 108. 
Kedbe avisos de once á uaa en la farmacia " L a 
Ueina,'' calle de la lieina n. 13, frente á la plaza del 
Vapor. C 1698 alt 13-31) 
Dr. Lonis Montané, 
de las raeultades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarlas de 1 á 3. K n -
(ermedades de tas oídos, nariz y garganta Ion lunes, 
mlércole» v vietu«s, C 1737 26 11 D 
ANUNCIO» DE 1.0S ESTADOS-UNIDOS. 
Joaquín M. Domestre. 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 7(>. «44 nn n a 
Dr. Henry Kobelín. 
MEDICO-CIKUMNO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J E S U S M A R I A 01, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
D E L I C A D O 
AGUA 
F L O R I D A 
R E I N A 39, de 7 á 10 mafiana. 
C 1685 I I ) 
Dr. José María de Janregntaar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por uu procedlmleu-
ÍO senollle sin extracción del liquido.—Especialidad 
•in ftBt.r«(. paltídlciu. Olir-iot» i * (11677 1-1) 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las oníermedades nerviosas y de la 
rarganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Teló-
ono 1.422. C1684 -1 D 
Siempre inanticiic su popu. 
laricíad. Cuidado con las 
IMITACIONES, 
D U R A D E R O 
C O N S E J O ftU$MAPRgS« 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L . O W . . 
Dohn nsarso Qloiapre para la dent ic ión en 
ÍOH uifíoM. AMmulalaHonciiiH, alivia los dolo" 
ron, calmftal mflo. bórb/el oólíoo vonto6oy«f i 
• i meior rijmodln w u a las dhm-efia, 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
y 
E l remedio mas eficaz cjue se conoce para enriquecer la sangre, re 
cobrar y vigorizar la salud 
Al 
(COCA-IRON) do ^JLtJLÁJSlST. 
aue 
de las personas débiles de ambos sexos. 
H O M B R E cura la Deb i l idad Nerviosa, Dehilidad. 
Sexual y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas Lis formas de Nerviosidad, Dolores <lo 
Vaheza, Clorosis y Leucorrea, 
Están recomendadas por los Midióos y se renden en todas las l l o ü c i a 
en pomos de fiO pildoras. Tomadlas y os convencereis. 
e c t o r a l d e A n a c a h u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L A R R A S 5 A B A L H N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION 6 RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival J F J E C T O J t * ! ! * D E 
J i J % \ l C & I I U l T J t IT P O L , I C r & L , J l , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA SJUV Jítri.lJtJV. Desde que se conoce esto acreditado Pecíoraílas enfermedades delpecbo, gargan-
1/ ta y de los pulmones no tienen razón de ser. M 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar que todo frasco lleve el SELLO DE GARANTIA ó MARCA do FABRICA del margen en cada etiqueta. 
PEPOS1TO «a ¡a botica y droguería SAN JULIÁN, Muralla Ul) y Villegas 102 y 104, «abana. 0 1703 
s s s z s a s s s z a s a a a í i i B s 2 a a a a s a K a s a s a z s s m m s m ^ s s ^ s & S t ^ - á E m m sasBZft 
@ DK 3IIEA, CODEINA Y TOLU. 
a Preparado por EDUARDO PALÜ, Farmacéntico de París. 
51 Este jarabe es el mejor los pectorales coBooldo^. paes estando eompcesto de los balaSm'^ is por Q] 
QI excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I t f A, no expone al enfermo á sufrir congestio- [O 
m nea de la cabeza como sncede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y oióni- fjJ 
lr¡ eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis má) intensa; en el aetru sobre todo este Q¡ 
R] jarabe será un cgente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dismirulr la espectoracióa. 
« E n las perst ñas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M ^ . V r E dará un resultado 
ravilloso disminnvendo la secreción bronquial y el cansancio. 
K | Depó ito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, Saa Rafael esquina á Campanario, 
L-| lemán boticaa y droiruerias acreditadas de la Isla de Cuha- C 1701 
'• ^SrsaaaESESESEnsaHssaaEsaaazsHaszsEHSFSEnsHsaaaazsaaESEsaaaEszsaaaaa 
en todas las 
2 e - : D 
Dr . Manuel Altana. 
d a trasladado su domicilio á Virtudes 71, altos. 
^'írüí-M de 11 á 1.—Grátis á loa pobres. 
l ^ M 26-15N 
DE. i í m 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en g^fennedade, Tenéreo-8Ílllítio*e j 
afecciones de la 
Consultas d ^ 4 4' 
' T E L É F O N O N ? 1,315. 
¿JS n. 1679 1-D 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo d<> reclamar judicialmente los c i é i i -
tas que se lecotiñen, asi como de deduci' cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocurran, sin que por lo mismo tengan 'ca 
interesados que hacer anticipo alguno También com-
prarán loa créditos, en los casos en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, a'tos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. USR2 26 26Nv 
Kafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
del Colegio de Pensjlvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
O B 1692 26-1 D 
DR. GARGANTA. 
A G O S T A número 19. Horas de consulto, de once 
á una. Especialidad: Matrld, vías urinarias, laringe y 
sifíüticas. C n. 1678 1 D 
Dr. Gálvoz Ouillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
C 698 20 3 D 
Juan Murga, 
A B O G r A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
" 1676 l - D 
DH. M O N T E S . 
D E 1.A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
£i'P<K'iali8U en eutermedades de la pied y siDütfeas. 
C -nsulta» do 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
34663 26 22 Nv 
i m m m . 
¿NUNCIO AMERICANO. 
$ 2 0 al mes cuesta en el T h e W i n -
m p a u k Bo^rding: Schoel , Box 6 4 , 
W i n n i p a n k , Ct,—Nortii A m é r i c a . 
Est^ eoleeio americano tiene un profesor español 
exprosameute pu.ia eustí&ar el Inglés á loa jóvenes 
cubanos. 
E l colegio da habitación, comida, lavado, euse&un-
Ea, etc., por un precio muy mod«'ado, $21 iim«rica-
nos al mi-: Para informes dirigiite á nuestro agente, 
D . Joaquín Carril, Aguila 103. 
1*519 15-1 M> 
COLElilO "ISABEL LA CATOLICA" 
De P r i m e r a y Segunda B n s e ñ a c z a 
De pr imera Clase . 
Directora María Luisa líolz. 
Prado 7 7 . 
EXÁMENES GENERALES DE 1891. 
Se veTiflcarán del 10 al ?0 del corriente ambos in-
clusive en la forma eigaieate: 
D í a l O . 
De 1 H de la mafiaua á 4 dú la tarde. 
Primer curso de Lectura. 
Segundo . . Oeog aña. 
Tercero . . Aritménc». 
Cuarto Dibujo Lineal. 
Quinto . . Hintorio Universal. 
D i a 1 l . — l á z i x . . 
Segundo curso de Gramática. 
Quinto . . . . Fisiología. 
Tercer . . Inglés. 
Cuarto . . Aritmética. 
Primero . . Geografía. 
Dia 12.—Idem. 










Cuarto curso de Geografía. 
Segundo . . . . Francés. 
Qainto . . Aritmética. 
Primero . . . . Objeiira. 
Tercero . . Moral: 
Dia 15 — I l e m . 
Tercer curso do OnuMltat. 
Segando . . . . lie igi.'in 
Cuartu . . . . Inglés 
Primero . . . . Arituióíira. 
Quinto . . . . Histoiia Natural. 
Primero . . Re igióa. 
D í a 16 —Idem. 
Tercer curso de Ortografía. 
Cuarto . . Latía. 
Quinto Geometría. 
Segundo . . Lectura 
Tercer . . . . G ografía do EspaBa. 
D í a 17—Idem. 
Tercer cursado Di; ij . ) Lineal. 
Quinto ... Física. 
Idem . . Qoínd a 
Idtm . . Agricnitara. 
Segundo . . . . I i aiéi. 
Cuarto . . . . Moral. 
r > í \ 18 —Idem. 
Primer curso de Inglé • 
Cuarto . . . . n etoria de España. 
Quinto . . . . ki-tórioa. 
segnudo . . Dibujo. 
D i ? 19 —A l a e 7 de la noch?. 
L . ttura.—Laboree.—'Dibojj Natura'.—Piano,— 
Camo.—Recita i ó n . — D v t n h u c i ó n de Premios.— 
Gimnasio. 
So «aplica la „»'.*',.•.;„:•. A ios padres ; familiares de 
la» « dn anda? 15>2t 5-11 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -aa (de Itigiaieirn) que tiene algunas horas deso-
cupadas desea casa y comi'la en cambio de lecciones; 
enseña á hablar idiamsit nn pono tiempo, música, it s-
truccÓD, dihajo / bordados. Dejarlas señas en la l i -
brería de Wilson, Obispo 43. 
15489 4-13 
UNA P R O F E S O KA D E N U E V A - O R L E • NS, enpeüa el Inglés, el Francés, piano y solfeo á do-
micilio ó en su mon> da. loforman Amistad n. 90, y 
en el Carmelo calle !1 n. ü9, entre 18 y 20. 
15J19 8-11 
Inglés, Francés y A^mau. 
José Emilio Herrenberger, profes i con título aca-
démico, da claftus á domicilio y eii s i morada Pradc 
námoro 105. 15388 4-11 
K I N D E B S A R T ^ W . 
ppr« .niños de .Jibos fltxoa- Sistema Froebol Fnse-
fianza «bjitiva y subjetiva Atenc ór. ... j, .•!••' ál in-
glés y aleaiáii. Direi.tora Hsnrietta X . Dorchdtter. 
Huba-ia í>5. l44í'n 25 ¡̂ N 
^ L e í t a b l e c i d a eu 18fi2, Amargura 72. Idioma isgléli 
teneduría de libros cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, etc Pensiones mó4ica5. 
150«1 15-3D 
I 
D'ic'uí-eí de francés, alemán, inglés, españel, pia-
no, dibujo y iodos los ramos de una educación esme-
rada, á dr.iivc.Ülo 6 en su morada Habana 95. 
Curdca de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para cabulleriu de 6 á U de ia noobe. 
i >401 2rt-18N 
CALEHDARIOS 
DEL OBISPADO DE LA BADANA, 
FARÁ E L AÑO BISIESTO DE 1É92, 
E N P L I E G O Y D E L I B R 1 T O . 
Venta exclusiva en loa puntos siguientes. 
EL. £n;¡viTonio , almacén de papel y quincalla, de 
Castró, Fernández y Comp., Muralla 23; L A CKUZ 
EUDK, almacén de p:-.peí deBarandiarány nermam , 
Mercaderes 32; Urh.r'.e \ ; . -n Martín, San Ignacio 70, 
y M Ruiz y Con p ' bibuo 18, Habana. 
15298 alt 8 8 
OFÍCIOE 
de toda'e - . ' ¿ a s a , formas y coloies. 
Diez y seií años lucho para vender m4s barato que 
nadie; h'jy con r.;á3 razón debo de competir con la 
mala époctu Aui-atad 49 Boadella. 
15121 alt ayd 15-3 D 
13, C P E I L L Y , 13 . 
Se sirven cantinas íí domicilio, con náa exsolente 
comida, inmejorable sazón: sirvo mny al'a!i.tant6 y 
varío diario: prueben y se convedceiáa. 
15171 4-12 
GRAN TREN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel n? 11, entro Conaulado 6 ladnstria. 
Esto establecimiento se buce c&rgo de toda c'ase de 
ropa de señoras y caballerea, comprometiéndose á o -
tr.gir na trabajo inrarj >r.'.l)le. coreo e?ta casa tune 
acreditado, para ello cuenta con operuri 'S tupeiioves 
y un lavado especial qao no lastima absolutamente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
1517 i 26-tD 
G R A N P ABRIO á 
DE 
antigua casa que fué de BarO. 
OBISPO 3 1 4 
C 16GI 30-1 
FAJR1CA|̂ (¡ÍÍÍARR0S 







C 1̂ 31 
del Eio & Co. 
alt 8 22 N 
GRAN HHBlCá B S l ' i í M L 
de WagvieriíS s fajas iu^iéniíías. 
D E H . A . V í í í í A . 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos br* 
queros con paletillas de goma blanda, áuicos es esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan 
Imposible !a compétencia con lop espociaiee bra-
gueros, cisterna ¡JAKO. Se bacen los ais te 10 as Sber-
man, Vllalta y Petlt, con cinturón eldeíico. 
Las señoras y niña* serán eervidae por la itilel'gen-
'.a señora de Vega. 
0 - O X I S 3 P O 3 1 ^ 
0 16R2 alt 0 1 D 
A petición de su numerosa cliente-
la, Mme. Bonnet acaha de Instalar 
una fábrica de corsets, donde las SP-
ñoras encontrarán constantemente 
corsets desde tres escudos para arri-
ba, así como cuantos accesorios con-
ciernan á los mi-nios. 
SAN R A F A E L HUM. 20!. 
T E L E F O N O N 1,440. 
C lOí i a!t 13 -29 Nv 
SóUOiTOiiBE. 
D 
AT E N C I O N Val i ía iiacefcita 
E R R A C O L O 3 J . R 8 E U N A B U E N A C R T A N -
dera i í ! tñ i , sana y robusta con bue; a y a 
bundai.te Uche para criar á l«th« ent-ra: tiene per-
-o'-as que acríditen su conduc'H. IJtruazr. 51 ii^for-
m tán. 156Í5 i 15 
Q C E C O N V l F i V E — M A N U E L 
:» 3 críadtiíi. 2 mapejadurai, 2 coci-
eras. 1 cottun re, 3 criadas, 1 {ronero, 2 cocineros y 
todo» lo? qu;; dasf.ca corro trabajadores para el cam-
po: los dnefir,» pidan Aguiur 70, hsj-ifi. 
Vmi 4-15 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A 
2 afios t\\ etti l i l a dvsí;^ co'ocarse á lech? ente-
ra; tiene dos metes de pama, t ene peí tona que ga-
rantice su conduota. Calle de Vinude1) nú o. 18. 
cuarto 23. aUo. 155Í9 4-lñ 
Se s c l i c i t a 
una mabhj'tdora con ii.firmes de las casas donde ba-
j a servido Impondrán Piado 5. 
15517 4 15 
Solicita, c o l o c a c i ó n 
una joven peninsular para manejadora ó criada do 
mano. Darán razón en Industria c ú m . 125. 
15516 4-15 
Unn mujer peninsular de ê s-.d 
srt coiooa para limpiar cuartos y coser á mano y á 
máquina. Ancha del Norte núm. 150. 
15531 4 15 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A « R I A N 
riera peninsular, con abundante leche para criar 
iS leche entera: tiene personas que la rece míen d-n 
Virtudes 28 informarán. lf.518 4 15 
D 
A V I S O 
Se descr-. u:;a c;iadita blanca 6 de color, paratui-
iar un nifio, se le dará un corto sueldo, no se man 
dará á la calle, so la mitarí bien, y si convinieie se 
le vestirá y oalzirá, ai no es humilde que no ee pre-
sente. Obispo C, sastrería. 15523 4-15 
loca-to, es peninsular y tlone personas que res 
penden; no nit u to cnsa de responsabilidad que no se 
presínton Tscóa t ú m G dan razón 
^526 4-15 
íiJJÜO, 
H BliOS BARATOS 
121, N E P T U N O , 124. 
Librenj-—Don Quijote de la Mancha, 2 tomos lá-
minas háríbcra letia $2. G i l Blas de Santiilana, 2 to-
mtis Uür.naa 75 etntavos L a s Siete Niños de Ecija , 
3 tumos támia&s $2-50. Don Juan de Sorrallonga, 1 
t.v '1 lfimÍ|iM v! O cts. L a s Mi' y una noche, 1 tomo 
ffl -áO tta E l iafierno de un ángel, 2 tomos $3. Los 
Miser^Wes por Víctor Hugo, 5 tomes $3. Oscar y 
Armacá-», 2 tomes $1 75 Los Misterioj de Paris, 4 
tomos Uminaa $3 Diccionario de la lengua castella-
na con el de loa sinónimos y de la rima, 1 tomo folio 
S2 Los precios en oro. Libraría L a Universidad de 
J Turbi-ir.o, Neptuno 124, Habana. 
i) ITOC 4-15 
S A L U D 111 
Sa solicita una cocinera que sea formal y aseada 
para certa familia. 
155^0 4-15 
O O L I U I T A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
l O ^ loche antera, una joven peninsular con buenas 
recomendaciones. Habana número 1F4. 
15509 4-13 
L«ctura musical. 
^Adquiriendo la propiedad). 
Clj .pin, volumen completo do valses en 60 ota. 
I d . Id. i i . de Polonesas en50cts . 
I d id. id ¿o ¡'.i'urkíi en 50 cts. 
id . id. id. ne Sonattj» .en 50 cts. 
B ^rearóla, Seherzos, Conuiertus, etc., etc. en 50 
cts i j Tipiar 
H -ch, Esiudios y Pr»l 'dios fugas,etc., ct« á 50 es. 
Vo'-.men f-i sonatas de B^sthoven en $ 1.50 ct*. 
Pi-z^s suoltas de todos loa autores d e 2 5 c t í . á 5 0 
OP»--»8. Piano y canto y uiav.o solo de $ l á 2 
a t a — 5 I é i ><;os Eslava 1? y 2? parte $ l .—Id com-
pleto $ -i oao. Lomoine. L e C rpentier, Viguerie, 
SUmatz oto . etn., á $ 2 una. 
V.^umen da 20 valsss y p'.íkas do B. Waldteufel á 
$ 1. 
A'hum K»''n 20 p'-/ >-3 ê varié» autores $ 1 
M i'vu-.r, j 4 »'5 . o B . i l .e ana«taicas $ 1.60. 
<*ai ra,-:. - $ 0 Vav • Li»j jane» DO cts 
tír-tf • rntiM.j da snátrwcseiDtcil para rquecti r ban-
da r.ií»'í. f ni ecos n-ry reduóldOB, m..ter;aUB paia 
loa cdjL ,- jres d« pialaos, y todo lo coui-cruier.i» al 
ram-í mnsi.v.1.—"El O t i m p o . 
Q'a»» nlvaicén de iniuica, ¡.¡a-os é iiu>t<-ani«ntoB de 
A. Pouiares — C t b a ní.ru. *7.—Habana. 
15520 4-12 
Troc&deio n0 7. 
Se necesita uv a maneia'lor-i que sea formal y solíci-
ta y carliVsa con los niños. SJ desea recomendación. 
16685 4-15 
S 
E H A C E C A R O ü D E L A V A R R O P A E N S U 
_ casa una morena excelente lavandera y plancha-
dora, muy formal y exacta en su trabajo, teniendo 
personas que la garanticen. Factoría 11 i 8, accesoria 
A, darán razón. 15510 4-15 
Desea c o l o c a r ¿ e 
uní macbacha penin u L r para manrjadora, tieie 
períoua- que acrediten su conducta: San Miguel 178, 
á todi* huras. 15512 4-15 
Se so l ic i ta 
en Luz 97 una criada de mano y una manejadora, 
ainbas jóvenes, blancas ó de color. 
15r32 4s15 
Necesito 
dos muchachos peninsulares de 14 á 18 años para el 
servicio de casa particular, que sean formales y de 
buena conducta: Aguacate 58. 15511 4-15 
N A S I A E I C O G E N E R X L C O C Í Ñ E R O - Y 
repostero, aseado y trabajador, derci colocarse en 
«•aía partieu^r ó csfaMacimienlo: calzxda do Galiano 
107 ta formarán. 15314 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y R B -1 0 13ro peninsular, cocina á la española, france-
sa, i ng l r t ay criolla, en casa particular ó fstableci-
mieM.o. y tiene poraoras que le^pondan por su 0 0 1 1 -
dni 11, y en la misma hay un buen criado de mane: 
'•• gu:at Oí entre Obispo y O-Reilly, cafó y frutería. 
15532 4-16 
D e s e a colocarse 
uda gen eral lavandera de ropa de señora en una casa 
de Hurta t ;nii 'ia. tionequien responda por su condne' 
la: i t rm Tán Compostela205. 16531 4-15 
ÜE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S R E -cieu llegadas de la Península, de crianderas á le-
che entera, la que tienen bnora y abundante v perso-
r as que las recomienden. San Pedro 12, fonda L a 
Dominica. 15501 4 13 
D S S B A C O I . O C A H S E 
ua buou criado de mano; sabe cumplir con su obliga-
ción y thn? i-ersonas <\w li> garanticen. O'Reilly nú 
mero fifi, bodega, darán razón. 
15197 4-13 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera de color ó un asiático, que pre-
nenton buenas referencias, en Dragones 70. 
16S03 4-13 
S~ E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO Q U E ^epa bitn su obligación ha de ser listo y no se ad 
imtirá sino trae recomendaciones á satisfacción: suel-
do 3!> pesos btes. ó tres doblones oro y ropa limpia. 
Obispo f C, altos. 1519S «-13 
DI N E R O , D I N E R O , S E DA Ct.'N H I P O T E -ca de ñocas urbanas á módico intoréj en ei-ti ca-
pita'; además se vende una estancia muy buena y 
IUUJ barata corea de esta capital; do más pormenores 
Ríiyo 38, de 7 á 12 de la mañana. 
15193 4-13 
AV I S O - U N J O V E N de cochero en casa de buen trato. D E S E A C O L O C A R S E cump-ir 
con su obligación y t e n » perscaas que respondan por 
su buena conducta: infaruiarán Compostela 89 
15487 4-13 
So s o l i c i t a » 
una criada y nn eviado de mano, tarabién un ayudan-
te de cocina. Mu.talla 68, botici S A N T A A N A 
15492 4-13 
. E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
I .'señora peninsular ¡5 leche entera con buena y a-
bundante leche, recién llegada, tiene personas que 
reHpondan per su conducta. Saárez y Corrales, mne-
Weií;i ir,formarán. 15193 4-13 
Se solicita 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba y 
S*n Ignacio. 16491 4-13 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarte en casa particular ó establecimiento; tio-
ce personas quo lo acrediten y sabe bien su obliga-
ción y no tiene inconveniente en ir al campo siendo 
personas formales: impondrán O'Reilly 86, bodega L a 
Flor de Cuba. m s i 4-13 
S E ! S O L I C I T A 
una morenita ó una isleñita de once á doce amos de 
edad, para ayudar á loa quehaceres de una casa. San 
Nicolás n. 66. 15453 4-12 
D. J o e é F e r n á n d e z 33tú . 
So d?sca saber tu paradero ó quien dé razón de él, 
^ara trotar de una hc-rencia que l* interesa. Casado 
Uieno j Cp , OMepo esquina á Aguacate. 
C 1749 8-^2 
DE S E A C O L O C A R E E UN B U E N C O C I N E R O pe insular aaesdo y de moralidad en c^f a parti-
cular 6 chtableciaiienio, taot • para etta como para el 
campo, tiene perscn ia que respondan por él impjn-
dran callo de Dragones número 66 
15462 4 12 
Se so l ic i ta 
un joven blanco para I 0 3 quehaceres de casa, prefi-
riendo recién llegad«>. Cerro 673. 
15Í79 4-12 
Coc inera . 
Sa solieita una psra matrimonio solo, se le dsrá, a 
demás del sueldo, un cuarto si quiere vivir en la casa 
prefiriendo la que no tenga familia. Tacón 8, altos. 
15417 
f V E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A 
JL^para manejadora de niños, con los que es muy 
cariñota y tiene personas que respondan por ella: ca 
He de Dragones u. 1, posada L a Aurora. 
4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de regular edad que tenga buenas referen, 
cias, para el servicio de una corta f tmilia: Cuba 111 
15139 4-12 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A entrar en una casa decente para acompañar á una 
stñore. se toma y darán kfjrmes: Lealtad 128 A. 
15Í50 4 13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, ó cocinero. 
15446 
Amargara núm, 1, piso 2o 
al-11 d3-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe nlnsular, él do portero 6 criado de mano y olla 
de mant iadora ó criada de mano ó para acompañar 
áuna señora, s' pued? ser pníieren juntos y no tienen 
inconveniente en salir de la ciudad Corrales n 
bod(gi ]51fiS 4 12 
C O N T R A T I S T A 
para un ingenio de primer talla, que tenga responsa-
bilidad; paga segara: tengo porteros, cocineros y cria-
dos de todos st x y de SO á 100 braceros: pidan: O -
blsno 67 interior. 15175 4 12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M á N O do mediana edad, que sepa coser á la máquina y 
que traiga referencias: sueldo 25 pesos billetes y ropa 
limpia: informarán Galiano 63: en la milmaso nece-
sita un criado de mano poninEnltir que tenga quien 
responda por él. 15473 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado Je muño qae haya servido en muy buenas 
casas de c t a ciudai y que te^ga buenas recomenda 
clones Prado número 72 informarán. 
15Í57 4 12 
C v i b á i 5 
Se solicita una criada para la mino, blanca 6 de 
co'or. 15456 4-13 
Muchacho de 12 ¿ 15 .- ñ o s 
Se necesita uno para criado da mano, sueldo 10 pe-
sos btes Kuraeiitando si he pora b en. <M<?nfuego8 80 
entresuelos M 15l!i5 4 12 
Para rf campo ó biefl tn la ciuda<l 
se cfiece uu j 'veu de intachable son-lncta y de eafae 
rada instrucción para dar leecioneo de V: y 2? ense 
ñan.-a. coratabiiidad ppr partida doble, cálculos mer 
caoti'BB. caraoiéras do Isira, ivomas portugués, fran 
r.ésé iriglÓ8: ti'n9 muy bu^as referenr,i;is. (Si es po 
fcible pr»fle>-p e camro): infor-' nrán perscnalmcnte 6 
por esevito J . B . . "Hotel Navana.'' 
1P41Í 4 11 
J 3 n e r a peninsular, aseada y de buenas cuatamb.es. 
teniendo quien le garantise Aguila n. 114 daráp r a -
zón. 15387 4-11 
S ^ E S O L I C I T A UNA J O V E N C O S T U R E R A 
C?(i<ie sepa coser todas clases de costuras, y uua mu 
obacb ta blanca ó de color, da cnce á quince añr s 
pora sarvir A la m^no. Informarán Amargura n, 16 
altos. 13401 4-11 
DI tiene abundante leche y quien responda por ella 
Dragones 46 darán razón. 
15313 4-15 
So necesita 
ana manejadora de niños en el pabellón del Jofe de 
Bailón, Csrnpamento del Piíacipo. 
15542 4-15 
iíi iogiés m \ maestro 
en 26 lecr.iai';?; novíoiino rratado adoptado para a-
prendotiti les aipañoleb: méxóéa instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á eócnbir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en iaglút>; su tradnocióa y á con-
tinoación la pronauciación figurada, etc. Un tome 
« 1 -RO bUle'es. Do venta. va]U(f 23, y Neptuno 124, l i -
tuerÍM, C1722 8-8 
S a n Láz&ro 71 
Se .solicita una criada de mano con buenas referen-
cias. 15548 4-15 
S a n Hafaol 6 3 
Se aolisita una cocinera da mediana edad, qua sepa 
su otdigac ón. 15511 4 15 
S E N E C E S I T A N 
aprendizai blancas, dependientas jóvenes y un mu-
chachito pa-a criado. 119, Obispo, L s Pai-hionablo. 
15- !5 1-15 ' 
Di lech ) ei.tera, de dos mese.» de purida, ú que tie ebuetia y abnudafite, colocándose taiito para el 
campo con... para la Habana Cal'e de Santa Clara 
n. Sda i in rcz!>n. 15513 4-lf> 
C R I A D A D E M A N O 
Una joven paninsular desea colocane eu una casa 
dn familia (leinnta suba algo do costura á máqainay 
á mano; informan Habana esfiuina á Jesús María, a£ 
lo* do Ubodegi 1540 3 4 11 
Si po>.- c i e n t o al a ñ o 
se da con hipoteca de c?8as de manipostería y made 
ra tm cualquier punto y en todas cantidades grandes 
ó chicas, se descuentan alquileres y recibos do censos 
y so compran hipotecas vencidas. Loalsad 78 ó Haba-
na 190 U3f0 4-11 
D A M A S 4 5 . 
Una costurera y un criado para el servicio de la 
me&a que sea fino, ambos para el campo Sueldos 20 
pesos oro. 15111 4 11 
S E N E C E S I T A 
un criad'i ds mano Nepluoo núm 7, altos; si no tiene 
quien lo recomiende que no se presente. 
15393 4 11 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas; una que sepa servir y entienda algo de 
míqaina, y otra de nueve á doce años. Amistad n. 13, 
15122 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para ol aseo de los baños. Monto nú-
mero 88, barbería y baños. 
15420 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana buena criada da mano y que seoa coser. Amar-
gura n. 49. 15416 ' 4-11 
S f solicita 
una cocinera en Obrapla 97 '5400 4-11 
T ; a bajadores 
So'ibíito hasta 500 San N colás número 260y Amis-
tad 130.—Joaquín González. 15899 4 11 
na edad desea colocarse de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación, no cose á la máquina ni 
maneja niños y tiene perdonas que rem ondan por su 
conducta: informarán Rayo número 6. 
15Í28 4-11 
Durante la toeftmoto produce este VIKO resnitadoa maravillosos, sobre todo, si loe niños pade-
cen de («arreo. Coa este VINO DEPAPAIIMA no sido se detienen las diarreas, faoilitando la dl-
{¡ostión y se evitan los vómitos tan frocu entes en la primera edad y los do las señoras embarazadas, o mismo quo los dolores de vient.ro, a¡D.> nuo tambián hane arrojar las lombrices, causa muy fre-
ouentc de maehos padeoimiertoci. 
F:'te VINO reemplaza con ventaja al acetre de bacalao por poseer la glic&rina sus mismas pro-
pieda v t , sin ?1 Inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el únioo quo ha sido 
honrad on un informe brillante por nuestra RKAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
fpepsiv t¡ "*getalj ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de nifioe, habiendo 
producid ' nmpre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eníemedi ides del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que «1 VINO DE PAPATINA DB GANUDL exigiendo al 
comprarlo el tello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a l i n a es superior á la Pepsina anivial porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A fpeptina vegetal) carece do mal 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar nn licor de 
postra. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfc; o 1,848. 
C 9 ° S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1668 l - D 
| \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L f de mano penitsular que hace poco llegó de E s -
paña, 6 bien para manejadora de niños en una buena 
cafa: tiene personas que la rrcomienden: calle de Co-
lón n 8 ImpondiSn 15108 4-11 
B~ Ü E N " N b G O C I O . — U N J O V E N , P R A C T I C O ai! la eíaboi acióa de licores de todas clases, de- oa 
bi (Entrar un sov'.o con un corto capital para ejercer 
díclw in-iusiríj: darán razón callejón del Suspiro nú-
n:e.-o 14 ¡l- 8 á 10 mañana y de 2 á 4 tarde. 
)5U«7 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R J O -
ven pa- a ol soi vicio de mano ó portero: sabe leer 
y aa- ribir: es ¡Durado y trabajador y tiene quien res-
pou<ía por é>: darán ra>6n Lamparilla 31. 
15130 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criaba de mano, con buenas ref-rencias. Empe-
oradlo. _ 1-43I 4-11 
N J O V E N P E N I N S U L A R R E C E N L L E G A -
do de Inglaterra, donde residió cinco años en una 
da las cas^s n ás fuertes de Liverpool, de Tenedor do 
libres, y Director de ésta, dseea colocarse: posée el 
idioma y oseritura correctamonta, tiene personas que 
lo garanticen en todos conceptos. D Angel A'onao 
informará. Baños del Pasaje, de nueve y media á once 
y de dos ó cuatro de la tarde. 
]-SF5 5 10 
EN ÜÍSA F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Saliva se solicita un profesor do seguida ence-
ñ T X 1." p ;r,i la educación de un r iño E n el colegio 
"Siin:, r.gi> Apóstol," en Sagaa ir. Grandu, informarán. 
C IK29 21 21 N 
SE COMPRAN 
muebles, pisrics, jovas. brrianles. oro y plata vieja 
en LaCootr^l, Agalla 2 5 cutre Moate y Estrella. 
T.elefor,o 1?.04 15442 3 13 
80 compra toda clase de efectos 
d>? uso, como pianinos, muebles y esp'Jos v tolo lo 
quo pertenece á este ramo: en Luz núm^n) 65. 
15361 4 10 





Se (Jompron en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en urendas de oro y plata, pagándolos mt-jor 
que ningnaa o'.ra casa. Aguila 102, entre San José y 
Bmielcua. 14920 15-28N 
s. 
Omedia cuartas do alzada, ein hierro, color mohato, 
lucero y tres paUs blancas: el qae lo entregue ó dé 
razón cierta de su paradero eerá gratificado en la es -
tancia Buena Vista, calzada de Concha, Jesús del 
Monte —Francisco Díaz 15536 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana e lad y que tanga 
buenas referencias de su honradez. Corrales 6. 
161S6 4-11 
E s c o b a r 5 7 
Se solicita un muchacho para el servicio doméstico. 
15437 4 11 
Q E S O L I C I T A N S E I S C R I A D A S Y C R I A D O S 
•^de mano blancas y de color, desde 2 centenes A $17 
ro; 2 camareros, 2 porteros, 2 cocioeros, 2cocinevae. 
2 blancas y 2 de color, manejaloras y crianderas 
blancas de 2 á 3 meses de parida. Ocurrir Aguacate 
núuero 51 M. Alvarez. 
15106 4-11 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero Cuba 50. ]5tl2 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana buent; cocinnra y ana criada de mano, sean blan-
cas ó da crdor. Manrique némero {32. 
1551:6 4-15 
So s c l i a i t a . 
ana criada peniasal&r que tenga 30 años, caiie 2BÚ-
rnera 1, Vei ía4j , 15508 4-15 
D^SCÜL 9é lP 
una peñera peninealar de cooiuer 
raaticp Muralla 113 darán rszóa 
16507 
tiese qciec la ga-
4-lB 
P o a i n s u l s i í " . 
Se solicita aaa oriáda de maar> de mediana edad, 
que sea ágil, qae sepa ua poco coser y que traiga ro-
4-11 
cirmenda iones. Amistad 76 
15415 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia un ma i&aohb para criado de 
:i:aao qufi tenga quien lo recomiende. Aguacate $5. 
í 5 i í 0 4-11 
una Giiada b'anca (S de color para ayudar á los queha-
ceres de una f asa de copta f^lnilja. Cuba 111. 
1Ó393 ' " 4-11 
Cocicera. 
Se necsita una blanca 6 de color. Cuba 111. 
18894 t - n 
Poririta perdida. 
D s Amistad 6S esquina á S in Miguel, se ha extra-
viado una perrita Chihuahua como de 5 meses, ne-
gra, con cates de fuego; entiende por Linda. Sin 
averiguaciones se gratificará generosamente al que la 
presenta en dicha casa. Exigiéndole responsabilida-
des al que 1A retenga indebidamence. 
15524 4-15 
S E H A E X T R A V I A D O E L D I A 12 D E L co-rriente de la casa Galiano 38, un perrito de razi 
Puik; se gratificará generosamente al que lo entre-
gue ó dé razón de su paradero y su dueño lo conoce 
peifactaaeate. 15502 4 13 
Doblo grat i f i cac ión 
E n el cnanre ó manzana comprendida entre las ca-
lles de Manrique, Salui, Campanario y Reino, se ha 
extraviado una gata blanca toda, mixta da Angora, 
fi t i de la casa de su dueño d«sdo la tarde del dia 10 
y adeiiiásde grit lijarse pecunariamentesin averigua 
ción algana, al qae la entregae en Campana io 123, 
se compromete el dueño á entregar tan pronto como 
para otra gata fina de Angora y qae está próxima uno 
ó dts gatscos de los quo nazcan, advirtiendo que eor; 
muy solicitadoa v qui la promesa ea r.olemaey garan 
turada. 15485 4-13 
S E H A N E X T R A V I A D O 
dos p(r rites Pi k la peis.iua que loa ; utre^ue ó Jé ra-
zón cierta de su paradero en el Vedado calle 12 L'.' 14 
será b!en gratificada. 15461 4 12 
0 1 ? ü T l ' i A E n el CSSÍEO Espiñol , la 
X S l i J X L J L i ' x V noche del 8 del corriente, 
te extravió una sortija sigo pequeña, de oro liso con 
una sola perla de tamaño regu ar y oválala. So su-
plica á la persona que la haya encontrado, la entre 
gae en Cuba nxímero 62, pufs se tiene en grande es 
tima por ser un recuerd-j de fatnüu. 
15 65 4 12 
I L E M E . 
Se alquila en $ 30 B i B con dos meses en fondo la ^aea calis da l i s Carrales núm 89, inmediata á 
Marte y Belona; la liavo t n la bodtga de esquina á 
Agalla, y d^mís pormenores Oficios I/O. 
If5 9 4-15 
04 Yi¡legas 64 
entre Obrapía y Lamparilla ee alquilan dos hahi'a 
clones seguidas, i'iuy espaciosas y frescas. 
_15522_ 4-15 
Q[e a quila c»lle d» la Habana núm 207. una casa 
f jde alto j b - j i cou buenas enmodidades, y muy 
frr»ca Impotiílrán Isqu'sidor túm. 30. 
15^7 4 15 
En el mej .'r punto de Gaauabato i s J alquihi l.i 1):) •jita casa ca^o de Cadeaas n. 2t, frente á lapa 
rroijai-i y próxima al ptradero. Tiene dna ventanas, 
cochera, pio.'iR de mármol, pozo, algibe cen b^niba y 
otras comodidades y es rnny fresca y seoa Al lado 
uú.i.ero ;6 etti ía U ÍVO 6 lnf rmaa. 
15^44 *• 15 
S í quina á Tejas número 3, cou portal, sala, comedor tres cuartos, agua, pecina, etc L a liave en la botica 
é infurmiirán de su sjasto Habana 202 
15550 4-15 
En cena fimüia de .e.'pcto y moralidad su alquilan dofi habitaciories altas, frescas, espaciosa» y cla-
ras y un gabinete bsjo con vantana á la calle, no te 
quiere máa familia que dos mairimouios de las cc>n--
dimoues de los que alquilan, uuo para los altos y otro 
para los bajes; óst J puede comor en familia si gasta, 
no hay más Liquilincs. Merced esqaina á Corapeste 
la, ferreSerfa) 15546 4-15 
S s alqui lan dos cuartos 
en la cal'e de Neptuno 121, librería, á caballeros 
solos, son freeeos, claros y en precio módico, ee cam 
bian refareucias. C 1757 4-15 
E>u $5 i bi.lotes se alquila U hermosa casa Puerta i Cerrada número 5, entre Factoría y Suárez, con 
saU de 2 ventanas, cooxed&r, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc E n la bodega esquina á Saárez está la l la-
ve y su dueño Cuba número 143. 
ir.505 4-15 
HA B I T A C I O N E S con toda asietencii, alte.s y ba jis, y con balcóa á la calle, cou maguíñ -a entra 
da iudependiecto y local para carruajas, en la hermo 
casa de Neptuno n. 19 á uua coadra del Parque. 
15496 4 13 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 
Sa alquilan bomosas y frescas habitaciones altas y 
bajas cun vi»ta al Prado y al Pasaje; precios módicos 
E n la misma hay un espacioso lo 'al bajo propio para 
eBíabh'cimlei>to ó escritorio. 1^500 7-13 
Se desea tomar en a quüer una casa de vecindad, solar ó casa que tenga d'ez ó más habitac'oueE; ga-
raiitfa á sat'ef icclón; también ee reedifica por cuenta 
de éste si dichas casas lo necesitan Calzada de Cris 
tina 36, icformarán. 15194 4 13 
Q e alqafla una magnítioa sala y gabinete con gran 
Odes rejas á la calle, también un cuarto contiguo, 
propio para Ip quo s i quiera por ser ti^en punto y 
tranquilo, pasan los carritos. Agaiar 64, esquina á 
Tejadillo. 154g6 4 1? 
Se alquilan heraiesas habitaciones altas, á la brisa, con balcones á la cfillo, bañ-s y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta L? 3 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15188 4 13 
^ e alquilan los bpj'is do la casa Aguiar n 38, oom-
V ipuestos de sala, 4 cuaítos. comedor, cuarto de ba-
ño, cocina, todo piso de mármol y mosaico: en los al 
tos impondráü. 15Í49 8-12 
Estrella 77, 
á una cuadra de Reina y á tres de Galisno, se alqui-
lan tres habitaciones altas muy espaciosas y freacas, 
en la misma se alquila el zaguán. 
15444 4 12 
CABALLERIZAS PARA 5 CABALLOS. 
Cochera para tres coches cou patio, ogus 
eonleuto y altoa para fajoí ia, sücoa y f i e s 
eos. 
Informarán ''Casa de Hierro," el Cajero. 
C 1748 4-12 
Se alqui la 
en It finta 47 una fresci y cóaioda habitación de alto 
y bajo, con agua, huerta y ex ¡usado y con entrada 
independiecte: puedo ver-ie á todas horas del día: dan 
razón en la misma, al lado do la plaza de toros. 
25472 4-12 
60, B s r n a z a , € 0 
Habitacionus altas y bajas con vista á la callo, cou 
iiiuoblcs ó sin ellos, casa de familia docente. 
15S58 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarta en los entresuelos de la casa Monte 5, tiene 
agua. 15409 4-11 
Habana Vil , esquina á Muralla, se alquilan habita-ciones á caballeros tolos ó matrimonio sin niños; 
hay gas y strvicio de criados, no es casa de huéspe-
des. !5392 4-11 
S E A L Q U I L A 
an cuarto y una cocina propio para un tren do canti -
nas, prefiriendo sea mujer: informarán Blanco 21 A. 
altos. 15407 4-11 
A V I S O . 
Villegas número 93, frente á la Plaza del Cristo, ee 
alquilan cuatro hermosas habitaciones, coa balcones 
á la calle. 15338 10-9 
M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entre Aguiar y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios 6 bufetes. 
15175 15 5D 
Íjln muy buena proporción se da en urrendamiento j i E l M diño, situado en el Cerro, Peñón número 1, 
con ui'.'tor Je cgaa abundante y faerza de 40 caballos. 
Mipuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
rucnt i con un 1-cal espacioso para talleres i liühi-
taciiüict!, anas de anaposrería y otras de madera. 
Infotrnnrán para el ¡¡jaste, calzada del Cerro t ú -
niero711. 1516 15-3D 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
Mlle, con ó rin comida. Trocadero núm. 83, esquina & 
Banco. 14̂ )59 16 29N 
Se compran libros de 
todas clases. en 
Joprimera, rodeado de iogeiiios é inmediato á un pa-
radero do ferrocarril, á 10 'eguas de etta ciudad, pre-
cio módico • ampacarlo número 52. 
1555.7 4-15 Caba l l er i za . 
E n módico precio se vende una excelente: Sol 51. 
15531 4-15 
Sí E V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N -tanaa y esquinas con establecimiento do 1000 á 
ÔCO, de 300 0,10, 12. 14, 15000 oro en la cale y ba-
rrio que pidan en la Hibaua, y bodegas, c¡>fé<i, tan-
das de toaos precios en bil'eteB y oro. Ratón Galiano 
n. 92, sastrería de 11 á 12. 
15495 4-13 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería acre-
ditada, en Neptnno esqaina á Manriqne. 
15482 4 13 
BU E N A O C A S I O N P A R A C O M P R A R C A S A S : una en Campanario $6,500, 1 San Miguel, esqui-
na, de alio y bajo, 6 500. 1 en Aguila 7 500, Lagunas 
3,200, San José 3 500, Suárez 2 700, Figuras 1,9:0, 
Maloja 5,000, y otras que se diiáu ai comp.ador: i n -
forma M Valifia. Agaiar 75, bajos. 
15476 4 12 
Birx i n t s r v e n i c i ó a t er ie io 
se vende la cas i Áramburu n. 16, de construcción 
moderaa, con sala, saleta, trfs cuartos bajos y uno 
alto en mólico precio, tratarán de su ajmte en Lea l -
tudnúm6ro(6 154<5 ^ 12 
UNA FINCA EN MARI i NAO. 
Ss vi.nde, de una caballería, sin gravámen, cercada 
poa tres lados, ojo de agua, casa de tabla y guano, á 
an kilómetro del pueblo; en $1,800, O'KeUy 13 de 11 
á 4. 1BI38 4-12 
V I R T U D E S 4 
Re alquilan habita Monea altan y b»j«is con esitlen-
cia ó sin ella. 15141 4 12 
E N R E G L A 
se alquila la hermoss y fresca casa Santa Ana l ú -
mero ó, en Regla, con sala, comedor, tres cuartas 
bajos, dos altos, cuarto de baño, etc , á dos cuadras 
de los vapores. Informarán Real 15, en Regla 
15466 4 12 
H a b i t s d O K e s . 
So alquilan los bajos de la casa u 81 de la calle del 
Prado, amuebladas y con asistencia á bon^bres solos 
matrimanio sin niños, 15460 4-12 
P a r a establecimiento 
So alquilan en punto céntrico esp'é.ididos bajos 
de una CHSa esquioa. Informe i de 6 á 12 tn Neptuno 
n. 2. bodega, • 15178 8-12 
V i s D A D Q . 
E n la calla O, r.úmero 8, se alquila una hermosa 
ventilada casa. Informarán en Obrrapía 30, altos. 
15396 6-11 
t ' errenos yermos, qua abrazan de doce á catorce 
manzai as, de las-del reparto conocida por "de C h i -
pie," ou e¡ Cerro. Iníormarán de una á tres, en Aguiar 
número 61. e; Ldo. D . Guillormo Chaplo. 
15421 15 11 
C3sÚ8 Maiía dos casos, ganan $51 oro, en 5,000; una 
en el b i n o 'e Colón, giua $?8 oro, an da en 3 OC0; 
oír» en It ca"l« de Hernaz t. alto v bejo i.ueva, en 
6,r'00 y varias casita i m.s dasde l , f 0 > á ' ¿ , 00; apro-
vechar estas gangas en Aguacate 51. M Alvarez. 
15405 4-11 
t O l i NO P O D E R L A A T E N D E R sus 
"dueñoa so vende la tabaquería calle de la Con-
cordia i úuiero 8S con todos sus enseres: en la misma 
impondrán, 15426 8-11 
GA N G A -I 
FO N D A — S E V E N D E U N A P O R NO P O u E R -la atender su dueño y se da en proporción, pues 
lo que ee quiero en ealir de ella lo más pronto. Está 
bien s'tuíida y goza fie buen crédito por ser mu? anti-
gua en 11 barrio: informes Virtudos y Consulado tien-
da d-s víveres 15il3 4-11 
GA N O A - S E V E N D Ó UNA Y M E D I A C A B A -llerías de tierra inmediata á un pueblo cerca do 
la Habana por calzada en $1500 oro libres de grav4-
menps, con cercas de piña, fábricas do guano y em-
barrad informarán A cuácate 54, M. Alvarez. 
154 4 4-11 
A V I S O 
So vendo un cafó y Lunch en el mejor punto de la 
cr.lle de Ob-apía propio para nn priocipiante. Tam-
ban se sdmite un tocio que lo tralmjí» y amplíe el lo-
cal. Ii,f/rrasrán: Obropia 77. 
15242 8 6 
DB M I M i E S . 
V i i N D E i í DOS C A B A L L O S MOROS J ü -
Ovenev de má- <!e s'ete ottartas (le alza'ia y le pre-
ciosa exthmpa. Pueden verte en el Establo ' ' L a 
B'imba", cal'e de Amargura entre Compo-teia y H a -
bana, é informarán en Teniente Rey 11 á to;bs horas. 
C 1-51 4-13 
/ ^ A B A L L O E N V E N T A , H A B A N A N U M E R O 
V,^ OK: sa veode uno moro azul-potro, qae t;fno sie-
te cviirtís y meiia dé alzail.i, maestro de coche y de 
tnoiita, trole limpio; viene buenas condiciones y pue-
di yerse á todes lloras. 1E435 4-11 
R'5 iOvei 
m i 
s E V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O S C A -
chiso, uu vis-á-vis de un solo fuella, propio para usar-
lo con un solo caballo; nn milord nuevo, una iUnuirite 
duquesa, ua tronco de arreos; una limonera do li burí, 
un tilbaii eio fue'lo, uu escaparate de guardar arreos, 
Amargura i úmero 64. al lado de la casa de bañes. 
15 91 4-13 
i natro «mpes 
'ie diátintas formas y distiatoa precios y tamaños-
carret-.la. un milord y un faetón. S Jad 17. 
15463 6 12 
SE VENDE 
ii'ja victoria jardinera fuerte y hgera, cuyos patei tes 
soanUeT08:4t-for]aár&ii d» sa precio y puede veree 
C<rapanar!o 75. 15467 4-12 
Se vende 
un hermono coupó flamante del mejor fabricante y en 
la mitad de su valor: informárán y pueden verse á to 
das horas en Habar a 78 
15154 4-12 
AV I S O — S E V E N D E U N C O C H E D E A L Q U I -ler c.iu tres buenos c iballos de tiro con sus co-
rrespondientes arreos: informarán San Lázaro 819, de 
13 á 2 do la tardo. 15134 4-11 
DS m i 
^ E V E N D E U N A M A G N I P U J A C A M A D E N O -
K^gal, uu magnifico tocador de Idem y un hermoso 
apara ior de cerez> modelo nuevo y varias sillas y s -
llores por el m ŝmo estado y una hermofíslma carpe-
ta de cedri; toJo summef'to barato por ausentarse 
la familia. Andrés Pego, Mercaderes u 13. 
15r.38 4 15 
P I A N O S 
Se alquil m con y sin derecbo á 1* propiedad —Se 
venden míquinas de om-er á pagarías con $ 2 BiB ca-
da samsna. Galiano 106 15^25 4-15 
A L O S P A R T I C U L A R E S —Se vende una pre-ciosa cama palisandro, medio juego Luis X V , do-
ce sillas Viena, cuatro sillonea. ua par idem caoba 
coutura, 6 sillas comedor y dus sillones, dos lavabos, 
un tocador y tres espejos y varias cosas más todo en 
perfecto estado y barato. Galiano número 16. 
15461 5 13 
A precies de verdadera ganga, se reivHza el inmen-
so surtido de muebles do todas clases, finos y corrien-
tes, qae exieton en la C E N T R A L . Especialidad en 
camas, muchas, muy K'Bitas y sobre todo muy bara-
tas 
Fxlen'o surtido de brillantes engarzados en can-
dadítes, dormilonas, pulseras y prendedores; gran 
surti o de oolitarios de 4 80 á $100 oro; relojes do oro 
repeti -'óa al mir.uto y otroj de muy buenos f ibrioan-
tes Leontinas de oro al peso. Candaditos dormito 
ñas y anilloí da oro ó $3 B . L A C E N T R A L , Aguila 
215 y 132, IWf .mo 1,3' 4. 15413 4-12 
JU E G O S L U I S X V , L I S O S , I M I T A C I O N A palisandro, á $3i. 40 v 42, idum color caoba, 4 42 
y 45, idem oscultados á 4S y 50, co'or caoba á 55 y 66, 
scaparates á 8, 22, 25. 28, 30 y 34. aparadores á 7, 
15 y i2, mes&s correderas á 7, 12, 17 y 20, mesa» de 
ala á 4, 5 jf 6, m>*8t>s de noche á 4, 5 y 9, lámparas 
oriital 06 dos y trea laces, un escsparaie para hom-
bre 21, un apardor ch q'i'to 5, dos huecoi ñiampa.'as, 
ó rudo eacritorio, buf..te3 de cuatro iravetas, ana 
carpeta de íios torrea, una pajarora, dos b iñadr-ras do 
ziac, ana máquina do coíer, surtido de camas de hie-
rro; precios en oro. Compost la l á l , onire Jesú» Ma-
í i y Merced. 15i71 4-12 
DESPUÉS DE L A G R I P P E . 
Veado juegos de sala de $75 á 60, escaparates de 
$25 á 50, 1 juego amarillo de comedor $75, camas 
hierro y metal de $13 á 25, jarreros á $6, aparadores 
á $12 y 25, peinadores de palisandro y caoba á $45 
y t;0, lavabos d i $ '4 y 20, lavabos y espejos do bar-
bería á $10 y 80. 1 piauino $30, lámparas de crii'tal y 
hronceadas do $8 á 25, veladores do $5 á 1", 1 j rgo 
d,i cnr.rto de fresno, 1 ducha, mamparas y per^iuuau 
de $5 á 10, eil'a* y sillones de todas elajes, I oscipa 
rato gran !e <s-jn p lertas d^ cristal, 1 escap .ru , - e-
quinero $10, 1 bí ñidera $5, carpetas de $5 .112, me 
sa* corredera de $10 y 15: estos jjreoios son en oro: 
en lamia'na ee compran y cambian toda clase de 
muebles PerseveranMa 18. 
15470 4-12 
M l í E B L í BARATO 
i»oE rnaaníli ics escaparates de lunas; mesas corre-
deras desde tres tablas hasta doce; mesas de noch<>; 
aparadores, peinadores, lavabos, tocadores, en fin, 
hay un completo surtido que lo damos en verdadera 
ganga. L A C U B A N A , L u z número 37. 
15427 8-11 
S E V E N D E 
muy barata una magnífica cama de bronce y dos es-
caparates Manrique número 141. 
15895 4-11 
IGÜEN LOS 
Y sigue esta casa dando los juegos de sala Luis X V 
á y.-.), 40, 50 y 60 peso»; los medios jaegos á 25 pesos; 
los de Viena á 5li pesos; los escaparates con lanas, de 
nogal y palisandro j sin ellas de caoba, á 125, 70, 
31 M, 21 20 y $10; lavabos á como quieran hasta á 10 
pesos; camae de hierro á 10 pesos con bastidor nuevo; 
mesas de corredera, espejos Luis X I V y X V , mam-
paras 6 infinidad de cosas más á como quieran. 
Breadas do oro, plata y brillaates may baratas é 
iLfinidad de curiosidades más; todo esto se veado en 
CAMBIO 
S. Miornel 62, casi esquina á Galiano 
C 1736 4-11 
PLATA MENESES. 
103,0'REilLT, 102. 
Por el último correo acabamos de recibir ana gran 
reme:a da les efam-des cubiertos de P l a t i ifeveses 
como también servicios completos para c&sa particu-
lar, cafés, restauraats y hoteles que ofrecemos al pú-
blico á precios saniamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objetos qao vendemos. 
N O T A . — L a s persorjas piadoras tambiéa eacon-
trarán en esta casa todos los anículos religiosos que 
deseen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estamoería. 
102,0'RBIUY, 102. 
C1717 ' ' 8 6 
4 J ü i t i . C é S j . >2.'3 p i A I l S í l S 'ÁS T . JT. Cío.-Sis 
AM:STAÍ> 90, fiáQuiíu á SAN jostfi. 
E n este acreditado eatableoimieatc ae han reoibldc 
del último vapor grandes remeaaii dt- los farnorj" p i í -
nos de Pleyof, coa caerdas doradas uoutni la hamo-
dad y tarabléa planos hermoso» de G&veau. etc., que 
to canden suraaaKnte módious, arreglados á los pro-
. ¡ W fle-y an grau surtido de planos usados, garratl-
«ados, al alcanoede todaa las íortanas. Se comprar, 
•lüablan, alquilan y coaipontn de toda« oleses 
15031 2« ? D 
HA N L L E G A D O L O S P I A N 1 N O S D E l .A fa-mosa fibrica de R ia Mallard et y Comp , con l i -
ros mgtálicas y todos los adelantos del dia en los pre-
cies de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos so 
garantizan por caatro años Unica agente T J C a r -
tis. Amistad 90. almacén de pianos. 
15032 26 2 D 
F á b r i c a de b i l lares . 
do José Portcza, Bernaz t 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda cliso de útiles para 
los miamos, especialidad en bolas do billar 
14806 26-25 
• xOMí,Oí.TEL.A4B, L A E S T R E L L A D E O R O . 
\ . Sillas á $'• oro, jaegos de sala á F0 de comedor á 
40, de caarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 101», ca-
deias de oro de 3 á 80. aretes da 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortijas con brillantes de 9 á 00, Compramos 
preedas y muebles. 145f>2 36-19N 
DEMA0OÍM1M 
Maquinar ia ioglesa y a í n í r i c a n a . 
f.'uatro centrifugas completis, bombas de vacío, 
m'quina''e vapor do 18 CHbal'os á'j fuerza, tomes 
para metales, recortador, tal. dros mecánicos, b*- mba 
cié vapor, Oavldson "donkey" para ali r.entar caHe-
ra-i y p^ra todos loj usos, bombas de mano, motores 
du caá, motores para elevar agua. Calderos de segu-
ridad. C-irritos para azocar, arados, seg'.doras, l-.e-
rramientas, manómetros, llaves de vaoor y agu >, ca-
ileiías eti., tt.;. E n venta por A M A T y C ? , conier-
uiantos é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementnn do a^rif ultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346—Habana. C 1731 alt 10-D 
Se venden 
varias delacRdoras de 500 y mil galones de cabida 
con sus ucctsorios. 
Filtros-praneaa para cachaza y acceiorios para los 
mi' moa. 
Filtros mecánicoii para 1: filtración del guarapo y 
da la meladura. 
Coatr-J cúlleraa maltitululares da IvO metros de 
supe'fioio cada una coa todos eui aceeaori a. fufor-
rcará J . B SuperviaÜe, Snn ]gua?.io í<2 
15S17 15 U D 
yjfe V K N U K N : UiV.i VAÍAHZHA MUf/ l J T U B U -
O l a r de cien cat.-.i! os, nueva, con todoj tui accei*!— 
ríos, y tres de fiases de 5i piés de diámelro y 36 de 
large; completas, todas de constraccióa F.ves-Lilie. 
Informarán Obropia 36, a tos. 15112 26 3D 
Ladrillos y tierra refractaria de primera elass. E n 
venta por A M A T y C? . C O M E R C I A N T E S é im-
portadores do toda clase de aaquinnria 
Teniente Rey 2!. Aparcado 346 Habana. 
C168t 7 D 
Máqnioa de moier caña. 
Se vende ana del fabricante Fo't, de 6 pies do tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Maralla número 18, de dies á cuatio. 
C 1454 5¿-16 Oo 
8 DFeissrlü f MmA 
525 ? ÜSZSHZSESM ?.2SE5E52S¿S2SZSQ5525H.ÍH5a5a 
íBALSAMO TURCO a 
Extirpación sejTMr,», cómnda y eficaz do los re 
S C A L L O S , «MO.s D E G A L L O , * c . S-gase al S 
pié de la l^tra la instrucción que aoompafia á loaffi 
riJ fiascos y > bíeadrá el resnltüdo Bfietocido ¡NoO» 
3 manchal ¡Na ensucia! ¡¡EXITO SEQÜKOI! K 
Preparado por Alfredo Pértz-Carrilln. S a l u d * 
Si n. a-í. Teléfono 1 348 « 
m Do venta en todas las boticas Kx^ase el rollo m 
ffi do garantía. C W O l - D 
O R A U S E í s T A E S U L A F A M I L I A « E V E N D E 
en poco vrecio uii juegü Je cala Luis X V do do-
ble óbalo, an elegante jurga do comedor, una láaipá-
de cristal dé 6 luces, otra da tres, un magnífico 
panino •.le fl.-yel obMcaj > úm^ro 6 losa fiaa, crisla-
eiía y demás objetos de casa. Merced 103. 
U M SECRETOS { 
^ D E L A D I G E S T I O N . 1 
VV Los drtfgara Ins, así como l..s oonvalecien- ' 
¡o i y aque'l^s que onflaquecen, se empefian i 
en comer bastante 4 fin do recuperar IOJ car-
nes y las fuerz s, pero á menudo lo que se | 
cci.sigue es fat gir el es'ómago sin roeuttsdo 
satitfaotorio. De i;ada sirvo cerner muobo í 
sino se digíer» y atraviesa ol íi.'iruento el tu- , 
bo digestivo para escaparse por el rocío. ( 
E l prioiero do los alíraentoj os la carne y ; 
™ s la Peptonn os la osnie misma 'tlgp.ri.la y sp- ' 
ta para ser absorbida tau pronto llega al es-1 
tómsgo. E l mejor vehículo para su adminis--
tracióu es el viuo de Xdálaga, de clase supe- | 
lk rior. 
\¿r. E l proíofor Pagés, do la Univertldad de ( 
¿jA, Dublín, faé premiado por 1* Acadctuiude, 
'£>'.' íior.dres por Inber presetilado un V I N O D E I 
P í í P T O N A qne contiene e' m- dicameido eu i 
v-? estado de pureza y de una fuí iz« m«ycr qan ' 
flA loi demís preparados f xiranjeros q̂ ie htsta j 
y*? entcnccs re conocían. 
^ E l V I N O D E F E P T O N A del doctor Pa- ( 
gói se conserva porfactamente tu todoa ¡os . 
BB oümas y iir to'las las ettíci i ires y por entrar' 
tn su composición un vino excelente; tiene , 
buen gusto y ha merécido en todos los f aíses ' 
tó^i el fjvor del );líb ico. i 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Psgés cura ' 
diopeps as y gastrelgias. dependí, aua de la j 
Jyf falta da asimilación. L a anemia y clorosis, 
euíermededes tun f.oouentes eu la mujer de ( 
TZ. los trópicos; así romo la anemorrea que es 
B 9 '«i supresión del flujo menstrual. ( 
^ B l V I N O D É P E P T O N A da Pagés cura 
las pérdidas semiaales; la impotencia por a- ' 
¿ffii busos y el ogotaiaieato producido por largas i 
w-? enfermedades como diarr as, opers.ciunos 
fífî i qa'rú'j'cas, afecciones sifi ítlcaa. ( 
W Él V I N O D E P E P T O N A d e P s g é s es un ! 
Sag alimei.to de ahorro muy conveniente á l a s l 
•A señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
® Í niños r quíticos. etc. ( 
^ E l V I N O D E P B P T O v A d e Pogés se; 
W vende en la B O T I C A D E S A N J 0 5 E , calle' 
de Aguiar número 108 pá la Droguería " L a < 
PP Reunión1' y en " L a Central." Hay depósitos ' 
en la bo'.ioa de la plaaa del Vapor, casillas | 
"'7 y 18 por Reina y en la botic i ' - L a F e , " 
f-r"¡ Galiano e.quina á Virtudes y en todo^ los | 
¡ST establecimientos acreditados. 
P l N O T A —No se confunda el V I N O D E ( 
«jgk P E P S I N A du Pagój con otros preparsdos , 
<QfJ de aombres parecidos. \ 
O 1369 158 19 O 
COMPB.O 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R R O , por detiiio-
radas que se hallen 
TaniWéi las compoi-go y afino y las n.areo L1 siste-
ma n étrioo. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase do bala' z i s . 
P&so á domicilio 6 en mi morada. Marqués GOLZÚ-
lez a 50, esqai' a á Carlos I I I —Fran'-isco Ma'torell 
15=01 a l - l l d4-15 
L I N J E S U S D E L M v N T S 301 S S V E N D E una 
jtuvtntana de hierro, dos puertas r^'ai de hierro, 
una prensa de eepiar cartas, uu torno de cedro, un 
trozo do madera üura, ana reja de tscritorio. vanas 
rejas de hierra y madera, 18 varas de manguera de 
goma; to Jo ea buen osta ío y en Sal 108 altos una ca-
ja de hierro c.̂ a muy poco uso. 
15(29 4 11 
PAEA BAILES. 
Acabamos de resiblí una nueva remesa do nuestros 
pieí iasos K f íROPIIONES, que una peuoya puede 
tocar toda urja rioi h > fin s'iber música y alguno pue-
de mny bien gata:te l i vi .a dando bailes con mucha 
fácilidad. ts tan conoro, qao ea buena sala puedea 
bailar M'partdar: tieao valses, polcas, mazurca?, «a 
pateo, Gjran Vía; C4diz,' L a Umja y otras pieza» uue-
vao. 
„ 102,0'REIUY, 102. 
1 m 
Por ñu hemos recibido los galones de oro y plata 
que so eeperaban de varios anchos propios para casu-
llas, mantcs, ct.t:indartes, banderines y otras aplica-
clono!.; teñónos f.g em-.ces, fleco de oro, puntilla fi-
na, entrados, lum-i de pla'a, lentejuelas y para ílaea 
do tu* a llegarán el hilo de ore, bullones y otras cosas 
más. Sirva esto aviso para los colegios, profesoras de 
bordades, conventos y comunidades que nos las tie-
nen recomendado. 
102, O'REILLY, 102. 
C 1716 8-6 
HA B I E N D O R E C I B I D O E N E S T O S D I A S cueros cartidos de Campeche, clase superior y de 
diferentes tamaSoa. se detallan desde $ U á $ 7 u n o , 
en la calzada del Monte número 52. 
15121 12 4 
C O B R E V I E J O . 
Se vende ana partida de 500 á 1,000 auintuesj tn do 
envasado y l'stos para embarqne. Tambióa aaa graa 
partida de hierro vieja y cera, y toda «lase de efectos 
eléctricos. Mercaderes 2. Henry B . Hamel y Comp. 
15373 8-10 
a3 5 e t l i BH s a I s u La c™z% 
.-w %*> XI'ÍT.HÍÍ*' •« «ttSuB «rrojaJ»d«ih¿íi 
UUSl-UES VE UaOEKSE Bsono Cío DI: 1.09 
íarr-icJali.'O, UorMdi j príiiiJo col EedilUi ii Mi. 
El único remedio inofensivo é inhüble. 
i NOTA. — El gran éxito de estn- Ci 'hidos deQ 
Secretan h» hecho que smjx'i ¡'•••"•a ,.!... f,t 
i ductos similares quo de.hen ser ÍVÍ̂  -ii • • jr i -̂ io 
DEPÓSITO 8EKEKA!,: 52, rae DM ^.f, Píyu 
DirO.HlTAIUOS B3 L " llr.hihn 
J 0 3 3 Ü S A K . R A : TJO.T3É I C 
UN M I L L O 
DE SACOS C A T A L A N E S 
pata e n v a s a r 12, 1 3 y 1 4 a r r o b a » 
de a s ú c a r , á precios ventajosos , ú e 
l e u Sres . Salvador, V i d a l y C * , de 
Barce lona . 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
B Ü I i N E S & M I L I i A S . 
O F I C I O S N H M . 3 1 . H A B A S T A . 
C1212 15&-lSep. 
m m m 
\ta de Fue/ 
ANEMIA - CLOROSIS 
t a 
mundo, XSiisnyu'íci por los mejoics incdi.-, 
pasa'iaMe.ltatauientu 4 l̂ t eronou dísói-deiu^. Kcconutitujre y vuelvo 4 dar 4 la 
Bañare •'. color y vigor nooesarioi. ¿lucho cutdtiao con las /att'flcaciones numerosas Í7mtactOf,es, 
Exigirla firma R.BKAVAIS,Impresa enrojo 
DEPÓSITO EN hL UXTOR PARTE DB LAS FAP.UACIAS. 
Alpor Mayor: Hij 42,Uiic St-L,a2,arc. l'aris 
>«M>OOOOOOOOOOOOOOOOO«OOOOOO 
ai \mmm FOSFATO ae CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen é x i t o en los Hospitales 
de Pa r í s y recomendada por los MédicoP 
do lodos paisas coa i ra : 
B F t o f ó a u m s • C A T A R R O S 
T O S E S P E R T I N A C E S 
SRiPE^MiesADES DEL. PEOSÍ:: 
Y H L F S A Q U I T Í S H H O 
(de Ion TílñoH n u t t í t a U o M y a i a j o r m c a ) 
Si'. v r . M l K V.X L A CASA l)K 
L. PAUT A a s ^ r . G s & c1», n¡3 Jalái César, 22, PARIS 
Y EN L A f l l'ai .s-CIi'» I.Krf F A R M A C I A S Y D H O O U Í R I A S 
T a m b i é n se vendo u n produato a n á l o g o 
en í o r m n de C á p s u l a s 
y o o o o o o o o o o o o o o o € > o o o o o o o o e > ^ ) 
iicrus^ 
probado por la AcH'temii 
tr^ssai izJáf de Medicina de París os «I 
resúmeií, ia c o n d e n s a c i ó n de ledos les 
principios activos de l a quina. • Alguno» 
gramos de Quinium producen el mism 
efecto que muchos kilos de Quina. » 
(Robiquel, prof ¿ a V,?crr.\. de far«| 
fiiácia de Paris). 
« Después de ha'o.- :;,.,M;U.!.> auraulí 
i a r y o tiempo un tómcu ^.dm « o , lo k 
encontrado en vuestro Quiuium i . IUJ. 
considero como el reparador ¡•or (¿cdemu 
de las constituciones agotadm; • 
D' CABAllkT 
« E l l " V i n o c i ó Q x i i n . i u . r a 
d e I _ , a l > a . 3 r r a , c j \ i e ca el más útil ' 
complemento de l a Quinina ín si trata-
miento de las C u l c n l u r a s ín/ei-miffHfei, 
SXÍS efectos son pari icularmente de notar 
e:i lai c a l e n t u r a s a n í i g u " ? '!.: úccm y m 
la c a q u e x i a p a l ú d i c a . » 
Profr BOCCHAHDAT 
S« rende eu tod&a Ua Urmiclas, j m París, 
19 rué Jacot> 
coa * 
Hierra M i t M 
BE17-Y3á2 tprobtdt) por'i/ .jtfmit 
Í̂"*̂ ***̂ . do M-ititcin* iit Pirlt, 
í S I ^ K l S k '.'onfurfül ñor,.i . 
, . . ;• >,-. j M uir.líl if | .-.4t«| 
•"«'•í'^"-^ / ;:ut}.-i!Sílil 
•:,'-¿5á.-S.3>r rJ i : c.™««.;o mtdletl 
4 ( J S 3 ¿1 >!" l'-íí'íSlf'ÍO. I B S » | 
ParLi::ii>an(iO'io I.IÍ proi lcdadeiüell í f i í 
¡ y ÚS¡ H i e r r o , c-t,iu rildoras convienen a-
i peciiilvnetilo cu ¡a ; enferinedados to virií-
idas que determina c: jei*!;cn escroíaloM 
Htumoi'es%ob¿(>'>'. ;•'.»;<.,• j • • • s f r io f . c to . ] , 
' afecciones cent! a i « cna!-^; .-tu; Icipotesla 
« l o s s i i / - . I'.'- . ' . ' .Tü . í iiiOins; tu l.i C!6ríiU 
fe (colores ?«/«{05),Xi«ttcoiv»K tforesNancaÜl 
j ^ l a i l c i iovjnvíca [meituruccí >: itulu ó iifi-{ 
$5 CiíJ.laXÍsií '-, ' ' ' FÁlilis ; cí!st;ti;cIíínF.l,etí i 
i? Ea íin, OÍV.; .•>•• •. I.T; ; ¡••.óticos un sg-ato' 
§ t e r s p é u t i o de Ins n a í • i.'O.'vicos para eBtl-' 
JJ inu'-ir c-1 nrsr.ir.i « n j v mo.ilí¡;-ar ¡ni co-.áv 
tucio.iL'P i-ii-áUc '.s. üóhüe- <i dc<l Jllla jos.'! 
0 y. li. - El jodiió.- de iiiei ro Jtr.píii-o ó al 
€5 (eradoos un medicamento mílél é Irrltunhj 
0Co : uo pi-ucba de pureza y at.U-isü. ¡Jad Ce 
© l a s verdederar. Sí idor».? Blí-.uoe.rd, 
S esaljase nuestro sello de y * ? * h 
plata reactiva, n u e s l m ^ . - •/^C'yt.-^jiA 
j Gruía adjunta y el s e l l o — " ^ r ^ Z ^ l 
i i» li UniónaeFabricantes Vw_4P:>*-> 
Farmnciutica de Paris, callo Bonapa;}»,« 
DESCOHIÍESE EE iAS FAlSinCACIORE» 
W C B B U I t M H U j 
I S M U T O B O I L L E 
ACTIVO y a g r a d a b l e , contra Z J i a r r ^ a , D i s e n í e r i a , C o l e r i n a , Oastra lg iu , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 20 a ñ o s d a é x i t o . — 14» R ú a B e a u x - A r t s , PARIS . 
C i a r a d o a u o r l o a C X C 3 - A . j R . I X j X j O S H I S I P I C 
Opres iones , r o a , C o u e l i p n a o s , X e u i a t a i t t s 
Venta por m iyor: J . E S P i C , 20, cailo St-S-szare, Pnris , r.xiai- la f|-m, 
DEPOSITOS en TODAS l i s KUHOiPAíaS e.íHMÁOIAS d« fSAHCIA y oe' l m «Ü'SO 
V E R D A D E R O S 6 R A N 0 S D E $ A L U D D t t D ! ' F R A H C K S I estreñimiento, jaqueca, Malestar, Pesm 
dudocteuc Jlgástrica, Congestiones, curados, ópreoenm. 
?KilKGKyá^ , ( R ó t u l o a d j u n t o o n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : p í a L E R O Y , y en todas ¿as Farmacias. 
N O M A S GANAS 
T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
L A U M ^ G A p a r í i t e ñ i r lp.-. cabellos y Ja Barba en todoscoiorcs I 
ts^m. * i"'-" y,..-4 i'^»" i» ."J •-•̂ û .i.ua i i a u d r u a e n IOÜOScolores IÍBC__—3n 
c a s t a ñ o c laro,cas ia/ lo oscu o, p lo moreno y neoro). S i M O E S B M e s r a A f t A B antAB 
de .su ap l i cac ión , — Se garantizan Jos e/ectos 
****** Cn«n] í.. ^ ^ ' " ^ da u* "«"•»«• " " i * J MUhtMU, n r - i» Sabia y ft, 
Neurosis 
i n e m i ; 
Clorosis 
AWTi-ANÉnSICO - AWT1-WERV80SO 
; A S nei D r H E C Q U E T 
Con SdSíiui- Bromuro de Hierro 
E l mejov da todos loa forniglnobos ; el ú n i c o que reconstituye la 
wngi-eal nili<mo tiempo (juc calma los nervios j-que no extr iñe nunca. 
_ . . „ . _ OOE'S: 4 A (i GRAGEAS I'Qa DIA ANTIS M COMER 
ELIXIR J JARABE del D' HECQUET, t*" S e s q u i - B r o m u x - o í e H i e r r o 
P a n s : Moiítagu, 12, Uuo de» Lombards; 
E n Sabana : Jo»o Savr»., y en toda* las í a n n a c i a t . 
preparado 
CoDievar'i 
Perfunii ii« todoi 
PARIS 
S e o g e t o d e J u v e n t u d 
AGUA L A F E R R 1 E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E V ^ j p E S E N C I A S DIVERSAS 
Para el Rostro. ' ^ S g i S H p ^ Pora el Pañuelo 
P R O Q U C T O S H Í Q I E W 8 C O S para conservar /a Bc/Zeza del Rostro y del Cuerpo. 
_Ilop6i¡ i tos^ la i r a h a n a : J O S E B A X R J X , y en las principales IVtiimerias y Pelmiiierlai de la ISLA da CUBA. 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
ACEITE LAFERRIÉRE 
Para los Cabellos. 
N U E V A S O B L E A S á l l í M S O V A L A S E . G 0 B Ü N 
Í s 3 , F i u e dos ¿ f r a n c s S o n z - c c a i a — í ' A Z i í í i 
I i / I e i i c i o r s . i í o n o r a b i o , XC 
La hechura do esta 
Oblea, la haoe mucho 
mas ficil para absorbar 
le dp, uqji (»j',f»j.íiíiioiii mtM 
rtíluoiln que la de todaa 
las que stj conocen, y 
su capacidad os sin em-
bargo mucho mas grande. 
B R É V J C T t 
\ j 3fi3.-v-ersa.le 1 S 3 S ; 
La máquina de cerrar j 
estas Obleas su reco-
mionda por bu Eisipll-
cicad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a lavei, 
y por su precio aicdico-
— i c . — 
Oeposlttriosn LA HíBiMA: 
JOSÉ SARHA 
Oada Obloa pouiendeso cerrar a voluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 2 taumfloi 
da las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
€ ? , a n a . © o , ® l a IP^SIL. S - W j ^ ^ X i 
6 0 A ñ o s de E x i t o I ' . I 
Preparado sogun ia F ó r m u l a de! Profotor B R O U S S A t S 
KedlcamcDto aaterizadí par «1 GoWerco FraBcís, d-spuea del íafcraie dsl Dattor BartlJi Sa'.on 
En nc/rfcr» do la Comisión dt la Academia da Hsdsclna. 
Contra las H n f c f í n e U i t í l e a <Jel C o r u s o n , I t r o n q u i o a y f t i J s n o n r a . A s m a 
i l e a f r í m l o » , C n t á v T o » p u l n u i t t i c o s , J J e n ó v á e n e s r íe l a c i r p u l u c i o n con 
tendencia A leí I I l t l r o j r e s Í H y E n f e r m e t í a i l e B tlv. l a » a r t i t n t l a d o n e s , etc. 
Lo» rr.ifesorps Bronssals. Trou»8»au, Deycrole. Amirr.l, Fov.quter. Allbert. Lherminter BenHall 
Bartnelemy. Emery, E , de Salle, Fiévs, Gaudet, Moyntar, Marjolin, Regnault, Vitrac, Davet, Se-lier etc ' 
han proclamado sncosivamenle las virtuHrs maravill̂ aas da <t|*ia J«nb». 
Dsrósito : R O C K E R . FAr,WACÉUT¡C0. 112, RUE TÜRENHE, P / i m 9 
Paía ovi'.ar l a FaUlUcacioEos exigir sobre cada Irasco ia lirma JOHÍÍSON BOISAP.D 
y «1 Sello de garantía tíe la U n i o n rfe Tos J T a b r i i t i n t e s . 
Xa la Habsna : J O S É S A B R A ; — L O S É y T O B R A L B A a yon laü princip.i'..-
T O N I ' N U m i T I V Q 
precioso üe los E l V i n o tlp r v p l o n a I f e f r c a n e es e l mas c i i-o l  t ó n i c a s . 
cont iene la fibra muscular , e l h i e r r o h é n i á l i e o y e l fos ía io do cal la caruv ü-i 
vaoa, es e l ú n i c o r e c o n s l l l u y e n t a na tu ra l y completo , 
Esle d e l i c i o s o » i u a , cles;jierta e l apo l i to , r e a n í m a l a s fuerzas de', e s t ó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u a recons t i tuyen te s in igual ro rque cont iene el 
AltMBtJBA T O á o los m ú s c u l o s y de l e s nerv ios , dctione la cóns t> i i c iop , colorea 
la sangre agotada por la a n c u i i á y precave la d e s v i a c i ó n de la eo iamua voi loln al. 
E l V i n o d $ I P e p t o m i Mte freane asegura la u u l r i c l c u de ¡as persouas á 
quienes la fatiga y las incjuieludes m i n a n lentamonlc , i i ü : r c a los aiiclaaos. 
sup r ime los pel igros de l c r e c i m i e n t o en los j ó v e u e s ; sostiene las fuerzas do la 
madre duran te la lac tanc ia . 
La J P e p t o n a D e f r e s n o es a d o p t a d a o ü c i a l z n e n t e p o r l a A r r n a e i a y 
l oa H o s p i t a l e s da F a r i a . 
DEFRESliE os el primer preparador del V i n o d a J P e p t o n a . Descoufir.r de la* fmi¡aciones. 
Poa MENOR : En todas las l.uena» . " 
Farmacias da Francia - - ^ - ^ - ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ Y ^ ^ 
y dal Extranjero. 
